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,N·ATAL.

IC\ 11ATAL é, acima de tudo, um 3fmbolo de paz e de redençãoCI humana. Quando o Mundo se afundav¡¡ numa grOsseira aomé�
dia social em que valiam todas a3 prepoUlncias e a insanidade
de toda a inju,stiça, Oristo surgiu. Mais do que o sopro divino

, que a fé âos homens pretenãeese dar-lhe, foi Oristo-Homem que
importou no trilho novo�ue a sociedade viu abrir-se. A voz humH"
de e firme, clara e vigorosa, iluminada e justa rompeu à crepús­
culo da ignomínia. O homem encontrou-se. Tudo pass,ou a colorir�
-se de uma nova aurora de esperança. Nas almas surgiu o Natal
de úma vida. Oristo ensinaVa O milagre de uma redenção de que
o pr6prio homem era obreiro.

Depois, sempre que o fantasma da amargura toldou a luz de,
uma existéncia ou o equilíbrio de uma sociedade, Oris to tornou-se

'

Natal. Mais úma vez, de tantas vezes que a Hist6ria regista, a
violéncia e a cobiça constroem; ante o progresso do homem, uma
barreira assustadora. Que o Natal que se recorãa agora valha
como O raio de luz que brilha e fulge desde o remoto dia em que
um pobre galileu mostrou aos homens que s6 a renúncia e a justi­
ça conduzem ao verdadeiro caminho da paz.

,

......... _ .

Uma das .álaa do Museu EtDográflco

A ínauquraçãa do Mu�eu de
Etnografia Regional em Faro
e: OM a presença do sr. dr. António Baptista' Coelho, governador civil� do Distrito e de outras entidades de toda a Provincia foi inaugura­
do no sábado passado, em Faro, o Museu de Etnografia Regional, que a
Junta Distrital de Faro fez, instalar em seis amplas salas no rés-do­
-chão do seu edifício-sede. A fita
simbólica foi cortada pelo chefe do • • •

« • • • •• • •

Distrito após o que se efectuou a

visita ao Museu, orientada pelo sr.

dr. Mário Lister Franco, que pres­
tou minuciosas explicações sobre as

peças expostas.
Seguiu-se uma sessão solene no

salão nobre, presidida pelo sr, dr.
Baptista Coelho, ladeado pelos srs.

drs. José Correia do Nascimento,
Gordinho Moreira e José Ascenso,
presidentes respectivamente, da
Junta Distrital, Câmara Municipal
de Faro e Comissão Distrital da
U. N. e prof. dr. Manuel Gonçalves
Guerreiro, que fez a apresentação
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o problema
'frutos secos

Algarve

As salas de estudo para
filhos de pescadores,
em Monte Gordo

dos
do

"" AUSOU a mais agradável im­
� pressão em toda a Provincia
O' apelo feito há dias na Assembleia
Nacional pelo deputado sr. dr. Jor­
ge Conreía no sentido de se estabe­
lecerem normas que disciplinem e

comércio dos frutos secos que é,
como se sabe, uma das riquezas do
Algarve.
O orador ofereceu dois esquemas

para se regularízar- esse comércio.
Vamos transcrevê-los, não s6 para
que sejam conhecidos por aqueles
pequenos produtores que se limitam
a. ler o jornal da Provincia (alguns
não dispõem de recursos para as­

sinar um diário) como também pe­
los' algarvios que vivem no estran­

geiro e que têm no seu pequeno
pais interesses ligados ao campo.
Eis as soluções preconizadas pelo

sr. dr. Jorge Correia:
«No' primeiro esquema seria criado

um organismo central entre o produtor
e os grémios. O produtor manifestaria
e entregaria os frutos secos ao orga­
nismo central, e receberia desse orga­
nismo. por exemplo. metade do valor -,

correspondente ao preço da campanha
do ano anterior. relativamente aos tipos
ou qualidades dos respectivos produtos
e o restante por reajustamento no fim
da temporada. Esta medida excluirla
os intermediários considerados nocivos
por tonos os produtores e permitiria
a estes satisfazerem os seus mais pre­
mentes compromissos financeiros. Esta
seria a medida fundamental. aquela em

que insistimos pelos beneficios incalcu­
láveis que traria à.' lavoura tão ávida.

(Goncl," fIG ti.· fldJ1(1I4)

"
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E URGENTE ADOPTAR MEDIDAS
A

PARA SE POR COBRO A "ABUS·QS
QUE ,PO,DEM LESAR A PROVINCIA

do

Um grande conjunto
hoteleiro na praia de
Quarteira

(Gonclui na 7.· pdgina)

�ABEMOS ter sido aprovado pelos
serviços de turismo do S. N. I.

o Conjunto Turístico Tropical, pro­
'jecto do sr. arquitecto Mantero e

iniciativa de um proprietário resi­
dente na Beira (Moçambique) que
ali tem, também um conjunto seme­

lhante, designado Estoril, pelo qual
passaram este ano, de Abril a Ou­
tubro, 38.000 turistas das Rodésias
e da Africa do Sul, tendo-se regis­
tado num só dia a afluência de
5.000 pessoas.
A iniciativa de Quarteira é mui­

to mais modesta. Situa-se a instala­
ção a 600 metros da localidade, a
500 da estrada nacional e a 250 nie­
tros da praia. Será constituida por
um motel com vinte quartos com
casa de banho privativa e pequena
cozinha, tendo dez dos quartos ga­
.ragem também privativa; recepção,
habitação do gerente, bar, super­
-mercado e pequena estação dos
C. T. T.; piscina é pequenos ves­

.

tiários; restaurante (snack-bar e

esplanada); e 32 células familiares
com dois quartos, sala, casa de ba­
nho, pequena cozinha e telheiro pa­
ra automóvel.
Pretende-se, desde que a Oãma­

ra Municipal de Loulé dê 'as facili­
dades pedidas e o S. N. I. comparti­
cipe o empreendimento que este es­

teja concluído na: altura de come­
çar a ser utilizado o aeroporto,
No local e como motivo orna­

mental serão plantados coqueiros
que o propríetãrío já mandou vir
de Africa.

E :DESVIRTUAR A FINALIDADE
.. D� OPERAÇÃO ALGARVE.- TURISMO
UM nosso prezado assinante da região do Bar­

e lavento
.

dirige-se-nos alarmado a chamar a

nossa ateliçãô para o facto de capitalistas estran­
.geiros est.arem a·adquirir no Algarve, por quâl­
,quer preço, todos os, terrenos quer seiam extensos quer se tra­

. te d� reduzidas parcelas, desde que oa mesmos confrontem com
-o mar ou estejam próximos des-
te, Os' compradores explicam • • ,•• •

q�e tais te�renos são destinados
Uma

A

fa,fomentar o turismo com a ins- a n o ra
ialaçãó de hotéis, motéis, bares,
casinos, etc. Será esta a finali­
dade de tais capitalistas t - in-
terroga o nosso assinante e

mostra receios de 'que eles, com
as suas organizações, absorvam
para as suas possíveis instalações
os seus compatriotas, lesando de
certo modo a hotelaria nacional. Os
compradores de terreno, à faIta des­
te na faixa sul, voltaram-se para a

zona de Aljezur e Odeceixe. «Os
portugueses que com sacrifício e

honradamente juntaram uns tostões
e que pretendem adquirir uma par­
.cela de terreno na orla marítima
não o podem fazer devido aos altos

I preços pois compreende-se perreíta-.
I mente que o proprietário o venda
.por dez ou vinte vezes mais do que
ele vale, desde que lho paguem,
corno se está a verificar. Individuos
agarrados ã terra que a adquíríram
por compra ou por herança são le-

ro-
•

mana velo na

rede do «Pé­
rola da Ribeira»

a\ arrastão
VI «J;>érola
da Ribeira»,
propriedade da
Cofaco e ma­

triculado na

Capitania de
Vila Real de
Santõ António
e que tem sido
utilíssimo no

abastecimento
de peixe a uma

pequena parte,
do Algarve,
visto um só na­
vio não chegar
para satisfazer
nem de longe
as necessidades
da Provincia,
enredou há
dias, além do
peixe, uma ân­
fora romana
em estado per­
feito pois fal­
ta-lhe apenas
uma asa. O
«Pérola da Ri­
beira», de que
é mestre o sr.

Alfredo de Je­
sus Dias, cap­
turou a mile­

nária peça, entre 60 e 70 braças
de água, em frente do Cabo Sardão.
Mede a ânfora, de altura, 1,05' m.,
de eírcunrerêncía 1 m, e, o diâme­
tro da boca é de 0,17 m. Nestas
vazilhas transportavam os roma­

nos as mercadorias líquidas: mel,
azeite e vinho. 11: mais que certo

••••••••••••••••••••

A sede do Grupo Amigos de
Silves é inaugurada amanhã
a\ GRUPO Amigos de Silves inaugura
VI amanhã a sua sede numa sala cedi­

,

da pela Câmara Municipal daquela cida­
de e que funcionará também como pos­
to de turismo. O programa estã assim

organizado: às 10,30, inauguração da
sede; às 11,30, descerramento de uma

lápida de homenagem a Pedro Paulo

(Gonelui na 4.· pdgina) (Gonelu« fIG U.· pdg«1I4)

Vai efectuar-se o Torneio de Vela JOR­
NAL DO ALGARVE com a eolaLoração
do Gin.ásio CluLe Naval de Faro.

Começa a concretízar-se o

lançamento da ponte sobre o

Guadiana por várias vezes
solicitada pelo JORNAL DO ALGARVE

roonelu' na 6.· pdgina)

a\ NOSSO' prezado colega «Diário
VI Ilustrado» que se tem ocupado
dos problemas de Quarteira, trans­
creveu uma parte da crónica do
nosso estimado colaborador Repór­

, ter X acerca daquela praia.

é a maior riqueza
� EPOIS do Aeroporto, ê sem dúvida a ponte sobre o Guadiana Ian­
� çada o mais próximo possivel das duas importantes terras

, fronteiriças, o elemento fundamen-
................................................. « tal para um progresao fulgurante

do nosso turismo e também da vi­
zinha provincia espanhola. Algarve
e Andaluzia são, sem dúvida, as

mais famosas regiões balneares da
Península. A última está dotada
já de um espantoso apetrechamen­
to hoteleiro e de elementos de
atracção, independentemente da­
queles que a Natureza lhe conferiu.
A primeira está também a prepa­
rar-se para assumir no Mundo o

lugar que lhe compete como estân­
cia balnear e de Inverno, dotada

... oft. ... ... •• ... • .. ... ... .. • • .. • ... • de condições esplêndidas. A barrei­
ra do Guadiana constitui uma so­

lução de continuidade no estreita-

FADIGA E SAÚDE
A fadiga concorre

para enfraquecer as

defesas do organismo
contra as doenças in­
fecciosas. Os ererctcios
violentos} os excessos de
prazeres e trabalho es­

gotam a resistência do
corpo.

Defenda a saúde, evi­
tando excesso de
trabalho ou diverti­
mentos.

Aapecto cla exposição Da aala de e.tudo de MODte Gordo

LOTARIAS E TOTOBOLA

"'tIAJ. fazer três anos que' funcio­yo nam em Monte' Gordo às' salas
de estudo para filhos de pescadores,
criadas em Janeiro de 1960 e críen­
'tadas pelas trabalhadoras sociais
da Casa dos Pescadores de Tavira
(secção de Vila Real de Santo An­
tónio). Frequentam-nas. ,50 crian­
ças de ambos os sexos, dos 7· aos
13 anos, distribuidas em dois tur­
nos mistos, funcionando as salas
quatro dias por semana, das 15 às
17 e 30. Nestas a criança executa
os seus deveres escolares, tanta vez
mal realizados ou esquecidos devi­
do ao abandono a que involuntària-

"
mente a familia a ,vota, sempre

(Goncl'" _ .... pdg'_)

ALGUMAS TRISTES VER­
DADES SOBRE O TURISMO
� CERCA da transcrição que fi­
A zemos de uma crónica do sr.

conde de Stucky de Quay publica­
da no nosso prezado colega «Diário
de Lisboa», recebemos do nosso de­
dicado assinante sr. Francisco da
Silva Francês, activo hoteleiro al­
garvio, o seguinte esclarecimento:

O sr. conde de Stucky de Quay
na' entrevistá cóm um gerente de

hotel, e'l'l} Lisboa, fez afirmações
menos verdadeiras no seu artigo
publicado no «Diário de Lisboa» de
$ do corrente.

(Conelu' M 1•. • pdg«1I4)

Vllado pela delegaolo
II. Cen.ura (Conelu« fIG 11.· pdg'na)

-CAMPIÃO-,,·
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

nr, � � � ----------------------�------------------------------------------------------



2 JORNAL DO ALGARVE

ÊXITO alcançado o ano passado com o 1.° Salão Algar­
vio de Arte Fotográfica, -

que por feliz iniciativa do
Círculo Cultural do Algarve se efectuou no salão nobre

da Câmara Municipal e constítuíu esplêndida jornada de pro­
paganda da nossa Província, levou aquela prestável agremia­
ção à organização do 2.0 Salão, estando para o efeito já nomea-

da a respectiva comissão exe- � .

cutiva,
.

constituída pelos srs. que no plano cultural oferece .ao
dr. Joaquim Peixoto Maga- d�senvolVImento da nossa. Provín-

_ •
.

Cla, sabendo-se o grande numero de
lhaes, dr. Elvlro Rocha Go- publicações que em todo o Mundo

mes, Benigno Cruz, dr. Zeferi- vão inserir referências ao Algar­
no de Oliveira e Silva e Ma- ve e sua capital.
teusJ, da Silveira Santana. --------------.

Ao que sabemos, e supomos que
damos. a notícia em primeira mão,
vão ser endereçados convites às
entidades oficiais para patrocina­
rem o certame, inclusive ao S. N. I.
estando também já elaborados em

três idiomas (português, francês
e inglês) oe respectivos convites,
na medida que vai ser solicitada a

todas as revistas e publicações da
especialidade a propaganda do con­

curso.

Teremos este ano uma inovação:
. Com o Salão, funcionará uma ex­

posição de toda a Imprensa, nacio­
nal e estrangeira, que noticie a

sua realização.
O Salão é constituido por duas

secções: a l.' e pri:ncipal, de temas
algarvios assim subdivididos: a)
moinhos e azenhas; b) série de 5
fotografias sobre a mesma locali­
dade; c) pesca do atum, aspectos
da costa e furnas marítimas; e d)
tema livre sobre motivos algarvios
eartesanato. A 2.' secção é consti­
tuida por fotografias de tema li­
vre. Os motivos expostos podem ser

a preto e branco, cores e díapcsí­
tivos.

Mais podemos informar ainda os

nossos leitores que foi endereçado
convite ao sr. arquitecto Hermínio
Beato de Oliveira para desenhar a

vinheta do certame e a abertura
do salão está prevista para o dia
1 de Maio, alongando-se a exposi­
ção até final do mês no salão nobre'
da Câmara Municipal. Os trabalhos
deverão ser entregues até ao dia
1 de Abril.
Noticiada a realização do 2.° Sa­

lão de Arte Fotográfica e dada a

experiência que' decerto ficou da

organização do primeiro, cremos

'que novo êxito registará esta ini­
ciativa do Círculo Cultural do Al­
garve que merece as nossas felici­
tações e aplausos pelo contributo

) I

,

CRONICA
�AROOE

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

l.
o

�alão �l�arvi� �� nrr� foro�ráfi[a
o

Foi muito concorrida a

festa de Natal do pessoal
da Junta Autónoma

de Estradas, em Faro
No sábado passado efectuou-se a fes­

ta de Natal da Delegação da Casa do
Pessoal da .T. A. E., em Faro, dedicada
a cerca de 150 filhos dos seus associa­

dos, na maioria cantoneiros das estradas

que também assistiram .

A sessão abriu com a passagem de
«slides» com vistas da cidade e das

instalações duma fábrica de re�rigeran­
tes, gentilmente cedidos pelo proprie­
târío desta. Seguiu-se uma peça teatral
infantil alusiva à quadra do Natal, es­

crita e encenada pelo chefe de Conser­
vação, sr. Vitor da Luz e representada
pelos seus quatro filhos. Graças à gen­
tileza da Legião Por-tuguesa e Aliança
Francesa, de' Faro, foi ainda possível
fazer a projecção de alguns filmes re­

creativos e culturais.
Por funcionários da Direcção de Es­

tradas e esposas dos técnicos ali em

serviço, foi depois servida uma merenda

para a qual muito contribuiu o comér­

cio local. A fechar, foram distribuidos
brinquedos às crianças' presentes. Foi
também apreciado. um interessante pre­

sépio da autoria da sr.' D. Maria Ce­

leste Colaço de Assis Pacheco.

CABELEIREIROS

I ,

ANTONIO E MARIA JOSE
DE LISBOA

PAPELARIA LUSITANA
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Deseja a todos os seus estimados Clientes e Amigos
Feliz Natal e um Ano Novo repleto de prosperidades.

da Guarda Fi8cal e colocado em Vila
Real de Santo Ant6nio, onde vai fixar
re8idilncia, o nosso assinante sr, José
Oorreia Oabrita da Oonceição.
= Foi passar a quadra festiva a Lis­
boa o er. EsUvao de Melo, nOB30 IJ8si­
nante em Lagos.

Al_irante Soa.. a U.. a

Na embaixada de Espanha e com a

presença d08 srs. ministros do Exército,
da Marinha e do Ultramar e 8ecretdrio

de Estado da Aerondutica, foram im­

postas pelo embaixador do país t)l¡.zinho

ao nosso prezado comprovinciano, sr.

vice-almirante Sousa Uva, chefe do Es­

tado-Maior da Armada, as insignias da

gra-cruz do Mérito Naval de Espanha.

Pedido de ca..a_ento

Pela sr.· D. Maria Oarlota Águedo
Neto Alves e 8eu esposo, sr, eng. Fausto
da Silva Alve8, foi pedida em casamen­

to para 8eu filho, sr. Fernando José
Neto, a sr» D. Oármen Gomes Paula,
filha da sr." carmen. Barroso Gomes
Sanches Paula e do er. eng. Mário Bal­
gueiro Paula.

Doente

Eng••aárón. João Le CocqAbeca ..i.

Foi nomeado presidente da Oomissão
Reguladora de Produtos Químicos e

Farmaciluticos o nOS80 aS8inante e e8ti­
mado cO?'J1provinciano Sr. eng. agr6nomo
Jallo Le coca Abecasis.

Partida.. e cltcltad... Acentuam-8e de dia para dia as me­
lhoras do n08SO assinante er. dr. José
Oabrita e de sua eeposa. Fazemos vOt08
pelo rápido e pronto re8tabelecimento
âos doentes que gozam de geral simpa­
tia pelas qualidades de que sao dotados.

Em viagem comercial, 8eguiu para o

estrangeiro o nosso assinante no Porto
sr. Damillo Oarrilho Medeiros, que vi­
sitard a Bélgica, Holanda, Dinamarca,
Suécia e Noruega.
= Teve a amabilidade, que muito agra­
decemos, de visitar a Redacção do .Tor­
nal do Algarve o er. José Alexandre
Dias da Conceição, nosso assinante no

Lobito, que se encontra a férias no

Oontinente acompanhado de sua esposa
e filhos.
= Encontra-se a férias em Vila Real
de Santo Ant6nio a noss'a assinante sr.a
D. Isabel Felismina Oarmo, professora
do en8ino primdrio na Mina de S. Do­
mingos.
= Fixou 1'esidilncia em Queluz o nosso
assinante sr. Damião Martinho Anas­
tácio.
= Oom pequena demora, esteve no Al­
garve o nosso a8sinante em Li8boa sr.

Jaime Fernando Pacheco Conceição.
= Foi promovido a primeiro-8argento

O prémio «Jaime José da Oostas
no montante de 4.000$00, instituído
para o aluno mais classificado do
1.° ano do curso de Farmácia, foi
atribuído pela Universidade de Ljs­
boa, com relação ao ano lectivo fin­

do, à estudante Maria Júlia Serra
Vaz Clemente, de Vila Real de San­
to António, filha da sr.· D. Júlia
Serra Vaz Clemente e do sr. Auré­
lio de Brito Clemente.

--------------.

Aluna algarvia galardoada

---------------

Prelado da d:ioeese ALUGUER
Regressou há dias a Faro, proce­

dente de Roma onde tomou parte
no Concílio Ecuménico, o sr. D.
Francisco Rendeiro, bispo da nossa

diocese.

Vende-se aluguer e car­
ro. Motivo à vista.

Joaquim Calado Mea­
lha, Telef. 9 - PAD�RNE

Têm a Itonra de participar a V,)..... EJrcelf!nci.,
Minlta Senl.ora. qae acabam de inaagarar a ..

..aa .. in.. talaçõe .. e_ Faro, na Raa de Sa.nto
António, n.o 73_1.° (à Pontinl..). con/e....ando.
- ..e l.onrado.. co_ a saa ..i.. ita.

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro. na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António. 14.

i·····························�······················· Q•••••••••••••• '
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MAIS DE 30°/0 DA FR'OTA 'PORTUaUESA
,DA SARDINHA EQUIPADA

E Q U I PA M ENTOS EM

SINES:

NH-6-M 137 HP
PRAIA DE SINESNRTO-6-M 230 HP

NTO-6-M 175 HP SENHORA DAS SALVAS-
NRTO-6-M 230 HP

POMBALINANTO-6-M 175 HP
NRTO-6-M 230 HP
HRC-4-M 86 HP CASCAIS:

OLHO MARINHO

HR-6-M 115 HP
NTO-6-M 175 HP LISBOA:
IN-6-M 86 HP
NH-6-M 137 HP

SALV:m RAINHA
NH-6-M 137 HP
NH-6-M 137 HP M:4E DA MISERICORDIA-

SETÚBAL
VELHAAGUIA

. AGUIA VIGILANTE
SR.' DA ATALAIA
MISS PORTUGAL
PRINCEPELINA
MAOS DADAS
NOVO HEROI

SESIMBRA:

CINCO CHAGAS
FLOR BEL�
PERALVA
MINA
POMBINHO
PASTORINHA

QUALIDADF; STOCK DE

Agentes Portugal Continental,Gerais para

ELI:CTRO
p O R T O - Praça D. João I, 28

Telefs. 23022-23023

DA FESCA
COM ESTES MOTORES

IN-6-M

NH-6-M

NH-6-M

86 HP

137

137

HP

HP

NRTO-6-M - 280 HP

l· ...

----------------J�OA���

D. Judite Rosete Antunes Carneiro e

pai da sr." D. Maria Helena Antunes
Carneiro.

- a sr." D. Ana Glória Teixeira, de
58 anos, natural de Lagos.

- a sr." D. Maria Augusta Duarte.
de 65 anos, natural de Monchique, vIú­
va, mãe das sr.'S D. Maria da Con­

.

ceícão, D.' Delmira de .Tesus, D. Alzira
Augusta, D. Veneranda Maria, D. Ma­
ria Rosa e D. Maria do Carmo Duarte
e dos srs. Antõnío e Manuel Duarte.
- o sr. Francisco Barbosa de 75

anos, natural da Conceição (Tavira),
aposentado das Oficinas Gerais de Far­
damentos, casado com a sr.· D. Maria
de .Tesus Barbosa e pai dos srs . .Tosé
da Silva e António Jesus Barbosa.
- o menino Jacinto Alexandre Ser­

rano, de 13 anos, natural de Vila Real
de .Santo António, filho do sr . .Tosé de
Brito Serrano e da sr." D. Teresa dos
Santos Alexandre.

- o sr. Francisco Gonçalves, de 86
anos, natural de Portimão, proprietário,
casado com a sr.s D. Custódia Martins
dos Santos Gonçalves e pai do sr. Fran­
cisco Ramos Gonçalves, capitão da Ma­
rinha Mercante.
- o sr. Manuel da Conceição Mimo­

so, de 49 anos, sapateiro, natural de
Alcantarilha, casado com a sr." D. Pau­
la da Conceição Mimoso.

- o sr. António Ventura, de 66 ano.,
chefe de distrito da C. P., natural de
Tavira, casado com a sr.· D. Casimira
Cortes, tendo-se realizado o funeral
para Grândola.
- a sr.' D. Laura Maria, de 47 anos,

natural de Santana de Cambas (Mérto­
la), casada com o sr. Manuel Sezlnando.
- o sr. Fernando 'Augusto Soares, de

54 anos, 'natural de Faro, funcionário
dos C. T. T., apósentado, casado' com
a sr.' D. Maria Vitória Godinho Soares.
- a sr." D. Concórdia de Jesus Soue

sa, ,de 80 anos, natural.de Lagos, vhlva,
mãe das sr." D. LucHIa de Jesus Sou­
sa, D. Ivone de Jesus Sousa e. dos srs .

Tlbúrclo, Edmundo e .Tosé Carlos de
Sousa.
- o sr. Américo da Conceição Glória,

de 41 anos, natural de Portimão, en­

fermeiro, casado com a sr.. D. Maria
Conceição Beirão Glória e pal da sr.·
D. Maria Lucinda Beirão Glória, resi­
dentes em Setúbal, que sofrera um aci­
dente de viação.
Em ALG!l:s - a sr." D. Maria dos

Mártires Bernardo Calado, de 75 anos,
natural de Tavira, mãe do sr. eng.
Roberto Calado, ausente na Califórnia,
e Irmã das sr.··· D. Esperança e D. Clau­
dina Bernàrdo Sotto.
As famUlas enlutadas apresenta Jor'IUIl

do Algarve sentidos. pêsames.

J-6-M

HR-6-M

71

IUS

HP

HP

PEÇAS I\SSISTÊNCIA TÉCNICA

d41 1.1 .. Il() d41 I).c¡zelmbrv

Vila Real de Santo António

del 1:l il 18 dQ ()elzelrnbrv

O 11::1. O

TRAINEIRAS,

6.450100

Açores, Madeira Guinée

VULCt\NIZl\DOR�,
LISBOA-Av. 24 de Julho 60-G

LDI\.

Telefa. 661176 - e6SiUiU�3

TRAINEIRAS 1

Refrega
Tufâ"
Audas
Sr.· da Encarnaç&o
Raul1to .

Nova Clarinha
Diamante.
Nova Liberta
Lestfa
Infante.
Temporal
Leste
Brisa.
Agad.ií.o ..
Marla Rosa .

Flor· do Sul .

Trliu.!ante
Pérola do Guadiana
Concelçanit& ..•.

Nova Senhora da Piedade
RestauracAo
Flor do Guadiana
Costa Azul
Janlta ..

Salvadora. . . _. . .

Estrela do Sul .

Sr.· da Sal1de .

Fernando carlos
Noroeste
LeDa
Alvarito

Nova Sr.· da Piedade
Brisa
Oeste
Senhora da Sal1de

Total

16.510$00
5.770100
1.105$00
470100

111.655$00

108.927$00
74.600$00
64.399.00

�U��:�
55.558$00
54.146$00
53.695$00
51.940$00
49.594$00
49.õ85100
47.752$00
57.215$00
55.875$00
54.526$00
52.566$00
3!.244$00
29.592$00
211.105$00
25.951$00
21.405100
20.262100
17.107$00
17.052$00
15.551$00
1l.60õSQO
5.722$00
2.400$00
1.050$00
110$00
78$00

TRAINEIRAS :

1'01& •

Portugal 5. ° :,
Flora
SOl •••..
Anjo da Guarda
Ollmpia Sérgio .

Pérola de Lagos
Maria do Pilar .

Nicete

18.500$00
15.750$00
11.050$00
10.800$00
7.500$00
7.200$00
4.000$00
1.440$00
850$00

Total 77.050$00

del 1.1 a 19 dQ ()elzelmbrv

Q�a ... tei ... a

ArteB dlver9&B . 42.275$00

Albufel ...·s

ArteB diversas . 78.256100ARRASTÃO:
Pérola da Ribeira
Total.

7.216'00
1.099.469$00 l-sgo.

TRAINEIRAS :

Virgem te guie ..

Portugal 6.0 •

Pérola de Lagos
Gracinha

TetAi

2.480$00
2.050$00
1.090$00
850aOO

JORNAL DO ALGARVE lê... e
em todo.. o.. centro.. pi..caiõrioa
do Continente e Ultra_ar.

CHÁS M�DI(INÂIS ccHERBIS»
(MARCA REG. N.O 78.668)

Selecção de plantas e preparação segundo fórmulas
do Dr, E. Richter, de Munich (Alemanha)

HERBIS N.O 1 HERBIS N.O 4 HERBIS N.O 8
Dissolvant. do ácido Azia e más digestões Fígado e vesIcula

úrico . HERBIS N.O 5 HERBIS N.O 9
HERBIS N,o 2 ContrII bronquite ContrII o hemorroidal
Regularizador HERBIS N.o 6 HERBIS N.O 10
de Circulação Nervos e insóni.s Tónico do corllção

HERBIS N.O 3 ,HERBIS N,O 7 HERBIS N.O 11
Depurlltivo do silngue Rins. Bexigil Laxlltivo su.ve

à venda em todas as FarmáciasNovamente

Usados na Alemanha há mais de 50 anos

.

NECROLOGIA
JOllé Joaquim Fonseea

Faleceu em Mexilhoeira Grande, o sr.

José Joaquim Fonseca, de 83 anos, pro­
prietário, natural de Monchique, que
deixa viúva a sr.' D. Maria Teresa Fon­
seca e era pal da sr.« D. Maria Antónia

Fonseca, casada com o sr . .Tosé Rocha,
e do sr . .Tosé J'oaquím Fonseca .Túnior;
casado com a sr.s D. Brites Flrmino
Pega da Fonseca.

.

Tamb6m faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO - o sr . .Tosé .Toão Mendes, de 87
anos, viúvo, natural de Boliqueime.
Em ALDEIA NOVA (Vila Real de

Santo António) - a sr.' D. Maria Do­

mingas, de 90 anos, viúva, natural de
Castro Marim.

Em TAVIRA - a sr.« D. Maria Basi­
lio, viúva, de 81 anos, mãe da sr.' D.
Fernanda Carepa e dos srs . .Tosé Maria
Carepa e Eduardo Carepa.
Em MONCARAPACHO - o sr . .Torge

I
Venceslau de .Tesus Estêvão, de 22 anos,

solteiro, trabalhador, residente no sitio
do Pereiro, filho do sr. António Jorge
Estêvão e da sr.· D. Belmira de .Tesus.

I Em FARO - a sr." D. Bárbara Tere­

I sa de Matos Modesto, vil1va, de 82 anos,

I
natural da freguesia de Salvada, do
concelho de Beja, mãe do sr. António
Modesto Varela, chefe dos Serviços da
delegação distrital de Faro do Comis­
sariado do Desemprego, e da sr.' D.
Teresa de l\![atos Panoias, antiga comer­

ciante naquela localidade.

No sitio de BRACIAIS (Patacão -

Faro) - a sr.· D. Maria da Encarna­
ção Fonseca, de 66 anos, natural de
Santa Bárbara de Nexe, casada com o
sr . .Tasé André da Fonseca, mãe. das
sr. a·a D. Bassillca da Encarnação Fonse­
ca e D. Zacarias da Encarnação Fonse­
ca Leitão e d,os srs. Raimundo da En­
carnação Fonseca, .Toão Afonso da Fon­
seca· e .Toão Baptista da Fonseca.

Em S. BRÁS DE ALPORTEL - o sr.

.Joaquim Ventura, de 64 anos, proprie­
tário e industrial, solteiro, o qual le­
gou à l'Æiserlcórdia, todos os seus bens,
que montam a mais de mela centena
de coritos.
No sitio de VALE .TUDEU (Loulé)

- o sr. Manuel Rodrigues Farinho, de
83 anos, proprietário, casado com a

sr.· D. Maria do Rosário, pal das sr.··
D. Maria de Sousa Farinho, D. Luzia
de Sousa Farlnho e dos srs . .Tosé de
Sousa Farlnho, Manuel de Sousa Farl­
nho e .Toaqulm de Sousa Farlnho, avô
dos srs. Fernando Farinho Custódio e
Manuel Rodrigues Farinho, e de
Idâlla Farinho Custódio e Fernanda Fa­
rinho Guerreiro, Libertina de Aragão
Farlnho, Solange Farlnho Guerreiro,
Maria Allete Farinho Guerreiro, Maria
Allete Farlnho das Dores, Maria Bárba-
ra Farinho, Manuel Bárbara Farinho,
Reinaldo Cavaco Farlnho, Dllia Cava­
co Farinho, Hermlnlo Cavaco Farinho,
e Geraldo Pontes Farinho.
Em ALCANTARILHA - o sr. Fran­

cisco Cristóvão, de 82 anos, viúvo, pro­
prietário.
Em LAGOS - a sr.· D. Maria Maior,

de 79 anos, mãe das sr.'· D. Brites da
Conceição Marrelros e D. .Túlla Maria
.Toão Flora, e dos srs. Fernando Flora,
Francisco Maria Flora e sogra dos srs .

.Tosé Marrelros e António Malveifo, to­
dos residentes em Lagos.
No funeral que foi bastante concor­

rido fez-se representar a Filarmónica
local por componentes da direcção que
conduziram o respectivo estandarte.

Em LINDA-A-VELHA - a sr.· D.
Maria do Rosário Estrela Casinhas, de
58 anos, natural de Olhão, casada com

o sr. João de .Tesus Natálio Casinhas,
marltlmo, mãe da sr.· D. Maria Ma­
nuela do Rosário Estrela Casinhas e dos
srs . .Toão Natállo e Carlos .Tosé Estre­
la Casinhas.

Em LISBOA - a sr.· D. .Toaqulna
Rosa, de 66 anos, viúva, natural de Al-
cantarllha. I

- o sr. Bartolomeu Cassenar Perei­
ra, de 75 anos, natural de Portimão.

- a sr." D. Maria dos Reis, de 76
anos, natural de Tavira, viúva, mãe da
J!!r.· D. Maria do Carmo Menênclo Car­
Talho e do sr. Américo dos Reis Martlnll.
- o sr. Alvaro Carneiro, de 56 anOll,

natural de Mértola, cando 110m a 1Il'."

Cin'e-Foz
Vila Relei dII Santv António

DOMINGO, um excepcional
elenco num filme pleno de
acção! Sel....e_ como a.....on­
tanl.a.. , em cinemascópio, com
Audie Murphy, Joane Dru e

Sandra Dee. (Para 1� anos).
TERÇA-FEIRA, Dia de Natal,

uma deliciosa comédia de Walt
Disney, A. daa .. gé_ea.. , em

tecnicolor, com Hayley Mills,
Maureen O'Hara e Brian Keith.
Um filme que não se descreve
com palavras porque se vê com

o coração! (Matinée para 6 anos

e soirée para 12),
QUINTA-FEIRA, a mais am­

biciosa superprodução francesa
dos últimos anos! A_ore. cé.
lebre .. , em cinemascópio, com

Brigitte Bardot, Alain Delon e

muitos outros grandes artistas.
(Para 17 an08).
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"'LONGE estávamos de encontrar tao,
" declarado apoio 1Ia8 coluna8' de cO
'Diário Iluetraâo», às nossas locais so­

l!re Quarteira e até de os nossos apon-
,

t'amentos, terem merecido uma trans­

crição integral. Isto e a concordáncia
que' as nossas ideias tIm merecido da
populaçao local, incitam-nos a prosse­

guir na campanha que consideramos de

interesse e oportunidade vitais para
Loulé.
Por' que se não nomeia, um presiden­

te' para a Junta de Turismo de Quar-
, 'teira' Be há um ÓTgao de administra­
çõo local a quem estão confiados os in­
tereeses da llana de turismo do conce­

tno, para a qual todos õs contribuintes

estão a ser �merados" por q1,'e nao se dá
vida' e tu/nções a esse 6rgão, deixando
que apenas os vogais exerçam. funções
de mero expediente'
Nao sabemos se a J,,¡ñta' de Turismo

tem reunido com a regularidade que a

lei prescreve, se' tem "'as 8uas actas e

contas perfeitame'nte' em dill e qual a

àctividade que'pro8_segue, pois, exterior­
mente nao se dá pela sua actuaçao.
E isto po';'qU� 'lheJalta quem, com cari-,
nho pelas funções, com dedicaçao pela
'causa, com entusiasmo ,pelo fim. que
'diive cultivar, encabece essœs obriga­
cõe« e promova o que se torna neces­

sário e urgente iaeer para que Quartei­
ra renasça e reaja do marasmo a que
'tem.estado, votada.
, Sup6nhamos que apareceu uma enti­

•

dade, uma éompañMa QU empresa a
,

quem interes/¡asse: 0., ,desenvolvimento ou

,progresso de Quarteira" de, forma a

aproveitar as fmpares' condições que
oferece, como cent-ro,: dé turismo, dada'
'a excellJncia'da auà têmperatura:-Quàr­
teira, tem denunciado a mais elevada
temperatura da água do mar, no, Al­
garve -, dada a liua proximidade com

o futuro Qeroporto do Algarve - a uns

escassos dez quil6metros - dada a enor-
,

me e magnffica extenstlo do seu areal.
A quem teria de sê dirigir essa empre­
sa para estudar qualquer plano de apro­
veitamento'

Sup6nhamoll ainda que um grupo de

agenciários do t:!,rismo pretende insta­

lar em Quarteira um' centro de infor­
mações, de reoepção, proporcionando
determinaaas facililtades', e comodidades
lios torastesroe que comecem a deman­

dar" o Algarve" em ;,mira de aprovevta­
"menta das sUas excep,cianais qualidades
'de clima e beleza. Com 'quem se en­

tende' A quem se dirige' ,

':" Advogou-se em tempo, a conStituição
de uma Comissao Municipal de Turis-,
mo que concentrasse todo o' interesse
turístico do concelhoe 'fÍós tomo« parti-
'!,ààrioà àcb-rymos dÍl88a jdeia, mas Pa7;'e­
'ce (lue a "meilma não ',encontra 'acolh;,­

'menta nas instáncias' Superiores dO pu­
rismo e; sendo 'asSim, tem de persistir
a J"¡nta de Turismo.

'

Be se alcançou realmente a convicçao
de que é a Junta que tem de exercer a

sua jurisdiçao, por que se lhe �o,
propõe e fal! nomear um presidente'
PO,r que se há-de deixar um 6rgao de

administraçc%o que se compõe de vários

membros, reduzido a' trlJs elementos,
que tantos sõo os que actualmente r6Ú- '

'

nem, em cumpr.imento de um mandato
legal e obrigat6rio'

,

Carecemos urgentemente de um pre­

sidente que digna, eficiente e indepen­
dentemente, exerça as funções e no uso

das suas prerrogativas e obrigações,
zele, trabalhe, promova e defenda o.s
interesses de Quarteira. De acordo com

a Sotáquat Sim, em tudo o que os in­
teresses desta careçam para a prossecu­
Çao âos seus planos. Nao, quando 08

itlteresses desta forem prejudiciaiS para
Quarteira, praill de banhos âoe loule­

tanas!
O que precisamos, para já, é ·de um

presidente para a Junta de ,Turismo
de Quarteira, que esteja el altura de

defender os interesses da 'praia, com

verdadeiro espirito' de bem faller é de
bem ,haver.

-.-

S ABEMOS que estas cr6nicas film me-

recido também criticas mordazes.

11: natural. Há pessoas que nao v'em

o assunto com a liber.dade e isençc%o .. de
critérios com que n6s o vemos.

A n6s nao nos interessam pontos de

vista, pellsoais, comerciais ou lucrati­
vos. Interessa-nos é s6' openo«: o pro­

gresso ,de Quarteira, comei a grande
praia do concelho de Loulé.
Também nos nao atingem ferroadas

do género de se dizer que hoje está a

favor de A e amanhã de B. o que nos

interessa é afirmar, que se o A diz ho­

je uma coisa acertada para Quarteira,
diz bem, embora pessoalmente nao nos

estimemos ou nao ,nos entendamos. Se
é o B, que realmente �stá no bom cam­

po, nao temos dúvida em apoiar o B.

Mas, se o A ou o B disserem coisas
que nos pareçam. desaconselhar o que
consideramos legítimo e em defesa âo»
interesses de Quarteira, estaremos em

contra_di.çao com o A e com; o B ..

-.-

o BAILE 'dos Estft.âantes! Grande vai

ser. mais uma vez" esta iniciativa da
rapaziada aca,démica de Loulé!
A comissao 'organizadora desta gran­

de festividade que atrai 'a Loulé gen�
te de toda, a :Pr,ovÍ?¡cia",prepara afano­
samente tudo para que o Baile dos Es-

,

tudantes;?io diâ'$9 deste mils seja mais
uma vez,:,.,,,ma O'grande reaU�ação" um

facto matcañte na vtdá da .sõciedade
a¡g(J�:�,�:jJ't:ir4 -acen.t�ar easê �:rito"
'e8tá além:: -ilê; outras Orq�estrCJs a pre-.
sen'ça dó conjunto orque8tral. de 'Márto
Simõe8.

Rowenta
A GASOLINA OU A GÁS
O ISQUEIRO QUE LHE DÁ
PLENA SATISFAÇÃO
GARANTIA ILIMITADA

O MAIS PERFEITO SERVI­

ÇO ,DE ASSIST�NCIA

REP.: NOVIDADES NECONSAR, LDA.
�ua do T,tllhal',!�l-!l.o. [l,o. ti ric Isq. -,1.15110"" - Ttlltlf. 3«)«)478

. Kelvin Hughes *

CARPErES
TAPETES.
PASSADE I RAS

TRICANA
MILHAR�S

�M
D�PÓSITO

AO
P'R�ÇO
DA

FÁBRICA
AV. PRAIA DA VITÓRIA, 48-A
(AG TEATRO MONUMENTAL)

LISBOA
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No dia QUATRO de Janeiro'
próximo, pelas DEZ heras, à
porta do· Tribunal Judicial
desta ,comarca, hão-de arre­

matar-se, em hasta' pública,
em primeira praça, ao maior
.lanço oferecido acima do va­

lor 'indicado, no processo, di­
versos letes de camisas para.

. homem, de ceres e tamanhos
diversos, no estado de novas,
de chapéus para homem, dê
sapatos para homem, de bonés
para homem, de casacos de lã"
de meadas de 'lã, urna samar-

ra para homem e de urn blu- Co'nsultem
são, tudo no estado de :novo,
penhorados aos executados
José Nicolau Chagas e mulher F A R O _:.. M á r i o R. P e r e I r a
Maria Gustódia' dos Santos •

Rodrigues, ele comerciante e
ela doméstica, residentes na
Fuseta, desta cemarca, nos L A Gi O S - Construções do Barlavento,
autos de' execução sumária
que lhes move Arlindo Pereira
de Sousa, casado, comercian- VILA REAL

te, residente na cidade e,
eófñarca do Porto; enc6ntrã�'�do-se -os referidos bens depoSi'1ltades na Secretaria Judicial p U B L I CA çÕ E S .üãmaradesta comarca.

Olhão, 30 de Novembro de
1962.

o Escrivão de Direito,
(a) Humberto J08é Aleixo

Ferreira

SECRETARIA JUDICIAL
CE

OLHÂ'O

Anúncio
"

2.8 �UBLIC:A:ÇÃO.

� Vende-se em Lisboa i
:t na Tabacaria Mónaco �
:t -Rossio �
�•••���¥¥¥¥¥�

ESQUENTADORES' SOLARES
•

FALCONER - IMPORT-EXPORT. L.OA

Dezenas de unidades espalhadas pelo Pars

os Agentes no Algarve:

c� SANTO ANTÓNIO
... � 1Vi:,,- c.��- �� Falconer. L"d.-. - Telefone 28

Te ••r. •••e aa

Rua Pedro Nunes, ',1 - Telefone 837

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

(a) António Carlo8 Vidal dfj
Almeida Ribeiro

JORNAL DO ALCARVI

Lda.

Porta de Portugal, 63-1.0_Telefone 211

BDletim MeaBal de laformação do La·
¡'oratório Nacioaal de Eageaharia Civil
- A Divisão de Documentacão e Infor­
mação do Laboratório Nacional de En­
genharia Civil editou mais um exem­

plar. o n.« 161, da nova série do Bole­
tim Mensal, excelente publicação técni­
ca de que é responsável o sr. eng. Nuno
Martins. O sumário deste número, cui­
dadosamentJ) seleccionado e elaborado
pelos técnicos daquele organismo de
,investigação cientifica compreende. en­
tre outros assuntos. os seguintes; no­

ticiário. Actividades dos Serviços, «Apli­
cação do Método Fotoelástlco ao Estu­
do das Tensões nas Barragens-Abóba­
da». por Ja. G. Skomorovskij, traduzi­
do directamente do russo pelo sr. eng.
Pinto de Campos; Patentes de Invenção
de Engenharia Civil e Biblioteca.

-Notícia. da África do Sul.-sáiu o n.O
195 desta bem apresentada e bem cola­
borada revista da direcção do sr. C. D.
de B. Forsyth. que tern como redactor
principal o nosso colega M�nuer de Or­
nelas. Versa assuntos da Africa. do Sul
ligados ,à história, indústria. comércio e

letras e artes.

CBBES

. A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de ride,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES C. SANTOS LDA.
LISBOA- PORTO·COIMBRA.OLHÃO

* A mart:a C¡ué equipa as meis importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

Municipal do Concelhô de

EDITA'L.
SUves

" Faz-se pública que no dia 8, de Janeíro de 1963 'na sala de
reuniões desta Câmara Municipal, se procederá pelas 15'horas
ao 'concurso público para adjudicação da empreitada de:

Construção do Pontão sobre o ribeiro de
Espiche e seus acessos, na E. M. 526

442.112$00Base de licitação
Para ser admitido ao CQncurso é necessário apresentar do­

cumento comprovativó de ter feito na Caixa Geral de De,pó­
sitos, Crédito e Previdência, suas filia� ou delegações o depó­
sito provisório de 11.052$80 mediante guia preenchida pelo
próprio concorrente, segundo mogelo que figUra no processo
de concurSb. O depósito definitivo será de 5% da importân­
cia da adjudicação .

AB propostas devidamente instruidas com todos os docu­
mentos indicados no programa do concurso, deverão ser envia­
das em carta registada e lacrada, pelo correio; de medo a ,se­

rem recebidas até à hora da realização do concurso.
O programa, do, concurso, caderno de encargos e projecto

estão patentes todos os dias úteis durante as horas de expe ..

diente na Secção Técnica de Obras desta' Câmara e na' Direc..

ção de Urbanização de Faro.

Silves, 12 de 'Dezembro de 1962.

o Presidente da Câmara,

João Bernardino Menere8 Sampaio Pimentel

De sombra e jardim. Bacelos enxertados e americanos. Euca­
liptos. Oliveiras. Todas as variedades e qualidades encontra­
de maneira a satisfazer-numa das melhore,s casas do género:

1\ RBORle U,LTO'R "', L D 1\.
RUA DA PRATA, 15 - EM LISBOA (Junto ã Arcada)
Telefone 320156 - Caneças, Viveiros -Telefone 920034

fNVI4MVS t::�TÁLVC7()� C7�ÁTIS

'F-105
A. NETO

,TA,ICOT
RAPOSO

( F A B R I C'A N T E S )

O maiflr sortido em cores e qualidades a preço de fábrica.
Austrália desde 100$00, perlapont 180$00, escocesa, inglesa, ro­

bBon, f1oreRcente, mohair, fogo de artificio; lólita; fabiola; ráfia; etc.
Não receamos confrontos, nem em qualidades nem preços.

Consulte-nos hoje e ficará cliente.

Pr.�. dOl Reltaur.doNI, 13, 1.., Dto. - L I S B O A - T.I.'o•• 326501

En..,i._o••_o.t,•• aráti. e eneo_enda. â co"ran,.
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IAs salas de estudo para
filhos de pescœdores,
em Monle Gordo

,

o CIUME
DERRAMOU SANGUE

SKODA

NSU Prinz

nião com as mesmas. Este ano não fo­
ram as auxiliares sociais quem falou às

mães mas sim dois filhos de pescadores
- uma rapariga e um rapaz - que le­

ram uma mensagem em' nome de todas
as enancas das salas de estudo. Os

preparativos para esse dia festivo come­

cam em Novembro, incutindo-se na

criança a ideia da renúncia de qualquer
proveito próprio em favor da mãe. As­

sim cada uma junta aos poucos uma

certa quantia, a fim' de comprar urna

lembrança para a mãe, lembranca pe­
quenina na, importância, mas grande
no valor, pois significa sacrificio para
os pequeninos que nada têm e para

quem o pouco que conseguem é sempre

muito.
No primeiro ano de funcionamento

'das salas de estudo fizeram em gesso
um pregador para as mães, no segundo
uma moldura em cartão e ráfia, tendo
aó centro uma estampa de Nossa Se­
nhora e este ano fizeram, os rapazes
um quadro em' recorte e as raparigas
umas pegas., As mais pequeninas limi­
taram-se "a uns quadros bordados a lãs.
De todos estes trabalhos se fez uma

exposícão, Também em 19 de Março
- día de S. José - fizeram os rapazes
um cinzeiro em gesso, pintado a seu

gosto, que ofereceram aos pais.
As salas de estudo aão mantidas pela

Casa dos Pescadores e pela respectiva
Junta Central, contando também com a

colaboração da Cáritas, através do cen­

tro paroquial .. que fornece o leite.

Inauguração. da luz eléctrica
em Paderne e Guia

Uma ânfora romana veio na

rede do ..Pérola da Ribeira»
(Oontinuação da 1.' página)

que a mesma fazia parte da carga
de uma galera que foi afundada
por inimigos ou naufragou devido
a temporal.
A preciosa peça foi oferecida pe­

los armadores do navio ao Museu
Màrítimo Ramalho Ortigão, de
Faro.

Alvará de Padaria
,

fm,4rma(:ã() de (.)ê­
ra. Vende-�e.
'[réltarem far() com

J()ã() I'enb(la,. Aveni­
da de Vlivt:!n(:a,. t3.

Brevemente, as

todos eles
co m

prendas ...

sonham
verdadeira Waterman

c:lRA mais bela caneta do Mundo». Linha duma suprema elegância, enchimento por cartucho de

plástico inquebrável. Aparo de ouro 18 quilates. Tampa em plaqué 600$00, Tampa cromada 500$00

uma

o artesanato consti­
tui uma riqueza que
é indispensável
estimular

(CoooZusão da 1.' pagina)

ocupada em angariar fora de lar
o sustento dos seus. Na execução
destes deveres insiste-se sempre na

matéria de maior dificuldade para
a criança, de modo a realízar-se
um trabalho verdadeiramente cons­

trutivo. Além dos deveres escola­
res há a mencionar os trabalhos
manuais (gesso, ráfia, recorte em

cartolina, bordados, etc.) ali realí­
zados consoante a idade e sexo,
bem como o ensino de catequese,
leituras próprías, jogos, Él todo o

ensino educativo que se depara a

cada pergunta ou acto que a crian-

ça realiza.
'

Por meio de jOgOS educattvos, tenta
dar-se à crtanca a noção de determI­
nados deveres sociais, que ela ignora
completamente, .bem como hãbitos de:
limpeza que ela parece não prezar
muito...

'

Nos dias em que funcionam as salas'
de estudo, é fornecido e. cada, inscrito,
urn pãozinho com marmelada ou mantei­

ga e urn copo de leite, que reforça um

pouco a deñcíents alimentação que ,ha-'
bitualmente a crianca recebe 'em' 'Casa,'
dada a precária situação económica da
familia.
Para recreio e proveito das crtancas

bA as colónias de férias e a/3 festas do

dia de Natal e dia da Mãe. Em 1960
e 1961 funcionaran¡. em Tavira, na Es­

cola de Pesca, as colónias de férias que

aproveitaram a 70 crianças da área da
Case. dos Pescadores - Tavira e

' Vile, .-..-_

Real de Santo António. Além de goza­
rem da mudanca de ares foi-lhes forne­

cida melhor alimentação. Este ano as

crtancas passaram as férias ern Santo
Aniaro de Oeiras, na Colónia Dr. Teotó- Com a presença do chefe do Distrito,
nío Pereira. Inauguram-se amanhã as redes de dis-

Pelo Natal do passado ano realizou-
trtbuíção eléctrica nas freguesias de
Paderne e Guia (Albufeira), segulndo-

-se em Tavira uma festinha para fa- -se, para complemento da electr-íñcação
m!lias de pescadores, colaborando as do concelho, o sitio de Ferreiras e a

.

d C'
, praia dos Olhos de Água.

r�parigaS a asa. de Trabal.ho de Ta- O programa é o segufnte: - às 16,30
VIra e Santa LUZIa .e as criancas das , bênção e inauguração do posto de trans­

saías de estudo de Monte Gordo. Estas formação de Paderne; às 16,45, sessão

deslocaram-se àquela cidade em d{¡a.s na Esplanada Cme-Paderrtense, presidl-
.

da pelo sr. governador CiVIl.
camíonetas. ÀS 18,30, bênção e inauguração do

Também há três anos que se comemo- posto �a �uia; às 18,45, sessão, na sala

ra o dia 8 de Dezemhro com missa por
do edírícío escolar, presidida pelo sr.

.

' governador CIvil.
mtenção das mães e urna pequena reu-

t\!)M dos grandes defeitos de que
enferma o povo português é

.a sua natucaf.teadêneía .para igno­
rar determina!Íps' aspectos do seu
modo de, se aiil'lnar como comuní-
dade distinta e.eívaãa de, tradições
que apresentam .eom característi­
cas únicas no conspecto mundial.
O tradicional sentimento da supe­
rioridade de tudo, quanto ultrapas­
sa o-ãmbíto nacional, tem .vindo a

deixar no esquecimento, que o nos­

so povo tem atrãs de' si largos sé­
culos de uma tradição que o parti­
cularismo geogrãfico-social mareou
com as característtcas de umínedí­
tismo que não sofre, por totalmen­
te diferençado, concorrência com

as de qualquer povo estrangeiro.
Últimamente, através do êxito

que, fora de portas, têm obtído, por
exemplo, os nOSSOI5 grupos folclóri­
cos que em certames internacionais
marcaram uma .posíção capaz" de
abalar o espírito mais descrente e
o fabuloso incremento do nosso tu­
rismo, susceptível de desafiar as'
previsões mais optimistas, verifica­
-se uma substancíàl alteração na

maneira de encarar e apreciar as

nossas coisas. Só muito lentamen­
te, porém, os rasgados elogios -que
os nossos visitantes prodigalizam
a tudo quanto representa uma. ge­
nuina produção portuguesa, têm
vindo a originar uma mais perfei­
ta consciencialização das virtuali­
dades que poderão encontrar-se nu,

ma exploração comercializada, ra­
cionalmente, da .aossa riqueza arte­
.sanal. 1!l deprimente veríficar que
artigos únicos ne mundo e de ex­

.eepcíonal interesse estético, perma­
necem, por falta de visão ou inér­
cia, afastados de meios onde pode­
riam servir de importantes elemen­
tos de propaganda turística e afir­
mação da notável intuição artistica
do nosso, POYO, Confrange saber
que, por exemplo, �a pequena Dina­
marca, cujas pessíbílídadea são,
neste capítulo, por nÓS, de longe
ultrapassadas exportou, .no último
ano, um milhão de contes em. pro­
dutos artesanais. Entre nós, o des­
conhecimento, falta de iniciativas ,6
abandono a que têm sido votadas
as produções regionais, vieram, a
ocasionar uma atmosfera de indi­

ferença perante um problema que,
devidamente equacionado e resol­
vido, poderia determínar um com­

pleto aproveitamento de energíaa
e aptidões naturais que, proliferam
nos nossos meios rústícos,
Fazer reconhecer a superiorida�

,
de dos nossos produtos, incentivar

¡ a sua manuracturação, proteger os
------- ...J artifices, e lançar, à escala mun-

dial, uma campanha de propagan­
da a favor do nosso artesanato, pa­
recem ser,: nests momento, as prín­
eípaís bases de um processo que
virá, fatalmente, a produzir bené­
ficas e elevadas influências num

fomento turístico-económico, capaz
de salvaguardar a identidade e

tipicidade que sempre caracteriza­
ram o povo português.

_pan� 4 cores: preto, azul, vermelho. verde numa só esferográfica.
Para escolher a cor que deseja, basta urn gesto, Cargas cie grande
capacídade num pequeno volume, Modelo cromado 150$00. Modelo em

plaqué 240$00

..,�

••� I
�� !l1I1�1I1I1I1I1I1
,,,,,,,,,,,'.'''',,,,,,,,,,¡¡ •
NOVIOAOES NECONSAR, L.OA,-R, d,o Telhei, 43-2.' Oto.-T_1. 3884 7.-L.I.bo.

GRANDE VARIEDA­
DE DE MODELOS DE
CANETAS E ESFE­
ROGRÁFICAS PARA
TODOS OS PREÇOS
DESDE ESC. 32$50

......--....----......-------------------

XP E L A J R pursiice o ar!
N() l4Jl
A única forma de evitar conden­
sações na cozinha é eliminando a

concentração do "apor. O XPELAIR
expulsa de casa o "apor engordu­
rado e purifica o ambiente.
N () IS (.(� ITó Ill()
Ar fresco para quem trabalha
tantas "eze. uma necessidade no
escritório.

N()S lllST4UJl4NTU
O XPELAIR mantém a atmosfera
agradavel e acolhedora, purifican­
do continuamente o ar,removendo
os cheiros a comida e o fumo do
tabaco.
1M ti()TÍU I CLUBIS
XPELAIR oferece ar puro em vez
de ambiente irrespirável.
N4S l()J4S

REPRESENTANTE NO ALGARVE:

CASA FERREIRA
R. SANTO ANT6NIO, 84

•TE'LEF. 21. f ... Jl ()
..--..--....----..--�----..----------..

Câmara Mnnicip.aI de Vila Real de Santo António

CONVOCATÓRIA
,

D� �arm�)llia com o estabelecido no artigo 31.° do Código
�dmmIstratIvo, convoco os Exmo8 Vogais do Conselho Muni­

cIp�1 para a se�são extraordínâría do mesmo Conselho, que
tera lugar no dIa 28 do corrente mês de Dezembro, pelas 15
horas, na sala das reuniões desta Câmara Municipal, com a·

seguinte ordem de trabalhos:
1.a - Deliberação de 17/10/962 - «Alienação'de terrenos

em Monte Gordo, para construção urbana»;
2.& - Deliberação de 17/10/962 - «Aprovação das alte­

rações ao Regulamento de Obras»;
3." - Deliberação de 5/12/962':__ «Alienação de um titlhão

de terreno, em Monte Gordo, para construção de tim imóvel
destinado a pensão»; ,

4." - Conhecimento da informação do Ex.mo Governador
Civil do Distrito sobre a pr�tensão para a criação do lugar
de dactilógrafo desta S�cretaria;

5.0. - Deliberação de 21/11/962 - «Troca de terrenos com

a firma Arménio Cardoso & Filhos, Lda.»;
6.& - Deliberação de 21/11/962 - «Pessoal - Aumento

de salários dos assalariados».'

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António 19 de
Dezembro de 1962.

'
,

o Vice-Presidente da Câmara, em, exercicio,
PEDRO MARTINS SOCORRO

XPELAIR torna a atmosfera agra­
aável para a clientela e sem chei­
ro a bafio.

À VENDA NA

SOCIEDADE DE LANIFÍCIÔS NEVE, LDA.
Rua do Ouro, 292_1.°, Esq. IJunlo ao Ro;siol- T.I.1. 362470 - LlSBOA-2

FIOS DE LA - MOHAIR COM PELO - FIOS ESPECIAIS

São sempre impressionantes 011 dra­
mas passionais e infundem dó, no ge­
ral, os seus protagonistas.
Derramar sangue é oficio reservado

aos "carrascos oficiais ou oficializados,
um oficio incompativel, digam o que
disserem, com uma boa formação mo­

ral. Um carrasco é uma monstruosída­
de a, tal ponto afastada da bondade
humana que nem sequer sente na 'boca
o sabor a sangue do pão que ganha
trucidando vidas.
Hã aqueles que derramam sangue e

não são carrascos mas que não sa­

bem reagir às paixões exacerbadas e

e!ll certos casos mórbidas, que os arras­

tâm para o !Iobismp dotcrtmé, pingando
depois sangue dás mãos e da consciêJi­
cla. III este b caso' desse infeliz' Manuel
José Goncalves, do sitio de Vale de
Carneiros, do concelho de Ta·vira. Apai­
xonou-se loucamente por Maria Virgi­
nia Simão Gonçalves, uma moca de ape­
nas 17 anos e como ela não correspon­
-desse ao seu amor, ou porque dele não
gostasse ou por quaisquer outras ra­
zões, abateu-a com três tiros de espin­
garda. Aniquilou estupidamente uma

vida em flor e 'comprorrietsu "Irrefnedíã­
velmente o .seu destino - apenas com
23 anos. Mas'não ficou por-aquí a des­
graca. Uma tia da jovem, Ocertrudes
de Jesus, '110 saber da tragédia, morreu
tambéJll',
E agora este homem, que li. paixão

,desvairou, tem 'na sua 'consciência mar­

tirizada - porque se confessa arrepen-
dido - o peso esmagador de dois ca- 'Vilil l14/ill dii Silnfv 4n ..vnlv
dáveres. À sua',frente ,de moço de 23'
anos não pode vislumbrar outros hori- ,d. 13 a 19 de Dezembro
zontes que não sejam aqueles penum- ENTRADOS: portugueses «Coruche»,
brosoll, q.ue I!� oferecem ,aos assassinos,

de 1.-153 ton., «São Mai:ãrio�, de 1.039'
cam a' trágica agravante' de que os re-

K

morsos lhe, hão-de enegrecer para sem- ton., e «Ma:ria Chris�ina», de 550 to�.,
pre' a vida, porque' o assassino ocaslo- todos de LIsboa, vazIOS; Ita�llI:.no «LIS­

�al, ,o que mata por amor, sofre o mar- .
bona,., de 495, ton., de Lelxoes, com

tirio angustiante d'o remorso - o que' carga em trâJ?-slto,
,

não acontece com o carrasco. r SAíDOS: «Maria Christina», «Africa
'Há pessoas", que nunca devie.m ter Ocidental», «Coruc:qe», «São Macãrio:o e

nascido: ,para seu bem e tranquilidade «Maria Christina»; todos com minério,
dos' outros.' "

..

' "para Lisboa.

Auto-Mecaniça:, E_strela Farense, Lda.
-� .�.

Oficina de reparações de A�tomóv�¡s
Motores de combustãç inte�na e

Mecânica Geral
I

Por pessoal, devidamente habilitado'

Assistência técnica aos Automóveis:

TRIUMPH HERALD

Largo de S. Sebastião, 10-12

4partado 41 TGlef. lCjr¡

FARO

FIOS PARA TRICOT
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

PARA TRABALHAR À

TVI)()S VS TIi)VS

MÁQUINA E À MÃO

T()1)4S ÁS CV�fS

PREÇOS DE
,

f1\BRIC/\

Vende.....e 00 alugl/l'"
.....e, con. cercade1.000

¡n.etroli de área, sito
na Avenida 5 de Oa�
tabro en. Olhão"
Trata o Solicitador

FRANCISCO M ARIA
NUNES - Olhão.

Furgoneta
F. K. 1250

Caixa aberta,. quase
nove, vende-se multo
em conta, Tratar com

Vifalin() Mar£elin() Inês,.
f�tradél da i)enha,.llS,.
tl?lef()ne 41t3- far(). A comemoração

do dia de Ooa
VISITE,··

I Tal como em quase todo o Pais, tam-
LUCILlO MATOS rOUPA, bém em Faro, se realizou urna m,anlfes­

onde encontrará. o mais vasto I taçãó
comemorativa do primeiro anl­

sortido de màterial usado em
versarlo da proeza criminosa da Unilo

óptimo estado para qualquer I
Indiana. Estudantes do Liceu estiveram

auto (automóvel, camioneta ou
no Governo Civil, tendo falado o aluno

carnion, etc.). Resolva os seus
do 7.° ano Amllcar Bentes, que exterlo-

problemas tornando-se cliente
rizou a repulsa da mocidade algarvia

da casa que mais barato vende por aquele acto criminoso. O sr. dr.

e nas melhores condições.
Baptista. Coelho agradeceu, mostrou-se
confiante na juventude e enalteceu os

It dv 4lvltv, 31-4, 33. 33-4 exemplos de patriotismo de que têm

Tlillifviu¡ P. Il. X. { ������ dado mostras os soldados algarvios que

Lo I S B O A _ :3
em Angola e noutras terras do Ultramar

____------------
!
cumprem o seu dever.

I-I�LDER VIEIRA DE SOUSA
fXPO�ltIO Rua S d. Oulubro, 31 ..ALBUFEIRA-T.I.1.1S2

f VfftOA Ru. d. Liberdllde, 7 - TAVIRA - T.I.1. 260
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da arte no romance. Bente-se a pre8en­

ça do autor � cada página. Me8mo no

diálogo, o estilo do autor não dVere.
Edmundo, Manuela, Guede8, Libelinha,
Anicetó e o er. Reis, por exemplo, ex­

primem-8e do mesmo modo, qUlJ8e sem­

pre árido e maZ cuidado. Desse mal

cuidar, nasceram expressões como estas:
c .. '

. era impossivel dar-'lhe, uma mao"

(pág. 11¡2); eN(jo atinando ao certo com

nada,. (1#).
Outro erro, para 'qualquer romancista,

está no processo da evocaç(jo. de coiBa
ou pessoa, que possa con8tituir surpreBa

,para o leitor, e isso acontece em <Libe­

Unha:>, surpresa 688a que vamos exem­

plificar, dando 00 mesmo tempo uma

amostra daquela aridez ou falta de cui­
dado. Trata-se agora da univer,Bitária
Manuela: c- Pois olha! Eu nao lhe di­
zia que nao, se ele Be declarasse, - con­

fessou a uma 'amiga 'ntima". O leitor,
porém, nao sabe nem virá a saber ja­
mais quem é essa tal amiga intima.
Oomo também a missão do romancis­

ta é esclarecer e nao interrogar, nao
cabem .num romance perguntas como

esta, sem resposta: eR que o rapaz era

muito reservado perante o seu progeni­
tor. Educação defeituosa!:».
Outra: eNa República Ribatejana, on­

de o Edmundo foi convidado a jantar,
alguém (o autor nao dit: quem) lhe

emprestou a necessária guitarra, porque
a dele tinha sofrido dano numa par6dia
anterion. (Pág, 59). () leitor ,deve sen­

tir-se roubado pom essa taZ par�dia,
a que nõo IJ8sistiu.

A terminar, surge outra surpresa, nao,
menos ins6lita. A apar'içao do autor em

cena: <:- Oh! Ohl Oh! - fM o Edmun­
do com os olhos muito arregaladas, ao

dar pela minha presença ao fundo do

café. - Olhem quem ele él O Rocha

Gomes! O Elvira! Venham de lá asses

ossos; homem! Há que anos que não

te via! ,Já me disseram que tena escrf­
to livros de versos e ensaios e tradu­

ções e o diabo a quatro! 8im, senhor!»,
eto., etc.

Oonvém- notar, para esclarecimento
dos leitores do nosso jornal, que o BT.

dr. Elvira Rocha, Gomes, nao se pr.op"s
escrever uma narrat'iva Mst6riclJ, nem

sequer uma cr6nica da vida estudantil
de Ooirnbra, aQ. elaborar " sua <Libeli-

Pensão B�LA-VISTA 1
Bua Ór. Sousa Martios, 14 e 16 Telef.l05
LAGOA (ALGARVE)
AMBIENTE FAMILIAR

Amplos terraços mouriscos
expostos ao Sol matutino

e abrigados do norte

ESPL.ANAOA

. Um autêntico sanat6rio natural

SERVitO DE PEnsio ou REUAURAnU
Comidal00%regionalecaseira,
sem intromissão de exotismo

Doces de fabrico caseiro e

outros aperitivos lagoenses
Jardim de feição andaluza

lona das mais liadas (urnls e prall!,
- sotitárias di costa algarvil _".

Sossego e repouso pere
quem deseisr
ON PARLE FRANÇAJS
PREÇOS COMPATíVEIS

SINE IRA
ET STUDIO

«L.IBELINI-IA))
- romanee de £Iviro RoeLa Gomes

Desde Oamilo até Branqujnho da

Fonseca, a Ooimbra ãoe estudantes tem

iasomaâo uma boa meia-dúzia de ro­

mancistas. Agora foi a vez do escritor

Elvira Rocha Gomes aparecer com o

seu romance <Libelinha", editado em

Faro, por conta própria.
Já algumas vezes nestas colunas te­

mos referido outros trabalhos do er. âr.

Elvira Rocha Gomes, como .poeta e en­

sal.Bta. E cremos ser este último género,
o ensaio, o seu ponto mais forte em li­

�eratura.
Analisando �Libelinha», nota-se-lhe,

sobretudo, a falta de serenidade do ro­

mancista, desde o traçar do plano ne­

cessário, a favor da boa sequência da

obra, até à sua redacção' definitiva. Daí
resultou, como nao podia deixar de

ser, uma quebra constante de ritmo,
agravada ainda por uma série de por­

menores insólitos, que' a técnica do

romance 000 comporta. Por diversas
vezes (isto como exemplo daquela afir­
mação),' o autor corta a sequência de

uma possível história, para contar. epi­
s6dios, mesmo anedotas, do passado
desta ou daquela personagem, o que

apenas serve para desorientar o leitor.

Já de si mesma, ·essa possível história
apresenta-se b€J8tante fraca, tanto em

substanciá como em originalidade: um

estudante de Letras deixa a namorada,
sua colega e comprovinciana (do Al­

garve), para casar com outra moça, fíBi­
ca e intelectualmente'interior e filha de

um sapatei�o. TOdàvia, a intenç(jo nao

deixa de ser boa e continuaria a ser

boa se a construção do romance tives­

se' alcançado a segurança necessdria,
dentro da arte ,e da técnica imprescin­
díveis. E, como consequência natural
dessa falha, as personaaene movem-se

sem vida pr'ópria, .até porque o autor

esqueceu-se de que .devia dar-lhes a taZ
liberdade assente na -verdade convincen­
te e convencional, quanto à arte de ro­

mancear.

O romancista de eLibelinha» nao dei-

xou que as pereonaçene se desenvol­
. ve8sem por si mesmas, segundo esse
... t,ai, convencionalismo; preteriu empur­

rá-las, gui.á-Zas, ¡alar por' elas e, prin-,
ciplJimente, 'lembrar-lhes' o passado-is­
sq que o BT. dr. Elvira Rocha Gomes
deve salier ser contrdrio aos princ¡ipios

nha». E·le próprio. adverte o leitor: �A8
personagens.deste livro sao ,pura inyen­
cão. O autor nao llrocurpu retratar ou

focar ninguém em especial" ..�LibeZi­
nha:., portanto, é trabalho de f4cçao, com'
a deBignaçao de r<lmance, e issó quer
dit:er obra de art¢1. !ii 101 ¡liante dessa

deBignação, de grape rB.sponsabilidade.
para o müor, que escrevemos estas li­
nhas no jornal 40 qual o livro toi en­

viado.
. JOÃ.O Ffl,AN(}A

"Dotícias�CORD£ BARio
Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

,«O PASSAGEIRO

DE CALAIS"DÔVER»
de MARIANNE ANDRAU

A personalidade da autora. já conhe­
cida e muito apreciada do público por­
tuguês, patenteia-se neste seu novo ro­

mance O PlJ8sageiro de Oalais-D"ver,
continuando a desenrolar a Intriga das
suas produções em locals que conhece
profundamente. Esta nova obra contém
motivos de largo Interesse como livro

,

�e amor e de mistério, :valorizado pelo ;
encanto da viagem em que' os leitores. I
são levados a comparticipar com as di­
versas personagens.
.

Livro de encanto para o sector remí­
nino não deixa de proporcíonar a�, outro
secter - o do sexo forte - apr.eciá:vels
momentos de dlstracção.

.

Edicão .

bem apresentada (Colecção
Azul) 'da �dttorlal Romano ,Torrés.

AB-RA
A ,PORTA
DOSEU·LAR
'AOS

,

HZ-4820

a ,5 P i r a d o r e 5

, HZ-4820 - Com rodízios.
Modelo de grande
capacidade
Esc. 2,150$00

HA-2706 - Modelo portátil
Esc. 1.390$00

'4. MODELO HA-2706

�maquina
� d e I ava'r

Esc. 7.400$00

Esc. 1.900$00
COMPACTA
(40 x 60 cm)
Lava e seca 4
de roupa
em poucos minutos

MODELO
HZ-S030
2, escovas
Esc. 2.290$00

MODELO
HZ-sOO
3 escovas

Esc. 2.990$00

Garantiá.
de climatização
rápida e eficiente
Esc. 1.350$00

.::J�, .�-1

TR,�SPASSA-sr
CAFÉ

Associando-nos a esta quadra festiva.
desejamos a todos os nossos, clientes
e amigos e Suas Ex.mas Famílias os

melhores votos de umNatalmuitofeliz.

Concurso de «Slogans»
Enquanto preparamos uma

nova série de figuras para con­

tinuarmos o «Sorteio para to-,
dos», achâmos que deveríamos
manter os nossos brindes, mes­
mo que mudando totalmente de

processos de concorrer e de
atribuição dos prémios.
Desta vez, basta um postal

(é sempre em postal que ..
acei­

tamos a resposta) indicando
uma frase, tipo publícítárío, um
«slogan» que tenha relação com
os Armazéns'" do Conde Barão.
Notem bem: não é uma qua­
dra, . não é um verso que dese­
jamas; só serve uma frase que
pode ter - qualquer número de
palavras (mas sem exagero) e,
que tanto pode falar· dos Ar­
mazéns do Conde Barão coma

.

de qualquer relação ·a0.8 mes­

mos, e isso é que é essencial.
Todas as frases devem dar
entrada

.

nos A. C, B., até
ao próximo sábado e às cínco
melhores, além de efectuarmos

a sua publicação, atríbuíremos
os seguintes prémíos: �

1.° - Uma saia de .«Teryle­
ne» em xadrez, plissada, no va­

lor de 125$00.
2.° - Um par de meias Des­

canso, no valor de 45$00.
3.° - Uma combínação de

Nylon 100 %, pc¡¡ valor de 40$00.
4.° - Um pijama .ínterâock,

tamanho 1, para criança, no

valor de 16$00.
5. ° - Dois' sacos -de pão, -no

valor de 5$90 cada, com lindos
motivos.

"
,

Todos· estes artigos -estão
também à venda nos Armazéns
do Conde Barão.

Sorteio Extraordinário de
Natal- Na próxima semana

serão publicados os nomes dos
trinta contemplados. Todos os

prémios serão, remetidos em 24
do corrente, de forma que os

. recebam no próprio dia de
Natal.

A partir do
primeiro do­
mingo de .Ja­
neiro de 1963,
as nossas

«Noticias» se­

rão ' apresEm- ,"
tadas si-mul­
tâneamenté
em mais dois
jornais, a sa­
ber: «.Jowal
do ,#,undão» e ,_«:Qiã\rio de -No­

tícías».: do Funchal.

Daremos assim oportunída­
de a que os nossos sorteios vão

contemplar outras regiões do

País, havendo - esta notícia

ínteressa a todos! - um ]?ré­
.mío Especial'a atl'ibuir entre
cada grupo de concorrentes,
conforme o jorna� -que lerem,
.além dos .cínce prémíos habi­

tuais, pelo que desde essa altu-

,x:a, todos.oS'leit0res ·d� Jor,nq"l
do Algarve vão passar a bene­
ficiar de mais um prémío, que
.será excelente, como aliás são
todos aqueles que temos víado
brindando, Ou não se tratasse
dos famosos artigos vendidos

pelos Armazéns do Conde
Barão,

BRINDE DE NATAL

A MESMA QUALIDADE,; MAS AfiORA
Mais b,arataI

¢

[OnTlnUA A .. VAfiA 'DE [ALOR" Brindes em todas as eD[ome�das

TRICOT- NYLO\'"
<'0 1 ';,.; ;,,: f") ihd(:/O;On1,<:,,(..>'\ '

J

Sensacionalmente os A. C. ,B.
continuam a' vender os formi­
dáveis cobertores de 70 % Lã,
ao irrisório preço de 45$00, que
dão e são para cama de casal,
assegurando assim uma «vaga
de calor» no seu quarto" nestes
dias de frio intenso que' atra­
vessamos .

Compre hoje, mesmo, antes
que se .aeabemt

,

135$00

QUALQUER
PROBLEMA DE BELEzÁ

rEM SOLUÇÃO

IMPERMEAVEIS PL4STlCOS

P.lUMA, p a r a ho­

.

mem ou senh,ora

'25$00, para ,ra�

paz o u menina

20$00, todas com

capuz.
I

Setins pura lã; para saias
ou ,""lstidos, 1,40 d� largo,

metro 59$00.
'

.

Fàz�nélas �� _pur�tlã. para
casacos, 1,40 de, largo

metro 49$00.

Sempre lotes e lotes de sensa�ão

I.'

AV. DA LlBERDADE,35 - 1.321866
R. ALEX. HERCULANO, 24 T. 45548

Portimão

SEGUROS
Im.portante Com.panLia aceita agentes em.

toda a provincia do Algarve. E' - condição
indispensável ser activo e estar belD rela­
cionado.

Resposta a este jornal ao n.O z61.z.

E :PASTELARIA

Irecheio.
es'crito à Rua

Dto.-Li,sboa

ALGARVE - ALBUFEIRA
VENDE-SE

Propriedade ou lotes, junto à prai�
Confrontando c/ prédios da.- Soc. Imob. do Atlântico e fazendo

parte do bairro resiàencial; a 200 11'\. da praía e ,vila e a 1QG, da praia
da Baleeira; junto à estraàa margínal Albufeira-Orada, para Pêra.
Panorama único no Algarve: campo, serra e orla marítima Cabo
St." Maria/Cabo de S. Vicente. Tem parte urbaniza.-da e loteada, cl
arruamentos, âgua, luz e esgotos; moinho e casa de moleiro mobi­
lados el gosto e el todos os requisitos. Aquele cl duas divisões e

varanda; este c! cinco, al'pendre, lavadouro e pequeno jardim.
Area total, aproximada, 140.000 m2; lotes de 630/1.500 m2.
Tratar com M. Bentes .Júnior -, telefone 52 - ALBUFEffiA.
Absterem-se intermediãrios.

.

I

SALÃO IMPÉRIO" ,em

todocom o seu

OFertas por
António Enes,,9-7.o,
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QUEM Os Revendedores de SHELL-BUTAOAZ para
o Algarve, abaixo designsdos, apresentam a

todos os seus estimados
clientes - consumidores e

amigos, cumprimentos de
Boas restas e desejos de um
Ano Novo repleto de pros-

,

peridsdes :
'

TEM

¡ "'l .: t
•

·,ACIM·A�DE TUDO'
"I, • _ �.. ., '._ C", .. .

'. .

,.

Funelenamento Impe­
cável, fácil .manelo, en­
.tregaImedlatá e o mais

p'e,f.félto·' serviço de
r .�,,�.--�,'.-;-� �.;' "'�"':",i;." r,

-

.. ,( ..
>"'

' .

asslstêncla.: "f,'

"

, I'

r--------
I
I
I
I
I
I
I
I
I

. I

para FOGOES / ESQUENTAOÓRES
FRIGORiFICOS/ CALORi'FEROS I'

, . I
�---�---��-��---��--�

FARAUTO, Limitada - Rua Dr, Cândido Guerreiro, 50
-FARO

FARAuTO, 'Limitada _: Rua da Guarda, 49 - PORTIMÃO
ERNESTO DuARTE - Rua Cândido dos Reis, 96 - VILA

,

REAL DE' SANTO' ANTONIO .

JOSE PACHECO DIAS :- Rua Dr. Oliveira Salazar - CAS-
TRO, MARIM \

"

JOSE HENRIQUE GOMES Estrada ,Nacional .125
- CACELA

CUNHA & DIAS, LDA. - Rua da Liberdade, 2 - TAVIR�
,

MANVEL PEDRO DE SOUSA GUIOMAR - Rua.Dr. Olivei­
ra Salazar, 67 -FUSETA

JOÃO ANTóNIO PACHECO - Rua 18 de Junho, 23
-OLHÃO

'

'.

SiLVIO DE SOUSA LADEIRA - Rua Dr. Oliveira Salazar
�MONCARAPACHO

FRANCISCO INÃCIO - SANTA BÁRBARA DE NEXE
.' DOMINGOS CONSTANCIO LOPES GOMES' S,

.

BRÁS
DE ,ALPORTEL

MOTOLUX, LDA, - Rua 5 de Outubro, 10 - LOULE
FILIPE MARTINS CAVACO BARRIGA - BOLIQUEIME
DIOCLECIANO ARVELA COELHO - Rua Alves Correia, 13
-- ALBUFEIRA

.

ABíLIO DOS SANTOS, HERDEIROS - ALGOZ
JOÃO FRANCISCO DE SOUSA G1RÃO __:_ SILVES.
TEóFILO FONTAINHAS NETO - s. BARTOLOMEÚ DE

MESSINES
ROGERIO CORREIA DAS NEVES - LAGOA
ANTóNIO DA TRINDADE VIDAL - Rua Dr, Frederico Ra­

mos Mendes - ALVOR'
GE�ALDINÓ AVELAR CORREIA .; Largo D. Afonso Hen­

riques - MONCHIQUE'
JOSE DOS REIS,BRAVO - Rua da Sedósia - LAGOS
MANUEL'DUARTE FRAGOSO - ALJEZUR

TÃO SIMPLES

COMO DA'R A,
"

VOLTA A CHAVE!

o SHELL-BUTAGAZ. e toda a sua Qrganizaçào. oferecem a todos os

novos consumídores que 4Issinarem' contratos durœnte a Campanha
.do Natal, o conteúdo de umq',garrafa de Butagaz (13 kgs.).

� : .. er ';' .. .: , f , '}� i

, .

,

.�. f[.1r. Ir. IIU A\1�."lrvt� I E urgente adoptar medidas que ponham
�ri�o�i�1����;w��i���e;Eri��� I cobro a abusos qué podem lesar a Província' iro do Círculo Cultural do Algarve
de, o sr, Antómo da Trmdade Vidal. I '

Cl'nc"o anos de actividade _ eis o ti- I Circulo Cultural do Algarve com as
- Para l. o PF de Chão das Donas ,

(Portimão) foi nomeado o sr. Manuel' (Gonolll-&áo ela t» fltJ�fIII) dustríaís hoteleiros algarvios agre-

'j
gente _ porque hã no Algarve tulo genérico e bem significativo com: maquetas de todos os cenários utíüza-

Josué de Oliveira.
. vados em face dos lucros fantâsti- garem-se e junto das entidades muita gente 'pobre à espera que a que o Grupo de Teatro do Circulo Cul- I' dos, esboços, fotograrías de representa-

- FOI colocada na CTF de Olhão, a
'

t t t
..

1
-

d
.

I d' I <,

telefonista do quadro de' reserva, sr.' cos que lhes oferecem, a vender compe en es mos rarem a mcon- e evaçao o nive e riqueza gera tural do Algarve, rotulou as comemora- i cões, criticas, prémios e diplomas con-

D. Rosa da Conceição Pina Lourenço. as propriedades indo adquirir ou- veniência das vendas anormais de lhes permita melhorar a sua situa- ções do seu aniversãrio. 'E neste periodo I quistados. Seguiu-se lima conferência
.

- ·A titulo transitório foram nomeá- tras longe do mar». terrenos na costa algarvia? Não ção _ pequenos agricultores, mo- o aludido agrupamento tem desenvol- pronuncíada pelo director arttstíco do
dos operadores do quadro de reservaet.' d

. .

d t 'a" t
.

t h
.

d t d I G d E III C C'
colocados: no núcleo de Portimão as E pergun a. evenam esses mesmos ln us ri IS OrIS as, coe erros e rens e e vido uma acção digna do maior rea ce rupo, sr. r. m o ampos oroa e

.sr.�. D. América Maria Bravo, D. Cre- eNão seria interessante os in- apresentarem projectos e bases de carrinhas, pescadores, propríetá- e do 'maior interesse, sem esquecer o subordinada ao tema cO teatro de
milde da Luz e Silva Baioa e o sr. .João I'

. modo a serem eles, com capitais rios de estabelecimentos, artesãos, quanto a nossa Provincia e em especial amadores. em Farq - história da sua
Luis Guinote Águas; em Faro, as sr.·4 nacíonaís, e' na-o os estrangeiros a enñm toda a gama de gente que lh d I

-

Oft f as ectos
D. Maria da Conceição Lopes- da Luz 1 de Lurdes Aleixo Madeira e o sr. Ma- a cidade de Faro e evem no que res- evo ucao», con eren e ocou p "

e Brito ·Cor.Feia, D. Maria Helena Sil- 'nuel Joaquim Fernandes. ,tirarem proveito da nossa costa? pode ver elevadas as suas condições peita a acção cultural, possibilitando desconhecidos pela maioria, do que tem

vestre Cabrita .Víegas .de �r�to e D. ¡ - Como chefe da C. T. T. de Castro Não deveriam eles ir junto dos srs. lié vida mediante a afluência de a apreciação de peças até hã pouco sido a arte dramática em Faro, referin-
Maria' Leonor Pires Barros; em Vila ¡ Marim, foi colocada a sr.> D. Amabilia ministros das Corporações e das nacionais e estrangeiros ao Algar id d tab üblíc do-se aos espectâculos de há algumasReal de .s�to António, a .sr.v. D. Maria; ROdrigues Machado.

-

cons era as u para o nosso pu 1 O. ..

Obras Públicas solicitar medidas ve afluência que significa maior No.s concursos do S. N. I., o Grupo décadas no Teatro Letes, Teatro 1.0 de

tendentes a permitir que a índús- consumo de tudo e exigência de
de-Teatro do Circulo guindou-se a po- Dezembro, Ginásio Clube, Teatro Circo

tria hoteleira nacional seja coloca- mais braços. -sícão de merecido destaque, conquis- e Sociedade dos Artistas, cujos progra-
da em condições de 'oferecer preços Lamentàvelmente apenas nas zo- tando os prémios «Augusto Rosas, cCha- mas figuram na expostcão.
acessíveis ao turista modesto, tan- .nas de Monte Gordo, Armação de by Pinheiro», <João Rosa» e 3 menções Trabalho bem elaborado, esta confe­
to n�c1onal com,o estran�elro, pro- Pêra, Faro e Sagres foram ouvidas honrosas, em 1961, os prémios «António rência do sr. dr. Campos Coroa, foi

porcíonando-se a índustría electri- "as nossas advertências e logo se Pinheiro» e cFerreira da SilvlU em 1959 sobremaneira uma magnifica lição so­

cidade barata e outras -facílídades

I
fez alguma coisa. O resto ou ficou e ainda uma menção honrosa em 1960. bre teatro de amadores.

que lhe perm�tam concorrer no . à espera de ver como paravam as Ao tongo dest�s anos, o Grúpo apre-
A exposição continua patente ao pú­

mercado de tUrIsmo. que e�tã a as- 'modas ou dilatou em projectos, so- sentou as pecas: <O homem da flor na blico durante o. quadra festiva do Na­

sumir proporções Imprevlst�s no i nhos e dúvidas o seu tempo. E ago- bocal>, «Quando a verdade mentes, ..O tal, na sede do Circulo Cultural do AI­

Algarve r» E ()' .�osso assmante ra estamos em face disto de que o grande teatro do mundo», <Castro», garve,' na Rua Conselheiro Bivar, em

propõ� uma reumao de todqs. os nosso assinante se queixa. cRatos e homens», eo crime de Aldeia Faro.
hoteleiros portugueses no sentido Não sabemos como o mal se é Velha», «Trilogia das barcas», «Monó­
de se a�sentarem ídeías q.ue apro- ,

que é um mal, será remediad;'. Em logo do vaqueiro», cUma anedota», cA

v�item a indústria de hotelaria na-
todo o caso é urgente que os órgãos súplica da Cananeías, «Todo o mundo e

.. clOn�1 e ià economia do País.· ,

. i governamentais tomem medidas ninguém:', 'Um· pedido de casamentœ,
Sao.de ponderar, as queixas e B;s ajustadas que acautelem os interes- cOs maleficios do tabaco» e cO Lugre�

sugest�es . que. deíxamos transcrí-
ses' da Provincia e do País, é cla- e ainda espectáculos de pantomina,

tas. Nao sabemos O' que pensam as
ro, definindo as normaspelas quais «ballet> e um recital sobre Emiliano

e.ntidades competentes sobre o me-
se deverão orientar os empreendi- ' da Costa.

I líndroso assunto t: e é pena que meritos turísticos no Algarve. Toda I Na quarta-feira foi inaugurada uma

até esta altura nao se tenham to- ; a demora é prejudicial . curiosa e bem elaborado. espoaícão no

mado as indispensãveis medidas de

I
.

coordenação do turismo algarvio.
1----------------1-------------.O Jornal do Algarve, ao lançar

a fulgurante (podemos dizê-lo sem I

vaidade) Operação Algarve-Turis- ¡
mo, advertiu os algarvios de que ¡
se precavessem e de que fossem Itomando posições, chegando-se até
a ameaçâ-Ios com o espectro dos I

interesses estrangeiros pois disse-Imos que, se nos revelássemos in­

capazes de aproveitar a riqueza t
que a Natureza nos conferiu, abrís- Isemos as portas a quem, com mais I

visão e iniciativa do que nós, sabe­
ria aproveitar essa riqueza. E é isto

precisamente o que estã agora a

acontecer -_ e que nós previmos,
embora sejamos algarvios, enfer-
mando como tal dos defeitos da I
nossa raça.
Evidentemente que se nos mo­

vesse o espíritq do negócio, antes
de desencadearmos a Operação Al­
garve-Turismo teríamos com a a,ju­
da de alguns capitalistas, não al­

garvios, adquirido a preço vil (o
então vigente) uma parte das ter­
ras desprezadas do nosso litoral
e hoje seríamos milionãrios. Mas
não nos moveu o interesse dp lu­

cro, agimos apenas no sentido de se

valorizar o que estava desprezado
e que merecia ser aproveitado para
riqueza da Provincia e da Iilua pobre

ESTA fAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:

ÁGUÁ QUENTE
PARA TODA A GENTE.
RÁPIDA It BARATA

A 'GÁS LÍQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) DESDE 1.850$00

Junkers
'Garante:

• Óptimo funcionomento il pres­
silo normal ou com pequenos
depósitos" 1 metro.

• Economle resultente dos sew

queímedores especíeis.
• Impossibilidode de e¡cplosõo
devido oos seus dispositiVC5
de seguronço.

EXilA O SELO DE GARUllA DOI

fIIE�flIESENTANTES E¡q.'lL.Ua,Vos

SILVEIRA L D A.& S,I L V A
RUA DA CONCEIÇAo, 17·2.' -L.I •• OA- TEL..P. 327.715

Â V.E N D A:

Nos Agentes das Companhias
Dis.tribuidoras de Gás

O 5.° aniversário do Orupo de Tea-

CASINO DA PRAIA DA ROCHA
REALIZA NA NOITE DE3l DE DEZEMBRO'

REVEILLON 1962-1963

NO SALAO

Dua,s Orquestras
RàneLo Folelórieo de Alte

�m ExibiçÕES, cantares e õanç¡¡s rEgionais

Apresentação de. vedetas da Rádio eT. V.

CEIA

NOBRE NA BOlTEE

'-

PERMANENTE

�e�ervô de Mesôs peius Teleh. ó43 e 811
,

� "

EDlpresário: ]. C.' FRANCEZ

A �OA �IÚBE YALE OMA fORTUnA I
TOME TODOS OS DIAS

Iogurte '7A. IACTA
Os aparelhos e fermentos
yALACTA permitem a prepa­
ração em sua casa do melhor
Iogurte, económico e são

LABORATÓRIOS nuaA

p A R I S

EDUARDO NEVES
URSO DO MASTRO, 29, 3,° (l.m .llVIdor) (li c.mp.
d. Slntlnl) - LISBOA· 2 - TlI.,. 56814

It..,utiUlialis,n .. I�Ú I� I ittU
Foi nomeado em comissão de servico,

escrivão do Tribunal da comarca de
Portimão, o sr. Jaime Jlllio da Silva
Cardoso, ajudante de chefe de secreta­
ria do S .• juizo correccional da comarca
de Lisboa.
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A inauguração do MustJu de
Etnografia Regional em Fato

Se U. êK. a ail1.õa nao

œnhece OS mEUS artigos
faça uma EKperi�nciil.

HÁ 40 ANOS

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

(Continuação da 1.- página)

do conferente. Em lugar especial
o prelado da diocese.

O prof. dr. A. Jorge Dias, emi­
nente figura de etnógrafo, dírecter
do Centro de Estudos de Etnogra­
fia Peninsular, do Porto e do Centro
de�Estudoâ de Antropologia Cultu­
ral e professor catedrãtico da Fa­
culdade de Letras de Lisboa e do
Instituto Superior" de Estudos UI­

.tramarínos, pronunciou uma ínte-
ressante conferência versando "iA
etnografia, como ciência», sando-no
final muito aplaudido.

.

'c

.Encerrou a sessão o sr. gov�rnªdºr
civil, que se referiu à importância .da
obra inaugurada e ao méríto .da' c.ºI:l��-'
rêncta, No final foi servido um porto
de 'honra, em que vários oradores enal­
teceram a acção do dr. José. Corr-eia
do Nascimento e do pintor Carlos

Porfírdo.
'

coradas, os artefactos de cortiça, os

cobertores de trapos, as enfusas de'

barro, os cântaros de cobre, o -esparto,
as rendas, a empreita, etc,
..

'

Segue-se sala que deve ser inédita
em museus: a das Lendas. O· Algarve
mourisco, lendário e envolto natradícão
encontra ali o seu ambiente. Com efei­
to, Carlos Porfirio concebeu em gran­
des painéis a figuração de' algumas das I

mais conhecidas lendas algarvias, ao
lado das quais 'se aprecia a sua descri­
ção segundo Ataíde de Oliveira. As­
sím, encontramos a evocação das lendas
de a Zorra Berradeira, o Tacho do Te­
souro, o Touro Preto, a Zara, a Cabri­
nha do Barranco, a Moura do Pente de
Ouro, o Palácio de Ouro, a Moura de '

Olhão e, claro, a conhecida lenda das
Amendoeiras. Junto aos painéis, figuras

li
"

. de sitios onde .se julga poder localizar .

a respectiva lenda, .'

Entra depois o visitante numa peque­
na sala onde encontra a reconstituição
perfeita e completa de uma ·.cozinha

Ialgar-vía, com todos os apetrechos -do- .

méstícos e uma figUra de «velhota al­
garvia» .. a 'fàzer empreita, jUnto ao lume.
Por fim, surge a sala grande, a sala
maior . deste grande mtrseu algarvio
- sala dedicada ao mar, à terra e ao

folclore-, e decorada superiormente .

r

com os brasões de todos os concelhos do
nosso Distrito. Grandes painéis de Car­
los Porfirio, plenos de cor, vida e tim­
bre algarvios evocam a amendoeira, a

alfarrobeira, a fígueírá e o sobreiro, a

pesca do atum, a vila píscatôr-ía de
Olhão e as festas populares, tão demar­
cadamente algarvias: o combate de cár- .

retilhas, o balão, a árvore de fogo e o

Silltar da fogueira ao som do harmónio
(quadro onde 'abundam tipos plenos de
realidade), Pela sala, figuras de tama­
nho natural com os trajos caracteristl­
cos da Provincia, não esquecendo o

olhanense bioco e apetrechos da faina
maritima, bem como uma armação de
atum em miniatura, .

Museu de grandiosa concepção, deco­
rado com um sentido estético e 'rilgio­
rial de elevado nivel, representa signifi­
cativo melhoramento que a Provincia

I
fica devendo à Junta Distrital, à vonta-

i��:?�:Fi�����1f��!:{;J��:��1:W�
,

I� I� lrl�l�t� I�IIII lrt� I���S
do seu espirito' artista. "

.
..

Um aplauso, também, às fotografias
' '

de Hélder Azevedo. Em todas as salas , _ ...0;' ifA',�=�'��=i�=I=I.do Museu de Etnografia Regional, es-
.

�
cuta-se música de fundo, eonstltulda ii Qu""r" ":e' 'h'''J'Epor peças do nosso folclore. li ..v .. v v

JOÃO LEAL

TRIBUNAL JUDICIAL

oEnsino noAlgarve

O Doutor Joaquim Augusto
Valente Cantante, Meritíssimo
Juiz de Direito da comarca de
Vila Real de Santo. António:
Faz saber que por este Juí­

zo -- Secção de Processos --'
correm éditos de vinte dias;
contados dl,t segunda e última
publicação do respectivo anlín-

I
cio, citando os credores desco-
nhecidos do executado JOÃO

!fIII---------------.---------------__I__� GREGõRIO, casado, indus­
trial, residente nesta vila, pa-
ra no prazo de dez dias, pos­
terior àquele dos éditos, dedu- Izirem os seus direitos na exe-:

cução movida por António
Soares, casado, comerciante,!
residente nesta vila, desde que
gozem de garantia real sobre.
os seus bens penhorados. I
Vila Real de Santo António, I

12 de Dezembro de 1962.

mo Soares, D, Rita Claudina, D. Vitali-
na da Conceição Pereira e D. Clarisse O Museu de Etnografia Regional, en-

Cunha.
-

riquecendo de consíderãvef maneira, o
- EstãQ a concurso os seguintes lu- património artfsttco 'e cultural da capi­

gares em escolas no distrito escolar de
tal algarvia, preenche' também grave.Faro : masculinas: 7. o e 8. c lugar da

n.v 1, da sede do concelho de Olhão; lacuna que se fazia sentir em terras
1.° lugar da n.» 9, sede do concelho de do Sul. Ail encontra-se o Algarve nas

Olhão; Pechão (Olhão); e 1,0 lugar da suas manífestações várias: a actívída­
n. ° 3, da sede do concelho de Portimão.
Femininas: 2,0 lugar da escola n.« 6 da de econõmíca, o folclore, as Iendas, a

sede do concelho de Olhão, Mistas: Que- paisagem e o artesanato e é um'Museu
renca . (Loulé) e Fontes da Matosa

com vida, polsem tudo perpassaopet­(Silves).
_ Foi concedido provimento definiti- pitar da pr-ovíncia sulina. Instituido ao

vo aos professores srs. Francisco Ma- abrigo das disposições legals, pela Jun­

nuel Marvão Gordilho Zambujal, da ta Distrital de Faro; téve no presi­
escola masculina da sede do concelho
de Faro; Manuel Francisco Nunes Ro-

dente deste organismo sr. dr. José Cor-

que, da escola masculina n.v t da sede reia do Nascimento, um entusIasta e

do concelho de Portimão e às professo- Impulsionador, possibilitando a erecção
ras sr.··· D. MarcQlina Sebastião Madel- de uma obra que honra o Algarve 'e
ra, da escola mista de Freixo Seco
(Loulé); D. Maria Helena Ramos, da pode ombrear com as congéneres na

escola mista de Caldas de Monchique província portuguesa. Situado em plena
e D, Maria Julieta Vicente Correia, da baí I

.

escola mista de Burgau (Vila do Bispo). .

aixa c tadína, com entrada pela Rua

_ No distrito escolar de Faro foi
do Pé da 'Cruz, tem localização magni­

colocada a sr.' D. Maria de Jesus Vlei- fiea, dispondo as suas amplas salas
'

de
ra �artins. Coelho e exonerada a seu .excelentea condícões.
�edIdo, a regente escolar sr.s D. <;aro- I A organtzação e decoração do Museu
Ima Frederica Alho, de Furnazmhas
(Castro :Marim). foram confiadas ao pintor algarvio Car-

- ,O 3.° lugar feminino da sede do los Porfirio, cuja acção é digna dos
concelho de Castro Marim foi converti- maiores encómios. Na primeira sala
do em escola mista e foi extinto o posto encontra-se um amplo documentário fo-
de Vale de :!liguas (Loulé). .

_ Foram nomeados: para o distrito tOgrã�ICO sobre a nossa Provincia, da .---------.'escolar de Faro, a regente escolar sr.» autor-ía de Hélder Azevedo, que captou �

A l G A R VD. Maria de Jesus Correia Lucas e para nas centenas de trabalhos dispersos I E Iregentes de cur:sos, de educação de adul-
por todos os salões fotografias de ele-

tos os srs, prrmetro-sargento Ladislau ;.,' I . Ida Trindade Pires, do Regimento de vado nível artlstlco e excelente enqua-
Infantaria n.o,4 de Faro; furrléls Fer- dramento. Nessa mesma sala e com pos-

•
Estação residenci'";J aonde o

Inando GuerreIro Duarte Nunes e Ma- slbilidades para uma maior expansão Verão vai pas.ar o Inverno.
nuel de Campos, do Centro de Instru- '

. "

.
.

cão de Sargentos Milicianos de Infanta- podem apreciar-se telas e desenhos de 'I Goze tranquilamente os seus Iria de Tavira. Jaime Murtelra, Santa Clara, Max
'. fins de semana e as suas fé-

- O sr. Francisco Guerreiro Silva, Tams; Maria Luisa Tavares, Gullander," I rias, no clima mais temperado Ifoi nomeado, director da biblioteca do Falcão Trigoso, Lister Franco, Bailote, d ELiceu deFaro.' I
a u r o p a.

ICelestino Alves, Samora Barros e Carlos

Porfirio, com vários Q.uadros represen- INSTALE-SE NA

O Jornal do A1sarve tativos de fases da sua actividade ar- I S I D
-

.... C I Â I
vende-s� 'em Vila Real de tlstica. Vêm depois duas salas destlna-

.1 R E E "
'"

Santo Àn'to'nt'o, na HAVA�rz, I
daª ao artesanato, com a presença' da

M Â R I Mr:" vasta série de trabalhos a que o algar- 'I 'IR'!,B: re,ólil,o ;S,ra�a. ,

vio se dedica: o soriano, as velas d�\t I
RUA GON�".!'�.�A'U'II!I:TO, ,. I.------------------,----------1

I l.a class.e-Ambiente Selecto I.

CONÇURSO � MÉDICO I !��:!����e���:ft!��!I��! I
,. EM COLABORAÇÃO COM O I
I RESTAURANTE GARDY I
I Diárias e' M!1lias-Dlárias

.

I
I �E:EBF::Ev3::

:

I

: TrJ\,"ifõ··'":
L J

�------------------�

: ARMAÇÃODEPÊRA :
I

.

'FÉRIAS DE NATALI
N O I

: NOJIIL DO GAIlIIE-I
: GRANDE REVEILLON:
I

N O

I
I CA51œO DIE 'UI�5MO I
I INFORMAÇOES{Hotel-Telef'.94e95 I
I . Casino - T-::lef'. 40 •
I Aceitam-se marcações e reservas de mesas (lotação limitada) •
�------------------�

MAIS DE

UEja as qualiôaões, pre­

çós e õesconlos E veriti­

card õa convenlêncie em

passar II ser mEU, cliente

Encontra-sé'aLe".to concurso. pelo espa"o d�'-60 dias à par-,:'
tir do dia 17 de DezemLro de 196:1. para provimento do laMar
de médico privativo da Casa do Po"o de Castro Marim (AI.
Mar"e). com o ordenado L..se de &00$00.
A. condi"õe. Lase do re/erido CODcur.o. eDcontraDl-.e pa-

Itente. na sede da Ca.a do Povo.

_

100$00
•

mensais:

Peru à· brasileira - Como se apro­
xima o ,Natal,. aqui fornecemos uma

receita de peru - para aqueles que
tenham possibilidades de adquirir a

custosa ave:

Meia hora ,antes 'de matar o peru,
dê-lhe umas duas colheres de aguar­
dente. Mate-o de véspera e, depois de
depenado e chamuscado, corte-lhe o

pescoco rente, mas deixando a pele
que o envolve. Retire o' papo por
cima. Os miúdos e as tripas são ar­

rancados pela parte de baixo da ave.

Lave-o bem, cruze as asas nas costas
e prenda-lhe as pernas (tirados os

pés) enfiando-os num corte que se

faz na altura da mitra, mas na parte
inferior. Numa caçarola funda ponha
sal, um galho de ,salsa picada, uma

pitada de pimenta, melo dente de
alho e uma cebola pequena, bem pi­
cada. Misture tudo bem. Se quiser
aromatizar a ave, abra uma lata de

trufas, parta-as em tlrinhas que são

introduzidas entre a pele e a carne

de todo o peru. Em seguida, esfre­

gue-lhe bem os temperos, tanto por
dentro como por fora, regue-o, final­

mente, com uma garrafa de vinho

branco, uma xicara de vinagre bran­
co e uma garrafa de água. Deixe ficar
assim até o dia seguinte, virando-o,
sempre que puder, para tomar gosto.
Recheio: - Cozinhe os miúdos do

peru e pique-os bem. Numa f.rigldei­
ra, ponha peda,cos de toucinho para
fritar. Retire um pouco da gordura e

meta dentro da frigideira um pouco
de cebola picada, cheiro e tomates.

Refogue e acrescente uma ,xicara de

Construção de babitações' para fami.
água, Deixe ferver um pouco e depoiS

lias p o b r e s - O sr. ministro das passe tudo por uma peneira. Junte

Obras Públicas concedeu à CAmara Mu- então uma fatia de pão (molhado prê-
nicjpal de Faro a comparticipação de vlamente e bem espremido) e, por
15,000$00 para a construção de dois bIo-

I'
cos de habitacões para familias pobres.

I
fim, os miúdos picados. Com esse re­

cheio enchà a parte Inferior do peru,Electrificação de AlJezur -O Secreta- I
riado de Estado da' Agricultura, conce- tendo o cuidado de enxugá-lo antes

deu à CAmara Municipal de Aljezur a com um guardanapo.
comparticipacão de 349.500$00, para
electriflcacão da sede do concelho. I O:;¡-!'-<:::2!!<::õ!!!e¡¡�¡¡e.:::;e:Q!!!:::�:;e�!e:;;e.::;e:Q!��:;e����(J

Comarca de Vila Real de �anto António

An ú-ncio
l." PUBLICAÇAO

VERIFl.QUEI:

a)

O Juiz de Direitq,

Joaquim Augusto Valente
Cantante

I

qUE Esta case se õeMcll excínsluamente il

ternecer os melhores Iipos õe lanificios
parll tates \)e ñemem, Senhora E Crj¡mça

Liceal

CI CARRO GRANDE, FITA BIGOLOR, DISPOSITIVO
PARA ,STENCIL - 44 TECLAS, SOL'_fA BARRAS, ETC.

GARANTIA ABSOLUTA

O Chefe da Se�ção,

a) Vítor Carlos Pontes Vilão

DIVERSAS

Foi concedido aumento de vencimento

correspondente à 2." diuturnidade, ao

professor efectivo do 4.° grupo do qua­
dro do Liceu de Faro, sr. dr. Francisco
Guerreiro da Silva.
- No Liceu de Portimão foram no­

meados: o sr. dr. Joaquim Manuel Pra­
guíça, director das instalações de ñsí­
ca; o sr. dr. Ramiro Cândido Cordeiro

Laranjo, director das Instalações de
desenho e trabalho manuais; o sr. dr.
.José da Conceição Marcelino Dias, di­
rector das instalações de químíca : o

sr. dr. Salvador das Dores Alves, direc­
tor das instalações de geografia; e o

sr. dr. João António da Silva Vieira,
director da biblioteca.

Técnico

Foi aprovado o contrato do sr. Amé­
rico da Assunção 'Solipa, parit pro­
fessor de Educacão Fisica da Escola
Técnica de Tavira.
- Por conveniência urgente de servi­

ço foi nomeada regente de instrução
geral do curso complementar de apren­

dizagem agricola de Alcantarilha, a pro­
fessora primária, sr,> D. Marilia Car­
rusca Pontes, em substítuíção da pro­
fessora sr.» D, AIda da Conceição
'Lobos.

Primário

Foi autorizado o funcionamento da
escola mista de Malhão (Tavira).'
- Foi concedido provimento definitivo

às professoras sr.··· D. Ana Maria Coe-
I lho Cipriano, da escola mista de Calvos
,(Silves); D. Joaquina Adriana Quita
Rodrigues Réu da feminina de Alman­
sil e O. Rosa Maria Adanjo Boto, da
mista da Luz (Lagos).

- A seu pedido foram exoneradas as

professoras sr.·' D. Maria Leal Alho,
do quadro de agregados do distrito es­

'colar de Faro; D. Auta Maria Guerrei­
,ro Simões, da freguesia da Sé, Faro e

a regente escolar sr,' D. Maria Bárba­
ra da Silva Viegas, do posto de' Altura
(Castro Marim):
- Foram nomeadas ¡iara. o quadro de

agregados do distrito escolar de Faro,
ãs regentes, sr.·· D.. Floripes dos San­
tos e- D. Zulmira"Mariá: 'd-e ·.Jesus··e· -fo-'
ram transferidas para o mesmo distrito

, as regentes sr." D. Julieta da Ascen­
são David, de Zambujal (Alcoutim) ;
D. Rita Guerreiro Inês, de Pena (Lou­
lé); D. Inácia das Dores Ginjeira, de
Santo Estêvão; D. Maria Jos,é Augusta,
de Bernardinhelro; D. Maria Florên­
cla Carlos, do posto de Balurcos para o

de Cortes Pereiras; D. Maria Benedita
da Conceicão, do de Cortes Pereiras,
para o de Balurcos (Alcoutim) e D. An­
gelina Maria, do de Mealhas para o de
Catraia (Tavira),

- Em comissão de servico foram
colocadas: no 3.° lugar da escola mascu­

lina n. ° 3 de aplicacão anexa à Escola
do Magistério Prlmãrio de Faro, a sr.'
D. Maria Odete Antão Xarepe, profes­
sora do 2. ° lugar da escola masculina
de S. Bartolomeu de Messines (Silves),
e no distrito de Faro as regerites, sr."
D, AIda da Glória Quitério, D. Clarisse
Cunha, D. Delmira Brãs, D. Delmira
Custódia Simão Ramos; D. Dilar.Romel­
ra Cavaco, D. Ema Vieira Alvernaz,
D. Erc!lla Martins Rosa, D. Ester do
Carmo Rodrigues, D. Fernanda Bap­
tista Primitivo Vilar de Carvalho, 'D,
Fernanda Duarte Fragoso, D. France­
lina Maria Teixeira, D. Herminia da
Assunção Ribeiro, 'D. Hortêrisia Coelho
Gonçalves, D. Ilda' Maria Vieira dos
Santos. D. Isa.bel Maria Silva Ramos,'
D. Libertária Neto Viegas Cabrilha,
D. Luciana da Graça Mendes, D, Luci­
lia Cabrita das Neves, D, Luisa da Con­
ceição Alves Nunes, D. Maria Blouette
da Glória Correia, D.

-

Maria Capela
Páscoa, D. Maria Domitilia de Jesus
Pequeno Raposo, D. Maria da Encar­
nação Luis, D. Maria de Fátima Joa­
quim, D. Maria da Graça Cavaco, D.
Maria Graclette de Mendonça Faria,
D. Maria de Jesus Martins, D, Maria
José Cera, D, Maria José Teixeira, D.
Maria Manuela Gonçalves Viegas, D.
Maria Marucina Ferradeira Pereira,
D, Maria da Palma Guerreiro, D. Maria
Peres Teixeira. D. Maria da Purifica­
ção Serra Vargas, D, Maria do Rosãrio
da Luz, D, Maria do Rosário Santos '

Gon�alves, D. Maria Solange do Car- I

Distribuidor' pàra o Centro. 'S�I.
,

'

Açores e Madeira:

RUA DO OURO, 200-5.°

TELEF. 566695

LIS'BOA

Agentes no Algarve:

AlJEZUR - António Bautista
fiLA 'DO BISPO' -- António Pinheiro Ramos
LAfiO� � José Borba Martins
PBRTlMIO -- francisco Lino e �ousa
S. BARTOLOMEU DE MEmnU -- José Lonrento farinha
ALBUfEIRA --' Hélder Vieira de Sonsa
LOULt -- Eduardo [orrela

'

BARRAnCO DO VElHO - Manuel Domingos Martins & Irmão
TAVIRA - David Justino de �ousa
VILA REAL DE SAnTO AnTÓniO - C a sa

'OLHlo
SILYU

Rubi
de Clementina M. Martins Marinheiro

Arcanjo & Veiga, Lda.
Jaime Abratos Lanta

.,

,
"

'.J

'Farofa para o papo: -.Tire os ea­

roces de· 125 'gramas de ameixas pre­
tas. Numa frigideira,' ponha umas

cinco colheres de sopa dê manteiga e

frite uns três ovos. Prontos, parta-os
com a colher e junte então as ameí­
.xas também partidas. Aos poucos e

sempre mexendo vá juntando farinha
até obter ulna farofa não muito seca.

Modo de oesar: - Depois de untar.
bem o peru éom manteiga, -ponha-o
numa fravessa,' dé' carriga para baixo
e regue-o com pouco' da vinha d·'alho.
Leve-o ao forno quente, regando-o,
de vez em quando, com a vinha

'd'alho. Vire-o' e deixe o papo dourar,
regando sempre para não fiear res-

sequido.
.'

e agON "aO rill!
Ela - Jorge, diz-me a verdade ...
Ele - Sim, querida:..
Ela - Pagaste um sorvete ao meu

Irmão, para ele não vir aqui para a

sala, para o pé de nós ...
Ele - Realmente ... paguei ... Espero

que não fiques zangada.
Ela - Cla� que não. Queria, só ter

a certeza de que não tem.os de pagar
os dois o mesmo sorvete.

Teus olhos verdes recordam
A cor. tão linda do mar ...

Ai, pobre de quem os veja
E que não saiba nadar!

(Popular argentina)

Rs 'virtuõEs ÕO óleo õe fig'aõo
õe b�calhilU

A tão. 'abundante fente de .li>reci�Sas
vítamínas A e D � o óleo de figado
de bacàlhau, estã¡ ria Inglaterra, a

ser objecto. dOr Íilaior interesse nt?
Investigaçãó de ãcidos gordos. poli­
-insaturados que a medicina moderna

consiq�ra ,cpI_llo factor�s importAI:ltils
rio abai·xa,mento ·dos nivéis de coleste­
rol saniuineo' de cons�quente interes­

se na. redução dos 'acidentes cárdio-

-:va�cliláres�'" ".
-i" � �,��� n "'1}· ,

'

As investigacõ�s baseiam-se em en­

sajos em,. animajs ,�i,?:érsos, técnicó's ve
aparelhagem mod�rna.. ¡¡ó a fãbrlqa
situada em Hull, produz 14.000 tone­

l�da.s d� ólea, anila1numte, o que re­

presenta ,eerca de. 40% .. da produção
total do Mundo. Este óleo, na forma

liquida, oil' em' c¡j..psulas, é 'exportado
para mais de 100 paises, onde é uti­
lizado em veterinária ou na alimenta­
ção humana.
O nunca desmentido interesse do

óleo de fígado de bacalhau na preven­
Cão do raquitismo, tuberculose e ou­

·tras doenças degenerativas ou infec­

.ciosas, ImpO� ao. governo Inglês des­
de 1941, ,uma larg� campanha de saú-
'de e' proJlilaxia' em que' o óleo de fl­

gado de bacalhàu. é 'dlstribuldo gra­
tuitamente por todas' 'as crianças e

mulheres grávidas, campanha essa

que, como é de supor, tem dado e

.continuar.á dan<lo os'melhores resul·
tados.

o �oce 'nUnCll-lImtJrgou
FilM8 do Natal - composição: 18

'ovos (que devem estar mergulhados
em água morna) - 1:500 grs. de fa­

rinha de trigo «Extra:. Vouga; .melo'
litro de' ieltE!; 2 di. de azeite; 2 dI.
de aguardente; um po1,1co de sal e

um bocado d� fermento de padeiro,
tanto como O' volume de uma noz

bastante grande.
Preparação:' Desfaz-se o fermento'

num pouco de leite e junta-se-Ihe
depois uma mão de farinha. AbsorVci­
da esta, deita-se um pouco de azeite
e a seguir 4 ovos multo bem bati­
dos. Maill um pouco de farinha, uma

pinga de azeite, outra de .aguarden"
te, uma porção; de ovos batidos, e

assim sucessivamente, sempre a bater
muito bem a massa, .até estarem jun­
tos todos os Ingredientes.
Diz-se «bater:. e não �amassar:. poro,

que a massa é sempre batida, primei­
ro só com uma mão e depois, quando
já tem' quantidade suficiente, com

as duas mãos, enrolando nelas a mas­

sa que, finalmente, deve ficar chela

dEl bOlhàs, para o que i!i preciso batê­
-la durante muito tempo, o que a

'deixa também ficar muito branda,
condição essencial desta preparação.
Abafa-se bem a masSa. e ao fim de

4 horas estã pronta 'para fritar:
Põe-se uma tijela com azeite em cl-,

ma da mesa e vai-se untando com'
ele o tampo de mármore. Molham-se'
bem os dedos 'no azeite'; tira-se um

pouco da massa (com o volume de
melo ovo), estende-se em cima da

mesa untada, esticando em todas as

direcções e fazendo com as pontas
dos dedos buracos por toda a massa.

Pega-se-lhe com jeito e· 'põe-se no

tacho onde, ao .prlmeiro contacto com

o azeite' a ferver, ela aumenta multas
vezes de volume. Uma pessoa delta a

massa I¡.O tacho e outra, 'munida de"
dois garfos (um. em cada mão) estica
a massa apenas esta cai no azeite.

As 'filhós leVam muito_paú,co tempo
'a, fritar, porque a massa fica finlssl­
ma, e esburacada.' Depois, de todas

tritas põe-se, num tacho, ao lume,
uma porção de mel e um pouco de
água; logo que ferver reduz-se o

lume ao minimo, e nesta calda vão­
-se passando as filhós, uma por uma,
e arrumando em travessas, ao mesmo

tempo que se polvilham com acúear
e canela,
Ao contrário da maior parte dos

«fritos:., quantos mais dias vão pas­

sando, melhor ficam as filhós.

(2,0 prémio da doçaria da Beira

Baixa no Concurso Nacional de
Cozinha e Doçaria Portuguesa)

G�mb�rn n!l cozinha

"o�e sep IIPtista
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É indispensável metodizar o turismo

DO

TRIDUNAL JUDICIAL,

Comarca de Vila Real de Santo António

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

I O Doutor Joaquim Augusto
,

Valente Cantante, Meritíssimo,
Juiz de Direito' da comarca de

I

Vila Real de Santo .Antónío :

Faz saber que 'por este Jui­
zo � Secção de Processos -­

correm éditos de vinte dias,
contados da segunda e última
publicação do respective anún­
cio, citando os credores des­
conhecidos d o s executados
Francisco dos Anjos Ruivinho
e esposa D. Celisa dos Márti­
res Santos, ele comerciante,
ela doméstica, António dos

Anjos Ruivinho e esposa D.
Maria da Encarnação Santos,
ele residente em parte incer­
ta, ela residente em Lisboa,
para no prazo de dez dias,
posterior àquele' dos éditos,
deduzirem os seus direitos na

execução movida por a firma:
Viúva de José Joaquim Capa
& Filhos, sociedade comercial
em nome colectivo, com sede
nesta vila, desde que gozem
de garantia real sobre os bens

penhorados.
Vila Real de Santo António,

12 de Dezembro de 1962.
_ Verifiquei:

O Juiz de Direito,

a) Joaquim AugUsto Valente
Oantante

o Escrivão de Direito,

a) Vítor Ocrlos Pontes Vilão

Fazer tur'i8mo equivale em nosso modesto ,entender, a fazer propaganda das
belezas com que Deus dotou cantos privilegiad08 como o da Costa de Ouro que,
pràticamente, é a de todo o Algarve rico pela amenidade do clima, pela tepidez
das águas, pela luz acariciante do 501, pelo, luar jamais 8uplantado em regiões
consideradas superiores, sob todos os pontos de vista, ,mas que por pobres em

belezas do Criador nunca atingirao um nivel que convide à oraçao tao neces­

sária para 'que os homens âespertem. do letargo em que há muito vivem.
Para fazer turismo sao porém necessárias muita8 coisa8 que o materialis­

mo da época que .paeea prejudica.
Todos pretendem .tirar proveitos materilJls, é claro, da poBiçlfo privilegiada

de que o Algarve ,goft(!', -ocorrenâo nacionais e estwangeiros pa�a d'i8putarem a

melhor partida, (Jompram"se terrenos de todas as formas e feitios que depoi8 "

se passcnn a segundos e terceiros com lucros apreciáveis. Constroem-se vivendas
Vl'larl'nlo & Cobrl'nlo, Ldpára serem alugadas' a preços exagerados. Casas modestas, são alugadas pelo n J n a.

prazo ite um, ou dois 'meses por importancias superiores ao que deveriam render
num ,ano. Algumas ,casas que servem. __

refeições, abusam no :¡¡reço das. diárias Foi-nos dado saber agora que o nosso
sempre que a allu�nma 'de turtstas se alvitre foi aceite pela. comíssão que as­

tntensifica. As pensões que melhor ser- sim deu exemplo de solidariedade 'bem
vem MO dispõem sequer de atoiœmen» digno de ser imitado' pelas 'comissões

I� Il t� I� IIII Ih I� ll� Ittos que correspondam ao moinmento futuras, que poderão recuperar a 'con- , Al
dos ciientes a qiæ possam servtr re/et- ñanca abalada por descanhecimento de JJI
çõee. Estas ,porém s6 tem de/esa nos resultados de festas anteriores prece­
meses que. ooincidem com a época bal- dendo como a comissão que os números
near qU,e regra geral MO vão além de acima forneceu,' e que guarda em seu
Julho a Setembro, isto talvez pela au- poder para um carro funerário a orer­
s/lncia de propaganda no sentido de que tar à Junta de Freguesia ou para'entre­
todo o Mundo conheça ,que no Algarve ga à comissão futura a. importância de
pràticamente MO existe Inverno. 4.474$70.
Dois ou tres dias de vendaval ou ,chit.­

va e logo se seguem outros que quase
fazem invej� aos dias ,primaveris.
Para que a Primavera seja permanen­

te neste canto abençoado por DeU8 que
convida nacionais e estrangeiros pouco
mais falta que: distracçõe8 de carácter
folcl6rico, cul,tural e ar.tístico; protec-,
çllo à indústria hoteleira prejudicada
de verdade pela concorr/lncia ,de parti­
culares especia)mente na época inver­
nosa; e facilidade de oonstruçõo nos
terrenos ,à beir.a-mar, sem prejuízo da
produçao agrícola, v'i8to que diminuir.
a produç_ao em benefício da construção
é talvez antituristico.
I E porque os terrenos que con8tituem
a orta maritima .sõo ná maior parte
desfalJoráveis, .a _ boas produções e com
estudos que visem ao mesmo tempo tu­
rismo e produçao agrícola será poss'­
vel tornor. mais turístico e rico o nosso

Algarve, que surjam urbanistas cons­
cienciosos 'e imparciais que por bem e

para bem do turismo e da economia
nacional estudem o aproveitamento tota!
da zona privilegiada que é o Algarve,
cumprindo-se o plano que uma vez

aprovado pelo portugu�s de lei que é o

actual ministro das Obras Públicas nao
pode d�xàr de "merecer a' aprovaçlfo de
to,dos.,

"

LagoB Irá ter uma coarlrução de ea­

vergadura cltadiaa' São tais os obstá­
culos que em Lagos surgem quando se

pretende construir qualquer coisa digna •
de registo que apesar de aprovado desde .

há muito o projecto
da construção na Pra­
ça Gil Eanes" cujo
esboço inserimos, du­
vido da, sua reali­
zação.
JAse fazem as pro­

fundações necessArias
para alicerces qué se­

jam de molde à con­

solídação da obra. que
ficará sendo a. mais
importante cie Lagos.
Está assente que

no rés-do-chão' vtrâ a

funcionar um café
restaurante em regi­
-me de sociedade por
acções de 10.000$00,
sendo de esperar que
os andares venham a

servir de apartamen- O projecto do edificio ao Praça Gil Eaae.
tos que alojarão cen-

tenas de turistas, dando assim impulso
ao desenvolvimento que se impõe.
Sei que o sr. eng. SUva Bento e seu JORNAL DO ALGARVE vende-se

auxiliar Júlio do Serro estão empenha­
O eagulçado prédio do Rossio da Tr.la. dos em dotar Lagos com uma constru­

daíle - Sonhânios, ou alguém nos disse cão que os honre e a cidade.

que o prédio do Rossio da Trindade Os entraves desde que o eng. Silva

que na época balnear finda, poderia ter Bento pensou em realizar 'a obra têm
servido para alojar dezenas senão cen- sido de molde a desistir, mas agora que

tenas de turistas, se não fora. um em- os accionistas se contam às dezenas,

bargo que' tanto deu que falar, será para que seja um facto a ídeía do seu

dentro em breve coisa que desperte aten- auxiliar Júlio do Serro, do café res­

cão, pois ultimado que seja com recín- taurante, junto a edificações cond�gnas
to destinado a estacionamento de auto- para agência do Banco do Atlântrco e

móveis ficará obra digna de quem con- quatro andares de linhas modernas, é

seguir a urbanização do local onde es- natural que mesmo os prejudicados pe­

tá, implantado. lo facto da construção os privar de um

Oxalá, pois, não surjam quaisquer di- pouco de visão venham a convencer-se

ficuldades para a. realização de tão útil que procederam mal, contribuindo para

como necessAria obra que muito' contri- retardar o que é de desejar.
buirá para proporcionar alojamentos aos AbôBtecimeDto de batatas - Continua
que preterem as praias D. Ana. e Porto a preocupar o abastecimento de batatas.
de Mós prfvlleg íadas de verdade pela No domingo o, mercado esteve prã-'
posição de que desfrutam mas prejudica- ticamente privado de batatas.
das pela ausência de comodidades para Das impressões que trocámos com in-
os -turistas e .de açessos que facilitem a termediârios do produto concluimos que
apreciação das 'suas belezas. se não for autorizado o preço de 2$50•

Impõem-se alojamentos e parques de dificilmente os munlcipes terão batatas
estacionamento junto às praias privile- para o jantar de Natal. :m certo que ise
giadas e o "enguiçado prédio da Rossio têm vendido em Lagos batatas a 2$50,
da Trindade, se não nos enganamos mas dado que o preço decretado é de
vai çontribuir para que na época bal- 1$90,e o 'autorizado de 2$00, se à entida­
near de 1963 Lagos sirva melhor os de que regula preços não for possível re­
que preferem a região. gular' abastecímentos, melhor se me af�-
Súbditos lagleses que se revelam ao.: gura .preço livre para o produto, pois

aOIl amigos - Qu¡mdo esbocei, o aponta- regular preços abstraindo abasteclmen­
mento sobre a festa que' o casal Gray tos é pouco ou'nada conceblvel. Além do

proporcionou ao povo da Luz longa es- que os preços que constam, de batata

tava de pensar que a. mesma ficasse de certtficada para semente são de molde
tal,forma vincada nos súbditos ingleses a convidar os produtores a reservas

que 'nela tornaram parte, que recente- maiores das que, não certi'ficadas, pos­
mente foram recebidas pelo componen- sam servil' para o efeito. '

te do rancho folclórico de Lagos, Mário Sejamos razoâveis e bem ou mal tríun­

GtegóriQ Madeira (que a avaliar pelas faremos. De contrârio não passamos
mesmas mareou posição de relevo) mais da cepa torta.
de ,duas dezenas de fotografias que di- A coastrução de um molhe.cats que
zem muito sobre o par do rancho fol- permita atracacão de bôrcos de toda a
clorico de Lagos que se exibiu e o ran" eBpécle _ Lagos estâ deveras reconheci­
cho infantil do Centro de Assistência da ao ilustre deputado sr, coronel Sou­
de Nossa Senhora do Carmo, que es- 1 I d f d t ã de
tou convencido voltará a actuar J'unto sa Rosa, pe a e esa a çons ruç o

um molhe-cais que permIta atracação
da:colónia inglesa na Luz na próxima de barcos de turismo de qualquer ar-
éJ)oca balnear, contribuindo para que o queação. ,

,folclore da região seja conhecido e vi- Servir Lagos com tal empreendimento,
vido J)or nacionais e estrangeiros. 'é servir o turismo nacional e porque
Estão, pois, de parabéns quantos actua-

dada a fase dos trabalhos em curso na
ram em tal festa da qual resultou além

zona maritima ,talvez seja posslvel am­de confraternização sã, divulgação da
pliação que se amolde aos fins previstosobra do rancho infantil que um velho
pelo sr, coronel Sousa Rosal,' que ao

de mais de 80 anos, o sr. Aparicio Pal-
Governo seja dado contribuir com a

ma, iniciou e um novo que talvez não
verba para tão útU como necessârio

conte ainda 20 parece disposto a animar. melhoramento, que abstraldo das obras
O. aOSBOS marítimos e OB barcoB es· decorrentes, tornar-se-â de certo mais

traahos - Os nossos maritimos conti- dificil e dispendioso.
nuam alarmados, desesperados mesmo,
porque barcos estranhos usam de pro­
cessos perigosos. Dos éomunicados de
alguns mestres de traineiras, fácil é
concluir que se as coisas não se modifi­
cam teremos em breve lutas das
quais poderã1l resultar funestas conse­

quências. Os preju1zos avolumam-se de
dia para dia e os descontel).tes sobem de
número, sendo pois de esperar que se

tomem providências para se evitar que a

fogueira ,ateie, com manifesto prejuizo
para os que pretendem na labuta quoti­
diana angariar o pão para os seus.

Gesto aobre da' comissão das festaB a

Nossa Seahora da Luz - Quando há al­
gum tempo o tesoureiro da comissão de
fes!4s de Nossa, Senhora da Luz nos

disse da satisfação da comissão pelo
valloso auxilio' dispensado pela autori­
dade administrativa e particular com a

cedência de, artigos de ornamentação e

outros para serviço' do bufete que fun­
cionou durante' a festa, deu-nos núme­
ros pelos Quais se via .que a receita to­
tal foi 27,121$90 e a despesa de 21.647$20
do que resultou saldo de 5.474$70. Em
face de tal resultado alvitrâmos que a

papulação aceitaria por bem que fos­
sem entregues 500$00 ao Centro de As­
sistência de Nossa Senhora do Carmo
para as suas protegidas e 500$00 ao

pároco para ajuda da. caiação da igreja.

r------------------�
• I
• SERViÇO I
• REGULAR

I
• ,I
• MENSAL I

I Para a VENEZUELA,I
• o PAQUETE RÁPIDO « A S e A N I A» •
• A sair de L I S B O A em 2 de Janeiro •
• Prlmelrá classe a Esc, 9.895$00 e Terceira classe, I
•

em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo Incluido)
IOptimo tratllmento, criados II cozinLII portuguesll // Villgens muito rápidas

• CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU I
• S()Clf[)4.Vf M.4l?íTIM" At¿C7()IIiIiÁUT4,. LVA. I
• 72.D, Avenida D, Carlos I-LiSBOA-Telefs. 665054.672319 JIL _

Joaquim de �ou•• Pbe"net.

ÁFRICA
ôarllnlimos embarques realmente

rápi�os. Agora já não precisa nem

carta �e chilma�a, nEm Cl1uÇiío �e

regrESSO.

AGÊNCIA ABREU
FUNDADA HA 122 ANOS

,AGENCIA EM LISBOA

Av. da Liberdade, 158
- Telefone 321697

AGENCIA NO PORTO
Av, dos Aliados, 207

Jan.las Verdes - LISBOA

Perto da Conceição de Ta­
vira. Sequeiro e regadio, com
cerca de 30 alqueires.Vende-se.
Trata na Rua João de Deus,

5 - Vila Real �E Santo António.

em Olhão na Tabacaria Moderna,
AveDida da República, 4,6.

ItSlrll\v1 f[f��\j 1�1[llltlrÀ\��lt�\f
Compra-se ou aluga-se.
Resposta ao apartado n.: 2r304

- Lisboa.

f�6]f� fftAn[(�f� u fAM� MUnDIAl

À VENDA NA CIDLA, LISBOA, PORTO, COIMBRA,
EM TODAS AS SUAS AG�NCIAS NO PAts E,

I

NAS CASAS DA ESPECIALIDADE

& SILVA, ''_'OA.DISTRIBUIDORES: J. COSTA
RUA DOS SAPATEIROS, 79-1..°-LISBOA-2-TEL�F.. 52,67.15

Ir "'1ft () I? () () U I M 4 I s 'I) I
r.A\ tl ',' 1

. coo f()GVfS J>()� .IJ.�

,"

",�,. '

,

COM FAR NUNCA DIRA." SE EU SOUBESSE'III

Se deseia mobilà'r o seu lar
com requintes de bom gosto
e elegância visite as grandes
instala,ões da casa

Pfnto GagoHorácio
R. Frutuoao da Silva (R. doa Elo""belroa)
Av . .Joaé da Coata iVI_Siha, 23-""elef',' �3 :_'.

LOULÉ
MOBILlAS, ESTOFOS E DECORAÇOES - COLC'HÕ�S " :'

As mobllias são eDtregoes pela forgoñeta' da' cas..-
'

Pretos fora ,da tOOl:orrêntia 1//

. ,-
pode á.d�Uiri, ,oY..àquetro

llll
completo

Agpra também

æ==, == =-,�æ=-ª,,=æ

I iiid

5U::¡;: ::�fi
ou para

,

craan�as

tm satisfazendo o interesse de muitas donas de casa" dá a oportunidade de
adquirir de uma forma extraordinàriamente económica, um magnífico faqueiro
completo. Assim, além das peças iniciais (colher de sopa, garfo e faca serrilhada),
já pode obter os talheres de sobremesa.

.

OUTRAS PEÇAS VIRÃO •

1*TAMPA GIGANTE OU 2 GRANDES OU 3 MÉDIAS E
4$50 - 1 faca de sobremesa
4$00 - 1 colher de sobremesa
3$00 - 1 garfo de sobremesa

5$00 - 1 foca serrilhoda
4$50 - 1 colher de sopa
3$50 - 1 garfo

•

*
,

Só são válidas as tampas com -a indicação «Fabricado em Portugah,

a 'lavar ••• a, co'ra.r !é
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flnAlMfnu nu ll���Yf I DISPositio DOS m.

ESTRUTURAS EM FERRO

ARQ U I TECTOS
ENGENHEIROS
CONSTRUTORES CIVIS

Aspecto estético agradável
Leves e resistentes
Acabamento perfeito
Duração ilimitada
Económicos
Não abre junta!!
Não empenam
Não se deformam
Não- lhe causam dissabores

SR. PROPRIETÁRIO

Exila

'[¡IXILHARIA fM AeO GALVAniZADO
TAG

Fábrica: SOMECOL, LDA. LISBOA • dlmmulrá as cleapeaaa d.
conservação

AVICULTURA EM ESPANHA
Jim Arganda del Rey, ¡lr6a:imo de MadrM, foi inaugurado o conjunto av(cola

mai8 importante da Europa o qual pertence a uma lirma espanhola e 008 grup08
norte-americano8 Arbor Acrea Farm e Rockelfeller. Nesta primeira etapa Ioram
inaugurCldos tr's grupos de galinheiros, comportando cada um destes 1l¡1).000
poedeir08 'da raça, galinlw branca C¡¡ueen cIa88i/icada� a8 metnoree n08 concur80s

dO Bélgica e de Wf8co'll8in (América do Norte). Uma das naves de incubaçl%o,
68td 'equipada com 85 incubadores qU6 tt!m a capacidade de 1.000.000 de pintos
em cada fU dia8. A produçl%o anual da grlmja aerd de 60 milhl5ea de Irangoll e

860 mUhÕ68 de OV08.

As virtudes do vinho

C i t r i n o S
Calcula-se que a colhei-

ta total de laranja em

espanh o, is Espanha será de 1.454.500
toneladas m é t r i c a li ;

6% inferior à previsão' do ano ,pas­
sado feita por esta altura. Por épo­
cas de colheita prevê-se que as' tempo­
rãs darão uma produção ligeiramente
superior à do ano passado e menor as

comuns e navelina dos meados da épo­
ca, assim como as tardias e sanguíneas.
A produção da laranja amarga é equi­
valente à da anterior campanha.
Crê-se que a produção de tangerinas

atingirá 122.000 toneladas métricas, su­

perior 'em 8,5 por cento à da campanha
passada.
A produção de limões é avaliada em

72.300 toneladas métricas, 81% menos

que a'do ano anterior. Por variedades
sàmente a 4:Verdelle:o dará produção
superior à da anterior campanha.

A publicidade do

atum na América

Como se /labe, a

América do Norte
é um dos maiores
consumidores de
atum em conser­

vas do Mundo. Da revista cLa Pêche
Maritime:. permitimo-nos extrair passa­

gens de um estudo baseado em observa­

ções colhidas na Califórnia entre os anos

,de 195-i e 1956. Essas passagens referem­

-lIe à publicidade que é hoje fundamen­
tal para tornar conhecido e vendável

qualquer produto.
Os gastos dos conserveiros na publi­

cidade destinada a aumentar o volume

de venda das conservas de atum atin­

giram, em 1955, o total de nove milhões

de dólares, isto é 5% do valor total da

produçllo. Os meios (utilizados foram os

jornais (30%), a televisão (30%), as re­

Vilitas, (12%, a rádio (10%), os cartazes

(7%) e meios diversos (11%).
Até à última &,uerra, a publiCidade

4.. conaervu de atum fazia-se unica­
mente vilaIldo a propal'anda da ma'rea.

\

Cada fabricante fazia o reclame do seu

próprio produto; foram as publicidades
individuais de todos eles as que cons­

trulram o enorme mercada consumidor
actualmente existente nos Estados
Unidos.
Em 1952, sob a égide da <Tuna Re­

search Foundation>, a publicidade pas­
sou a um plano maís alto, o da propa-'
ganda do atum enlatado sem mencionar
marca alguma. Esta propaganda da in­
dústria em oposição à das marcas, foi.
possivel mercê da associação dos fabri­
cantes.

Qualquer que seja o tipo de publicida­
de utilizado. o dinheiro necessário é
fOl1lecido pelos produtores. Para o anún­
cio colectivo da indústria estas somas

lllio reunidas num fundo comum admí­
nistrado por um organismo central que
se encarrega de utilizá-lo o melhor pos­
slvel. Para a propaganda individual da
marca essas somas são invertidas pelos
produtores que as retiram do seu orea­
mento segundo as suas necessidades.
Esse dinheiro é investido directamen­

te (propaganda directa) quando o pro­
dutor -ou a associação de produtores­
contrata por si mesmo os serviços pu­
blicitários que servem para a vulgari­
zação do seu produto; é-o, no entanto,
pela associação (propaganda cooperati­
va) quando o produtor paga ao inter­
mediário que distribui o seu produto

I
uma soma prêviamente estabelecida e

destinada a cobrir aproximadamente as

despesas feitas por este último, dentro
da sua 'própria publicidade, com a publí­
cidade da marca do produtor.
Todos os fabricantes americanos fa-

zem U!Jl& certa propaganda cooperativa,
sendo raros os que não fazem qualquer
publicidade directa.

É lamentável que não se

procure 'valorizar Lagoa
e que não se ponha cobro

a muitos abusos

h,

VENDE-SE EM TODOS OS BONS ESTABElECIMENlOS DO PAís
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'O prof. Salvatore P. Lucia, director
da secção de medicina preventiva da
Faculdade de Medicina da Universida­

de da Califórnia, fez o elogio dos vinhos

nestes termos:

cO vinho não é, apenas uma, bebida

alcoólica, mas umrluído biológico muito

complexo que possui valores, fisiológicos
definidos. Tem valór nutritivo devido ao

seu conteúdo de vitamina B e de mine-
,

rais - potássio, magnésio, sódio, cãlcío,
ferro e fósforo - e quando ingerido
equilibra o paladar, emprestando maior

apreço pelos alimentos, estimulando as

glândulas salivares
-

e criando uma des­

"contracção e tranquilidade mental que
libertam a função gastro-intestinal do
fardo de condícões propícías à tensão

nervosa, que podem interferir no apeti­
te normal e na dígestão».

.it.. ciência moderna jã demonstrou, de
forma concludente, que o vinho não é

prejudIcial ao flgado e que só 'pode be­

nefícíâ-Io, que pode ser incluido - es­

peciaImente os brancos secos - na rlgi­
da díetétrca dos diabetes e que não pos­
sui qualquer influência nos casos de

gota.
Além do mais - salienta o prof. Lu­

cia - os efeitos tranquilizantes e seda­

tivos do vinho «têm de ser considerados

importantes nas enfermidades do siste­

ma cardtovasculer», visto .que melhora

'O funcionamento normal do coração e

das artérias e que as suas propriedades
químicas auxiliam a manter a pressão
sanguinea e a fortalecer as paredes dos

vasos capilares.
I!l até provável que o vinho permita

IL redução doa Indices de colesterol do

sangue, porquanto, em ensaios prelímí-
nares, se verificou que alguns dos seus i M I h I Como consequência da
componentes q u I m i c o s censegutram ] e espan o

s E \
•

'

1 emana spanhola em
aquele resultado nas cobaias de la�era- Oslo, o vizinho pais recebeu da Norue-tório. Quando se provar a capacídade

ga encomendas de mel que ultra sam
reactiva do homem, <o vin_ho será ínge- 400 toneladas.

pas

rido com'O liquido dietétiCO e com o
A Junta Nacional do Grupo de Apl- �

maior apoio da ciência:.>, visto q.ue é
cultura vaI reunir-se para escolher uma

realmente benéfico às pessoas de Idade
delegação que assistirá, no Outono de

avaneada. 1968, ao Congresso Internacional de Apl-Terminou '-o prof. Salvatore Lucia, cultura que se realiza em Praga.afirmando que as qualidades sedativas
do vinho podem, muitas vezes',expulsar

Pesca V'fI Em Outubro fo-
o receio da morte e os estados de ansie- em '1,,0 ram licitados na
dade dos anciãos e, simultâneamente, lota de Vigo 9.10Q.104 quilos de peixe
garantir sonos reparadores. que renderam 88.621.718 pesetas. As es­

pécies de maior rendimento foram: pes­
cadinha, 23.080.457 pesetas; sardinha,
6.808.904; chaputa, 8.529.756;, carapau,
6.297.598; bonito, 3.551.119 e pescada,
3.414.819 pesetas. A indústria de conser­
vas de molh,os adquiriu 2.561.070 quilos.

'

�OMO habitante e filho de Lagoa,
� desejo ardentemente o bem da mí­

nha terra, o seu progresso; a sua lim­

peza e higiene, hoje absolutamente ne­

cessárias à vida moderna, Desde há

muitos anos tenho vertríeado que quase'
nada de bom e útil se tem feito (pare­
cendo que em certos aspectos, ainda
vivemos numa aldeia sertaneja) a bem
do nosso burgo e dos seus habitantes.
Nada se tem feito na questão de ha­

bitação, antes pelo contrário dificultan­
do-se a pouca iniciativa particular de

quem pretende construir de novo ou

modificar o que está feito. Há um bom
número de casas, fechadas e desabita­
das e outras em ruinas em toda a vila.

A!! que podiam dar albergue a muitos

inquilinos não se alugam porque os do­

nos nãó as querem adaptar a habitação,
alegando não lhes interessar mesmo

com rendas actualizadas e assim contí­
nuam fechadas eternamente, oferecendo
algumas, no estado em que se encon­

tram, perigo para quem passa junto
'delas. As 'que estão em ruinas servem

apenas' de montureíras quando podiam
ter outra :tinalidade mais decente e

útil. «Dá Deus nozes a quem não tem

denteæ t Não haverá remédio para ma­

les desta natureza ? '

N'O que se refere a higiene e limpeza
na vila, a coisa não corre pelo melhor.

Existem currais de ovelhas no centro

da mesma, estábulos, nítreíras; estreba-
rias, pocilgas e estrumeiras, à vista e

às claras' nalgumas ruas centrais e em

quase todos os fogos. Por que não se

tomam as devidas providências no to­

do 'Ou em parte, sem recorrer à Direc­

cão Geral de Saúde? Por que não se

tem obrigado nalgumas zonas os mora­

dores ou melhor os donos de prédios
urbanos a fazerem ligações ao esgoto
quando este lhes passa na rua?

Nalgumas ruas e travessas existem
autênticos chavascais ou chiqueiros que
exalam cheiros nauseabundos perigosos
para a saúde pública. A Câmara devia
ter u\na carroça ou outro veiculo que
recolhesse os dejectos nas ruas onde

não há esgotos. Independente de tudo

isto, hã algumas ruas e travessas cujos nos. Por que se não reprime tudo isto
pavimentos se encontram em misero

com a fiscalização camarária e stmultã­
estado de conservação. Assim não pode neamente com as patrulhas rurais da
haver turismo em Lagoa, o que é la- G. N. R. '! Os rebanhos pastam e reco-

1-mentável, agora que 'O Algarve está em lhem de noite a fim de não serem vistos
moda. fàcilmente na propriedade alheia. Um
,

Há outro assunto também de gran- autêntico abuso para não dizer van-

de importância a focar, a fim de poder dalismo. _

ser remediado com alguma urgência Também não hã respeito pelos poma-
como o foi no nosso, vizinho concelho res nestas redondezas onde durante a

de Silves: os rebanhos de gado. Exis- noite .os larápios assaltam os laranjais
tem na área concelhià de Lagoa diver-

e levam cabazes de fruta. 'O que se

sos rebanhos de gado lanígero e, caprf- está a passar não deve e nem pode
no sem que haja baldios e pastagens continuar e' devem tomar-se as neces-

e cujos pastores os levam pelos camí- ,sárias medidas a fim de reprimir de
nhos vicinais e estradas 'camarárias on�

vez tais abusos! «Justiça branda povo
de roçam tudo, fazem estragos nos va- rebelde», diz-se e assim é.
lados e roem enxertos de pequenas ár­

vores de fruto, nomeadamente os citri-

Autom.óvel Empresa de Viação Algarve, Lda.
FA R o

1m estado de novo, Horário
vendo-se multo barato,

-

Tratar com J()�é ()e­
reira JÚnivr,. f�tr�dã da
()enha,.41,. telefcne41f3
.

farv.

VOLKSWAGEN

PRÉDIO EM' OLHÃO
VINVI-SI

�ef.:vn�tru�ãv rocen­

ro, com f.:à�a de pasto
no rós-dc -chão e re­

�jdênda no prtmclro
andar, dcsocupade,
�ua do «3aibét;,. 19 e

:l1 - Olhão,

(;"'lV�/ J>4�4 4S
I2fSJ>I�4T()�14S!

,

,

VI4S

FrancilSco da Silva Eranoé«

em cada lar confra todas 8S aff'cçõell das vias res­

piratórias o inalador eléctrico portátil de calor regu­
lável concebido pelo dr. Dobbelstein para a respi-

ração de ar quenle e seco

À VENDA NAS FARMÁCIAS
Distribuid'Ores exclusivos

para Portugal
HASSE, LOA.

5, CALÇADA DO GARCIA, 5
Telef. 862040 - LISBOA-2

teatro actual na Alemanha figuram a

influência das assocíacões de assinantes

sobre a organização dos programas, a

eliminacão do risco artistico pelas
subvenções do Estado e finalmente, a

predominância das ':estrelas». Consti­

'tuem uma excepcão absoluta os teatros

de estudantes, cujo êxito depende ab¡¡o­
lutamente do impulso artistico. Não têm

assinantes, as subvenções que possIvel­
mente recebem são reduzidas .. não há
estrelas nem entidades administrativas
de grande peso.
As relações da Imprens,a e da opinião

pú'blica com o teatro de estudantes afi­

guram-se, aliás, um pouco perturbadas
,devido à grande variedade de, manifesta­

ções desta espécie 'de teatro. Subtrain-'

do-se a qualquer definição exacta, só

pode Ijler delimitado pela'definição nega­

tiva, .dizendo-se que nem se trata de

teatro .. de leigos nem de teatro pr!)fis­
sional. «Teatro de estudantes» em ,si é
uma ficção, porque de facto não exis­

te. Nem há uma literatura escri­
ta expressamente para essa catego­
ria nem uma técnica especial da
realização cénica que se possa vin­

,cular a esse conceito. Há apenas estu­

dantes que fazem teatro, o' que aliás não

'basta para criar um novo género. Ao

11 •
teatro de estudantes falta a originalI-
dade do teatro de leigos mas também

1

a possibilidade de entrar em Ç.Ompeti­
cão com o teatro profissional. Situando­
-se entre a arte e o amadorismo, tem

uma existência ambivalente: se por um

lado aproveita a liberdade absoluta que

lhe é concedida, uma liberdade que clÍe­
ga a'lembrar o bobo de uma corte, por
outro lado pretende ser levado a sério.
Para. o grande número de actividades

Itécnicas, comerciais e administrativas,

I
muito semelhantes ,às do teatro profis­
sional, o teatro de estudantes na Ale­
manha não dispõe de uma aparelhagem

, perfeita. Graças à improvisação, grupos
, de estudantes obtêm às vezes resultados
I apreciáveis com recursos financeiros
muito modestos. A flexibilidade dos mé­

todos de trabalho e a constante flutua­

çã'O dos componentes, motivada pela mu­

dança de universidade, pelos eXt;lmes,
impedem a constituição de um elenco

duradoiro. O ritmo tipico de um flores­
cimento rãpido e breve, seguido de uma

decadência, quando um grupo já com

certa experiência cede o seu lugar aos

novos, valeram ao teatro de estudantes,
na_ opinião pública, a famS. de ser in­
constante.

Na República Federal da, Alemanha

H OJ E

Eficaz contra:
.. Catarro nalal
.. Constipações
- TOile

.. BronquItes

.. Asma 011 coriza
dOB fenos

• 'A"ma brônqulca
.. Amilldallte
.. Inflamllt;Õ'êSda
garganta e da
faringe

* Sinusite frontal,
nasal e'maxllar

Patente mundial

DEPOSITÁRIO NO PORTO
B O R A L

RUA DA FÁBRICA, 56
Telef. 54417

._ .

_No mês passado foram vendidos no

porto de Vigo 10.083.410 quilos,

,d,e p,ei-,xe, no valor de 88.727.492 pesetas. Al­
gumas das espécies que deram maior
rendimento foram: pescadinha,' 686.858 '

quilos e 16.853.004 pesetas; carapau, I2.679.340 e 11.858.882; sardinha e petlnga, I
1.869.128 e 13.250.007; chaputa, 486.806·
e 6.680.438; cavala, 1.694.865 e 6.552.100
e atum, 175.420 e 3.748.250. As fábricas
de conservas de molhos adquiriram
3.134.144 quilos.

Agricultura holandesa o. mlmeros

fornecidos
pela RepartiCllo Central Holandesa de
Estatlstica revelam qu'e os preços dos
prOdutos do campo experimentaram uma

descida que nAo deixa de lier importan­
te no terceiro trimestre deste ano, espe­
cialmente em consequência dos preços
mais baixos das batatas de consumo da
nova col�eita. Alcançaram no entanto
um nivel escassamente inferior ao do
mês de Setembro de 1961. Embora os

precos dos produtos pecuários tenham
subido no referido trimestre, ficaram
ainda assIm abaixo dos que vigoravam
no mês de Setembro de 1961. O nivel
geral dos precos dos prOdutos agrico­
las declinou notàvelmente desde Junho
de 1962, o que explica' que tenha desci­
do em Setembro a um ponto mais baixo
que em igual mês de 1961. Os custos de
produção subiram nos últimos doze me­

ses, de mildo que a relação entre os

preços e 'Os custos tornou-se desfavo­
rável para a agricultura holandesa.

.JORNAL DO ALGARVE vende-se
em PortimAo na Casa Inglesa,

...........................-_..- '
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DES'CONTOS

Peça a

NOVIDADES PARA HOM�M E SENHORA

DI LÁ

an-toatrae

MONTESTRELA�
APARTADO 138

LDA.
COVILHÃ

Vinhas Novas!
Ao prepararem

a vossa próxima
plantação não es­

queçam os por­

ta-enxer�os desta

marca" que lhes

dá garantias de

uma futura BOA
PRODUÇÃO.

Temos à dispo­
sição da viticultu­
ra nacional, as

variedades de ba­
celos mais ade­

quadas às diver­
sas zonas do País,
que permitirão ti­
rar o maior ren-,
dimento e darão
a mais larga dura­
ção à vossa vinha.

\

RICHTER (Portugal)
t

S. A. R. L.

Lergo do Corpo Sento, 6-2.0-Telef. 324113-LlSBOA
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ESPECIAL

da deearreira passageiros, entre
...

CACILHAS-FARO
Com iníeio em �o de Dezembro de 1.96�

[om O restabelecimento do borário que se bavla sDsp2ndido em 31110(62
------,------------------------------------�-----'-----�--------�

Efectuan-t-ee diàrlan-tente

8,20 13,40 II Cacilhas Â

9,22 14,42 Setúbal
9,52 15,12 A. Moura
10,4':Í: 16,03 Alcácer
11,03 16,50 Torrão
13,17 (a) 17,37 (a) Ferreira
13,34 17,52 Ervidel
13,58 18,16 Aljustrel
14,33 18,51 C. Verde
15,06 19,24 Almodôvar
15,47 19,58 Ameixial
16,33 (b) 20,34 (b) B. Velho
17,20 21,05 S. Brás
'17,45 (c) 21,30 ... Faro

18,40
17.,40
17,08
1G,18
15,30
14,44 (a)
13,41 (a)
13,16
12,41
12,08
11,26
10,45(b)
10,06
9,30 (c)

20,05
19,05
18,�3
17,43
16,55
16,10 (a)
15,53

.

15,30
14,55
14,22
13;47
13,12(b)
12,42
12,15 (c)

(a) ligação con-t Beja, etc.
(b) ligação con-t Loulé. etc.
(c) ligação con-t Olhão, etc.

Vendenl-se terrenos junto ao nlar, COni

bOni acesso a praias, COni grandes e pequenas
áreas, il Nascente e Poente do conceLho ile
Lagoa, lindas vistas de nlar.

I

Dirigir a res­
posta a este jornal às iniciais C. R. A. F.
Aconlpanha-se ao local onde chega auto.

TERRENOS

I
,Te�atros de estudantes
NA ALEMANHA

�NTRE as característicás determinan- os teatros de estudantes só recebem
115 tes e muitas vezes lamentadas do ' subsidios oficiais bastante modestos. As

crises financeiras figuram na' ordem do
dia: duas ou três representações sem

êxito significam a falência. Graças à
composição muito especial do públic'O
dos teatros de estudantes. intelectual­
mente ambicioso, pronto a aplaudir uma
encenação experimental interessante,
mesm'O que tenha pequenos defeito!!,
não é preciso entregar,-s13 ao compromis"
so entré a arte e o aspecto comercial
do teatro.

Tentando divisar as tendências", np
último ano teatral verifiCa-se um re­

cesso da experiência absurda. Quase
todas as encenaÇões que na última tem­

porada tiveram êxito não pertenciam ao

teatro absurdo. Observa-se a tendência
para o «teatre engager» que, longe de

qualquer superficialidade formal se vol�
ta para novas peças ccom sentido:.. Nos
programas do teatro de estudantes de­
vem prevalecer na próxima temporada
Jahnn, Brecht, Ghelderode, Toller, au­

tores do expressionismo alemão, os re­

presentantes do novo dramatismo an­

glo-saxão e talvez também do cLiving­
Theatre> americano. últimamente tem-se

falado multo de uma crise do teatro

estudantil. Il: bem posslvel que esta pre­
tensa crise seja um novo ponto de cris­
talização com novos rumos.

Claus Peymann

(AD�IRAS ARTICULADAS
Para praia, campo cafés, esplana­

das, sociedades de recreio. circos,
etc. - C'O- '

modidade
aliada à ele­
gância e sim­
plicidade -

Fabricadas
com madei­
ras secss e ��de boa qua- 7¡'/"X-""'-:;;;::::-¡frllllidade-Aca- II
bamento
perfeito­
Fácil arru­

mação: as

cadeiras do
mod. Il em- Mod 1
pllhaaas a 1

2 m 50 equivalente a 50 unidades,
ocupam sàmente a área ,de 1/2 m2.

MANUH DA SILVA DOMINGUES
Av. da República, 19

Vila Real de Santo António

TI�T4S « fXCfL�IV�;p
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TU R'I S T O PORTÁTIL
que seImpõe pelas suas qua- ;:f¥

lidades sonoras (supersom

Hi-Fi) economia. potência e

grande sensibilidade. Sóbrio

e de proporções adaptáveiS
a qualquer ambiente �

Agente em Olhão.

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS
l1uil 18 dQ Junho, 171

T

JOSE COELHO PINTO
PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO. DE CAPITAIS

-----185L I S B O A -Rua Castilho, 255, 5.· - Telefs. 651609-651589-6517116
p O R T O - Praça do Municipio. 287, 5.· - Telef. 54988
ALMADA·-praça da Renovação, io, 2.·-Esq.-Telefs. 274618-274716
CASCAIS-Rua Dr.v Iracv Doyle, 11, l.o-Dto.-Telefs. 28208.4-280912
Q U E L U Z - Rua Conde Almeida Araújo, 70, I,°-Dto.-Telefs. 951508 - 9517711
PORTIMÃO - Praça Visconde Bívar, 11, I.·-Dto. - Telef. 540

Artur dG Milt05 MilrqUQ5
f;orrClspondlmdil :

Esc:ola Masc:ulinB - ALMADA

Proposição inédita n.« 302

por Jorge Gomes Fernando - Lt9boa

Br. 4 p. 1 d. - Pr. 2 p. 1 d.

VIVA
TRANQUILO!

o
;:

OL.I-IÃO,
APARTADO 39 TELEFONE 219

Stotk permanente de todo o mate­
rial eléttrito para baixa tensão
- e material eléctrito doméstico -

IRANDES DESCONTOS PARA RETALHISTAS E

6PTlMOS DESCONTOS. PARA. ELECTRIGISlAS

Segure bem
o. .eu. """ere••••

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTOMIDADI
.

S,A,R,L

Seguros de acidentes de trabalho.
acidentes pessoais, incêndio.
agricola e pecuário, automóvel,
marítimo, terre$tres, crisl.i, e outro,

de fumarVício
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no 1?razo máxi­
mo de 15 dias, deIxará de fu­
mar. t:xito absoluto. Envie
20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie-<
dade,60 r/c, Esq.; LISBOA-2,'e

,, ., receberá o produto na volta

I. Lãs À���� •�r!�otar i d:;;i;N�����:
IOR LO" - M O H A I R - B O U C L E I de Conceição 6. F. Piteira

I
FA R O

.

I
Shetlands-Tweeds - Australianas-Maeionais A ca�a que maior sortido apresenta'

dõ • em Brinquedos e adornos para o Natal'

•
Fantasias - Perlapons - R6fias - Algo es Vasto sortido em Bljouterlas

.. Core. moderna$ garantidas-Todas as torções I Utilidades - Quinquilharias

.. Grandes descontos para revenda

I .

I' I Rua Filipe AlIstão, 23-23-A-Telef. 776
Enviam-se amostras - Satisfazem-se encomendas pe o correIo

•I PREÇOS DE FÁBRICA • S E R V I ç 1-\ L

• IOSA' 'OM'AN�IA I PRECISA-SE

•
(FABRICANTES NA COVILHÃ) '1 Mulher de idade superior a

• 30 anos mas inferior a, 55.

• E S TAB. EM L I S B O A I I Exigem-se referências. Dirigir
• ! a Vitoriano de Brito Barrote,

• Rua de Santa Justa, 60-2.° - Telefone 31412 Rua Vasco da Gama, 6 -

L.-------------------. ,OLHÃO.

LISBOA - RUA i.o DE DEZEMBRO, 101 - TELEF. 525565

PORTO - RUA sA DA BANDEIRA, 52 - TELEF. 21588

ALGARVE

E"O, I T -A L.
RECENSEAME,NTO ELEITORAL
EMiLIO TENÓRIO PILOTO, Aspirànte, .servindo de Chefe da Secretaria da Câmara

Municipal do Concelho de Vila Real de Santo António

Faz saber. nos termos e para os efeitos do are to: da lei n," z,.ot5, de z8 de
Maio de t946. que as operações do recenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA
NACIONAL para o ano de t963. terão início em 2 de Janeiro e terminarão em 15
de Março do mesmo ano.

Ao aLrigo do disposto :nos art� 1..0 e ,Z.o da eitada Lei:

Sã'; eleitGres e, C:G_O tal. rec:enaeá ..ei•• A prG..a dO' palia_entG reJerid" nos 2.°, 4.° e $.0
laz-se,

Pela exibição do diploma de curso, da certidão ou

'a públíca forma respectiva, perante a comíssãe a que
se refere a alínea a) ou pela .declaração respectíva
nos mapas enviados pelas repartições ou serviços men­

cionados no art.· 13.·, da cítada Let

Apro..a das J.abilita"ões referidas nO'. n.o � Jaz-se,

a) - Pela exibição, perante a comissão de' fre­
guesia, dos conhecimentos respectívos;' cujos números
rícarão anotados no verbete ou processo individual
do eleítor:

b) .,.- Pela inclusão :Q.O mapa 'eavíado. pele chefe
da secção de Finanças. .

Ao marido se levarão em conta os impostos corres­

pondentes aos bensda mulher, pois que' entre eles não

haja comunhão de bens, e. aos pais os impostos cor­

respondentes aos bens dos filhos menores, a seu cargo.

l.· - Os cidadãos portugueses do sexo masculi­

no, maiores ou emancipados, que. saibam ler e escre­

ver português.
'2.· - Os cidadãos portuguesesüo sexo masculino,

maiores ou emancipados, que, embora não saibam ler
'e escrever, paguem ao Estado e corpos administrati­
vos quantia não inferior a 100$00; por algum ou al­
guns dos seguintes impostos'; contribuição predial,
contríbuíção industrial, imposto profissional e ímpos-
.to sobre aplicação de capitais.

,3.· - Os cídadãos .portugueses do sexo feminino,
maiores ou emancipados, com as seguintes habilita­
ções minimas;

a) - curso geral dos liceus;
b) - curso do magistério· primário;
e) - curso das escolas de belas artes;
d) -curso do Conservatório Nacional OÚ'do Con­

servatório de Música do Porto;
e) - curso dos institutos industriais e comerciais.

4.· - Os cidadãos portugueses do sexo feminino,
maíores ou emancipados que, sendo chefes de familia,
estejam nas demais condições fixadas nos n.·· l.·
ou 2.·.

Para es efeitos do disposto neste número, consi­
deram-se chefes de familia as mulheres viúvas, divor­
ciadas, judicialmente separadas de pessoas e bens de

solteiras, que vivam inteiramente entre si.
5.· - Os cidadãos portugueses do sexo feminino

que sendo casados, saibam ler e escrever português.e
páguem de contríbuíção predial, por bens próprios
eu comuns, quantia não ínferíor a 200$00.

,A pro..a de saber ler � eac:re..er Jaz-se.

Não pode_ ser eleitGres,·

1.· - Os que não estejam no gozg- do$ seus direitos
civis e políticos.. ',:, .;

.:

�
,.

2.° - Os interditqs por se!lt�M¡3. cOxp_ trãnsíto em

julgado Ei os notoriamente recoñheeídos "como demen­
tes, embora não estejam ínterdítos por sentença.

3.· � Os falidos .ou ínsolventes, enquanto não fo-
rem reabilitados.

.

4.· -Os pronuneíados difirijtivamente e os que
tiverem sido condenados crímínálmente por sentença
com trânsito em jU,lgado, enquanto .não houver ,s�do
expiada a respectiva pena e ainda que gozem.de liber­
dade condíeíonàl,

, '5.° - Os indigentes e, especialmente; .os que este­
jam internados em aaílos de beneficência.

" 6.· - Os que' tenham adquíridc, a nacionalidade
portuguesa, por naturalízação ou oasamento, há .me­

nos de 5 anos.

7.· _:_ 0s que' professem. ideias contrárias à exis­
tência de Portugal corno Estado independente e à

díscíplína social.
8.· -Os que notoriamente careçam de. idoneidade

moral.
.,

a) - Pela exibição de diplomas de exame público,
feita perante a comissão que funcionará .na sede ,da
respectíva Junta de F'reguesía, . .Ó: ,

•

b) - Por requerimento escrito e assinado pelo.
. prõprío, com reconhecimento notarial da letra e as-

sinatura;
.

e) - Por requerimento escrito,' lido e assinado pe­
lo próprio perante a comissão referida na alinea a) J
desde que no mesmo requerimento assim seja atesta- TGdGS o. cidadãGs c:o_ 'direito a ...eo; pG'deri,G
-do, com a autenticação por meio de selo branco ou ia ,reqnerer a soa insc:ri"ãG nO' rec:ensea_elita, aO'

. tinta de óleo da' Junta de Freguesia; P1l.',eaiden'f.-: da CG_i..ão R.ec:e..seadGra. pGr inter-
¡, d) - Pela respectiva declaração nos mapç¡;s envia- médiO' das CG_is.ões de FreáuesiiJ, e de..erSG '_en­

. dos pelas repartições ou serviços a que ,se .rerere o dORar. alé_ dO' Dome. O' .dia ·do ·�asd_entG,·lilia-
:art.o 13.· da citada Lei. ._.,,, "sti; @�o�is�¡¡G•. J.abilitaçí!-:! l.��'7��ria. e _orada. ,

_
;}.". <\;'4 ;,_

¡ ", J

: Para f-QD,star. S� Pllblica o presente e olt1rds' de igual teor. que vão ser afhcados

iQ;os lugares'do estfloe public�dos .em jornais aes�e concelho.;
.

".

"

Pa�o� do Concelho. �o de Dezembro de :J.96.i.,
(a) Emílio Te:nóri�· c Piloto

OJrabalho demenino éPouâo
masquemnâo
o aproveita
é louco

. ,",

�.'

.SULFATO DEAMONlO·
.

..

,
,

. ,'(.;.'
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DESPORTIVAS
'Vai

colaboração do Ginásio

A habitual reunião semanal do Ro­
tary Clube de Faro efectuou-se na pas­
sada terça-feira, tendo à mesma assisti­
do, além da quase totalidade dos seus

associados, o sr. Jean Barange, do Ro­
tary C. de St. Maxime-Tropez (Fran­
ça). Na presidência o sr. dr. Armando
Rocheta Cassiano e a secretar-iar- o sr.

Jorge Mendes Rodrigues. Depois da
saudação à bandeira nacional, para o

que foi convidado o companheiro - vi­
sitante francês e da auto apresentação
rotária, o sr. dr. Eduardo Mansinho, na
díreccão do protocolo, saudou o sr. Jean
Barange, tendo salientado que esta vi­
sita revela que existe no companheiris­
mo qualquer coisa que reúne, num abra-

...,-----..,--

Os caes constituem em

qualquer parte um proble..

ma difícil de resolve-r
Ntlo é n08SO propósito ocuparmo-noa

dos cctles» que nestes tempos dificeis
prol-i/eram de forma inusitada, dando
perigosas dentadas nas lojas de fazen­
das e nos merceeiros, nem tão pouco
abordar aqueles simpáticos cachorrinhos
de luxo que dormem as su.as sestas em

almofadas de UI, aUmentadoa a biberão,
bifezinhos e omeletaS.

.

Os ctles que visamos neste dçspreten-
810S0 comentário, s(fo os «vadios,., aque­
les animais errantes que nlto tém eira
nem beira, que dormem ao relento acos­
sados pela fome e pelo frio,. de aspecto
mwero, sarnentos e carrapatosos, misto
de repugnancia e de piedade, que mal
·rompe a aurora, de' focinho arrebitado
e orelhas cafdas, revolvem os caizotes
de lixo à procura de um osso para roer.
Esta «ral�», os cva4ios» constituem

de facto um' problema sério, deUcado,
de aspecto aparentemente insolúvel.
Protagonistas de cenas chocantes na
via pública, 'causadores de graves de-
848tres, em especial de bicicletas moto­
rizadas e outras inconveni'ncia8 arre­

liadoras, nllo admira que para a sua

aupresstlo lhes seja movida uma guerra
sem . quartel, desenfreada ,peraeguição,

. que às vezes tem 08 Ileus laivos de de­
wmanidade.
Os carroceiros, os grandes carrascos

dos <yadios», periódicamente fazem o

s� g,ro pelas ruas da vila, miss(fo que
clnnprem com um 80rriso n08 lábi08,
zel08amente, laçando num perfeito e8-
tilo à «cow-b07l» os incautos' que PCJ8-
sam ao seu alcanoe. Em pleno dia e8te
espectdculo, pois é de facto um e8pec­
tliculo para toda8 a8 idades, tem fases
rocambolesca8 e de tragédia anti-cani­
na. Uma luta desesperada para a liber­
dade, que faz rir ou comover 08 assis­
tentes, segundo a sua formaç(Jo senti-
mental. '

Depoi8 de conclufda a ronda os de8-
pojas triunfais, são conduzidos para a
pris(Jo-canil. 08 que tém a felicidade de
possuir dono em condiçõe8 econ6micas
de fazer o Beu re8gate, s(Jo libertados
mediante o pagamento da respectiva
multa. Mas os «vadios», e8ses ¡j(fo pura
e simplesmente condenados' à morte por'
envenenamento, depois de expirado o
prazo convencionado. Entretanto en­
quanto a ordem de cexecuç(fo» aguarda
os seus tramites «!egais�, na 8ua cela
de condenad08, 08 ,nfeUze8 sofrem uma

agO!'-ia lenta, a dgua e a comida são
rac10nadas.
Que' estranha 8 paradoxal é a vida

-dos mais fiéi8 amig08 do homem que
Bofrem encarniçada perseguiç(Jo ( Às
brutalidades e selvajaria8 de que s(Jo
vitimas, correspondem com a sua eter­
na lealdade, dedicaç(lo e 8acriffcios
num raciocinio impre8sionante, quasé
humano. O genial V£tor Hugo, afirma­
va solenemente: «quanto maiS' conhe­
ço 08 homens mai8 amigo sou dOli c(fe8'b
frase eterna, univer8al, que realça á
firme lealdade canina. Tal era o con­
ceito do maior escritor francés de tod08
08 temp08 acerca d08 seus contempora­
ne08! Um século depois a humanidade
atingiu o expoente mãæimo da civiliza­
çtlo . .. mas 08 c(Jes. '. especialmente
08 cães <vadi08» continuam a ser um

problema, um «bico de obrœ que todo
o 8entimento de piedade e compaiz<!o
nao chega para re80lveT.
Impotentes para sugerir uma opinião

que evite o 8acriffcio de tantos can'­
deo., damoB a palavra It Aaaocia"ao Pro­
t.otora daB Animala /

F. OLARA NEVEl

VELA

realizàr-se JOR-o Torneio
ALGARV� com

Clube Naval de �aro
¡ medalhas - para os segundos classifi­

cados. de cada categoria;
h) - Só serão dadas largadas com

o minimo de 5 snipes;
'i) - A,s ínstrucões de regata serão

entregues aos inscritos até ao dia 30
de Desembro de 1962.

:PROGRAMA

Sãbado, 12 de Janeiro às 16 horas,
na sede do Ginãsio Clube Naval de Fa-

ro: reunião dos membros do júri e con­

ferência de barcos e palamentas;

REGATAS

co, os clubes dos diversos paises do
Mundo.

.

O companheiro-visitante 'agradeceu a
maneira afável com que havia sido rece­
bido e referiu o agrado com que visita­
ra o Rotay Clube de Faro.
Após .80 leitura do expedíente, o pre­

sidente usou da palavra para sublinhar
dois parágrafos do boletim' mensal do
governador, que se referem ao 1.° ani­
versãrio do Rotary Clube de Faro e à
conferência distrital que se efectua em

Alcobaça no próximo ano.
Osr. António Matos Cartuxo, iniciou,

então, a sua anunciada palestra, intitu­
lada «O futuro jã começou», através
da qual, em ínteressantes consíderações
estabeleceu o contraste entre a época
de 1900 e a actual, se referiu às con­

quistas da ciência, nomeadamente ao

Morno, tendo salientado que a tragédia
de Hiroschima, na última guerra mun­

dial, deu inicio a uma nova era. Teceu
consíderações acerca do modernismo,
referiu-se à unificação dos estados e

aos Estados Unidos da Europa, a unir
econômicamente os paises do Velho
Mundo e ,ao Mercado Comum Europeu,
«a grande realização humana da nova

era, depois de Hiroschima".
Comentando a palestra do sr. Matos

Cartuxo, o sr. dr. Rocheta Cassiano sa­
lientou que o Mercado Comum Europeu
é um d"Os aspectos pelo qual () futuro jã
comecou. Elogiou francamente a pales·
tra e a forma brilhante como o· -pales­
trante a, apresentou. Continuando no
uso da palavra. o sr. dr. Rocheta Cas­
siano agradeceu a presença do sr. Jean
Bar¡¡.nge; tendo saudado nele a França
«que continua a alumiar o homem, como
vem fazendo desde O· principio dos
tempos».

.
Ofereceu, depois, ao companheiro-vi­

SItante uma flâmula do Rotary Clube
de Faro, tendo este. par' sua vez, pro­
cedido à oferta da flAmula do' seu clu­
be, cerimónia que os assistentes subli­
nharam com quente e prolongada salva
de palmas.

o Rotary Clube de Por­
timão vai auxiliar algu­
mas instituições da ci-
dade na quadra festiva'

À penúltima reunião de 1962, do Rota­

ry Clube de Portimão, presidiu o· sr.
dr. José Guerreiro de' Matos, secreta­
riando o sr. Rui Pargana dos Santos.
Estavam presentes, além de elevado nú­

mero de associados, os srs. Benigno
Cruz e Jorge Rodrigues, do R. C. de
Faro.

O presidente convidou o sr. dr. An­
tónio ,Calaça a fazer a saudação à ban­
deira nacional e o sr. dr. Diogo Mar­
reiros Neto, no protocolo, apresentou as

saudações da praxe aos rotãrios visi­
tantes.

Depois do secretârio ter lido o f)xpe­
diente, o sr. dr. Guerreiro de Matos

que faz parte da comissão nomeada para
a organizacão do Natal da CrianCa
informou que recebera do sr. delegado
escolar de Portimão um convite, exten­

sivo a todos os rotârios e suas esposas,
para uma festa dedicada às crianÇas
das escolas locais. Sugeriu o presiden­
te, que se aproveitasse a oportunidade
para distribuir as peças de roupa que o

Clube destinou as 60 criancas pobres
das escolas de Portimão.
No Lar da Criança vão ser distribui­

dos cobertores a 40 protegidos daquela
instituicão de caridade, assunto de que
se ocupou o sr. José'Sanches, também
membro da comissão.
Por sugestão do sr. dr. Guerreiro

de Matos, que chamou a atenção dos
companheiros para os internados do
Asilo de Velhinhos, vai o Rotary Clube
de Portimão, entregar-lhes um aparelho
de T. S. F., oferta generosa do sr. eng.
José Miguel de Araújo, devotado mem­

bro do Clube.
Discutidos os problema. relacionados

com a distribuição da. ·oferta. do Na-

. Campeonato Distrital
d'e Jun'iores

a

conrorme notícíâmos, principiou no

dommgo a dísputar-se o Campeonato.
Distrital de Juniores, sendo os seguin­
tes os resultados 'dos jogos:'
Zona A:

,
..Lusitano, 2 - Olhanense, 1

Moncarapachense, O - Farense, 3

Zona B:

UM NOVO

Silves, 4 - Faro e Benfica, O
Portimonense, 7 - Esperança, 1

Amanhã disputa-se a segunda jornada
que comporta os desafios:

'Zona A:

Olhanense -- Moncarapachense
Lusitano - Farense

Zona B:

Faro e Benfica. - Portimonense
Esperanca - Silves

Dickens é um artista, um apóstolo e

um profeta. No tempo em que não se

falava ainda no que veio a chamar-se
o romance social - que' a nossa época
esgotou até ao cansaco - .Dickens es­

creveu das melhores pãginas. Levou

para os seus livros a Inglaterra tritu­
rada pelo industrialismo crescente e

avassalador, a escravização das classes

pobres, a questão social, a tortura mo­

ral e a injustiça das instituições. Teve
uma mensagem profundamente -humana

para os fracos, os velhos, os tortura­

dos, os oprimidos e os miserãveis. Não
foi um révelucíonârto ou um agitador,
porque não era essa a sua ética; não
foi trãgíco nem brutal, mas foi um bom
obreiro da melhor causa. Não fez comí­

cios, não contendeu, nem lançou o fogo,
não fez manifestos nem concitou a ira
de Deus e dos homens - nem a época
vitoriana, saturada de'moralidade puri­
tana, o amaria e entenderia - mas

prudentemente embora, serviu o se�'
povo, . donde vinha e que muito amava.

Foi uma criança, pobre e desprotegi­
da e teve uma experiência dura. Não
podia dizer. como Carlyle, numa carta
a sua mãe, que os dias da infância des­

pertam com agradâveís lembranças e

brilham intensamente através das 'tem-
pestades e Inquietações dos tempos que
vêm depois. E quis, .

por isso, até ao

fim, ajudar as crtancas infelizes e aban­
donadas pelo destino e melhorar tudo
que se lhe apresentava feio e mau. Com
eOltver Twist» contribuiu para a refor­
ma dos asilos; em «PequeIla Dorrit»
deu um- grande passo para a abolição
da prisão por dividas; na «Casa Desa­
bítadas . melhorou. a justiça; em «Ni­
cholas Nickleby» apontou a triste realí­
dade de algumas escolas de então, etc.
Fazendo chorar e fazendo rir, sem he­
roismos fãceis ·e sem violências, ajudou
decididamente, a mudar a face moral e

social da Inglaterra. A grande mensa­

gem de Dickens em toda a sua obra é, '

como o poeta, celebrar as coisas subli­

mes, tudo que na natureza humana é
grande e belo e nobre, qualquer que
seja a forma por que se manífeste, por
que possa jorrar. Generoso com os que
caem e indulgente com os pecadores,
nunca chega a ser um juiz implacãvel e
terrivel. Não tinha entusiasmo pelos ho-
mens ínteírícos, talhados num só bloco,
metidos na sua' terre de marfim, dos
que pecam contra 'a vída pelo excesso
- seja de santídade, seja de brutalida­
de. Não tinha admiração pelos seres

ol!mpiCos, os indiferentes, os frios - a
I

atitude. mais pu menos cínica e viciosa
dos superhomens. Aldous Huxley tem
razão: um homem que não tem ouvido
não serã o melhor crítico dos quartetos
de Mozart, do mesmo modo que um

moralista privado de todos os prazeres
dos sentidos, isento de todas as paixões,
não é a pessoa mais indicada para fa­
lar das <tentações» e da .,natureza in­
ferior:.> do homem. Sômente aqueles que
são musicalmente dotados pOdem com,

preender . .a importAncia, da música. �. só
os s.ensuais· e os apaixonados estão à
altura de entender a importância dos
sentidos ,e das paixões. Ora Dickens foi
bem. deste mundo e· sabia que não se é ,

de mármore enquanto os nervos vibram
,e o sangue corre quente, nas velas'- Por
isso, como nota David Cecil, é o pro­
feta de um evangelho da vida que tem
a sua força própria na experiência da
vida, sem conflitos intelectuais ou filo­
sóficos. A�da à, volta, afinal, duma
intuição simples - a grande fé, no valor
dos .impulsos primários, instintivos e

bondosos do homem: o seu natural amor
pela casa, pela mãe, pela mulher e pela
namorada; os actos espontâneos de ca­

ridade e o gosto' da alegria; o desejo
de amar, de rir e de dar. Dickens olhou
para a feira das vaidades do mundo

tumultuosa, sórdida e espalhafatosa �
pareceu-lhe estar al a fonte de tudo
por que mediu o valor de qualquer for­
ca que viu agir. E é este, naturalmente,
o segredo da sua popularidade: o' génio
criador, por si só, não o fazia cair no

coração dos. povos.
Escreveu em estilo simples natural

e çorrente - o estilo de um homem da
classe média 'do' seu tempo, de um' re­
presentante tlpico do mundo em que
viveu. Dispõs de prodigiosa imaginação
psicológica e teve uni dom genial de
narrar" e descÍ'ever, de retratar mlmi­
ciosamente as personagens, de fixar
com olhar de águia, o mais i:p.signifi­
cante pormenor e de dar vida. ao lado
cómico das coisas. Foi, sem dúvida,
um extraordinário humorista - grande
entre os malares - mas, ao mesmo tem­

po, espantosa.mente variado. Na sua

obra hã um boca.do de tudo, exactamen­
te comQ em Shakespeare; legou-nos um

mundo multo rico de carãcter e de
accão. Por Isso os seus romances têm
um acolhimento ou um sentido univer­
sal; a verdade do seu evangelho é uma

verdade de todas as latitudes. Em toda
a parte fi em todos os passos da vida,
Dickens faz vibrar uma corda do cora­

Cão da Humanidade.
Tolstoi considerou-o um dos supre­

mos romancistas de sempre e muitos
criticas o têm proclamado o maior da
Inglaterra. E, como salienta David Ce­
cil, têm muito a dizer em favor da sua

opinião.
.

Todos os jogos se iniciam às 11 horas,
excepto o Lusítano-Farense que príncí­
pia às 10,30 horas.

.

Jogos e árbitros
para anaanhã

I Di..isãÓ
Feirense-OLHANENSE

Manuel Lousada, .de Santarém

11 Di"i.ão

LUSITANO-Torreense
Vaz Valen'te, de 'Beja
SILVES-Sacavenense

Manuel Fortunato, de 'bvora

FARENSE-PORTIMONENSE
Encarnaç(fo Salgado, de Setúbal

Rosa Nunes. de Faro, arbitra o jOgo
Atlético-Cuf

.

BASQU ETEBOl
CAMPEONATO DISTRITAL DO ALGARn

Ginásió�,3,f� Qs Olhanenses, 53
No campo Ab!lio Gouveia em Olhão,

sob a arbitra,gem do sr. J. Correia, Os
01hanenses alcançaram· justa vitória
num encontro· em que, a sua superiori­
dade foi flagrante, mormente na segun­
da parte, em que O· adversário começou
a acusar niUda falta' de preparacão.
Arbitragem regular.

VISITA OPORTUNA
Para propaganda e expansão do bas­

quetebol no nosso Pais a Federação
Portuguesa da modalidade, faz deslocar
na próxima semana ao Algarve o com­

petentlssimo professor de Educação Fi­
sica sr. José Esteves, que na nossa Pro­
vincia farã uma série de palestras sobre
basquetebol, nas seguintes datas: em
28 deste mês, em Olhão; em 29, em

Faro; em 30 em Albufeira e em 31 em
Portimão.

H. GOMES

o caso do Farense.Olhanense
Ainda acerca do jogo, não efectuado,

entre o Farense e o Olhanense, recebe­
mos do sr. Humberto M. Sousa urna
carta com novos esclareêimentos e re­
batendo pontos dos argumentos do nos­
so colaborador sr. H. Gomes. Como pro­
metemos não voltar ao assunto porque
o espaço não abunda e porque não vale
a pena manter um dize-tu-direi-eu que
não adianta ao que cada um dos con­
tendores jâ disse, pois aceitamos como

razoâveis os pareceres de ambos, damos
como encerrada a divergência, fazendo
votos por que cessem desentendimentos
que não aproveitam ao desporto al­
garvio.

tal, a 'sr. dr. António Calaça, referiu-se
à necessidade de se valorizarem os pro­
gramas das reuniões, tendo emitido

opinião sob:ve i> assunto os srs. dr.
Guerreiro de Matos, arq:' Arlindo Ser­

rão, Mateus da Silva G�egório e eng.
Tito Livio Henriques.
O sr. Rui pargana dos Santos infor­

mou que estã 'em reorganização o grupo
local do Corpo Nacional de Escutas,
incitando os rotârios portimonenses a

fazer a sua inscrição como sócios da­

quele prestante movimento.
No prosseguimento da «quete» inicia­

da na 'reunião anterior que, como noti­

ciâmos, rendera 3.300$00, voltaram os

presentes a dar prova da sua compreen­
são e generosidade, contribuindo com

mais 700$00.
Ao encerrar os trabalhos, o

Guerreiro de Matos agradeceu
senca dos visitantes e fez votos
tas felizes para todos.

sr. dr.
a pre­
de fes-

TINT4S AIlt6nio Cândido M. Guerreiro

Cumprimenta os seus Er,":" CLIENTES, desejando-lhes
BOAS FESTAS e um ANO NO VO muito próspero agra­
decendo a continuação das si prezadas ordens.

'

Donde vem e como corre o atum de
que alimenta a armação',« revés»

O Jornal do, Algarve, no intuito de
fomentar a vela desportiva em Faro,
patrocinará. a organização. com a cola­

boração do Ginãsio Clube Naval de Fa­

ro, de uma série de regatas de vela,
obedecendo às seguintes 'condicões:
a) - As regatas serão disputadas sob

as Regras de Regata da Internacional
Yacht Racing Union, as da Federacão
Portuguesa de Vela e as da classe

'Snipe;
b) - Os 'sinais, sistema' de largadas

e de pontuação, serão os privativos da

classe Snipe;
c) - A série constarâ de 5 regatas,

a realizar na ria de Faro, nos dias e

horas indicados no programa; 1.', domingo, 13-1-63 - 1.� sinal às

d) - Haverá regatas só' para em- 14,30; 2.', domingo, 20-1-63 - 1.° sinal

barcações da classe snipe; às 10,00; 3.', domingo, 27-1-63 - 1.°

e) - A importância das taxas de ins- sinal às' 1�,30; 4.", domingo, 3-2-63 -

crícão é de 10$00.

ca.
da, ficando

'tod.as I'
1.° sinal às 10,00,; .5 .•.• domingo. 10-2-63

as despesas de' transporte e alojamen- - 1.° ·sinal às 14,30.
to de conta dos concorrentes: (Se o mau tempo' ,;n¡io .permitir a rea-

f) - As ínscrtcões devem ser entre-: llzaCão de qualquer 'regata, a série pros­

'gues na sede do Ginãsio Clube Naval' seguirâ nos domingos seguintes, até à

.de Faro até às 12 horas do dia 30 de ¡' conclusão da 5.' regata).
¿

Dezembro de 1962; . Domingo, ,3 de Marco, às " 12,30. na

g) - HaverA os seguintes prémios: I sede do Ginãsio Clube Naval de Faro,
taca Jlllrnal do Algarve' para o l,. ° elas- reaüsar-se-ã um almoço de confraterni­

sificado, e taça "Sofrutos:. para o l.· zacão ·de velejadores e dirigentes, para

snipe que não use velas sintéticas;' entrega dos prémios aos vencedores

D I C'K E N S ,3_-=--)_A_P_E_S_C_A_D_O_A_T__:U:__'M_

pelo capitão-de-mar-e-guerra' da R. A. JOSÉ SALVADOR MJi:NDES.

� ÂTUM de «revés» que há-de
V alimentar a armação referida,
é o que estaciona, ou se acoita, na
extensíssima baía que se desenvol­
ve da margem oriental da ponta de

Sagres até às alturas de Santi Pe­

tri, na costa sudat1ântica espanho­
la, ou seja na porção de mar com­

preendida entre a linha de costa

portuguesa e espanhola, através

daqueles dois lócais, e uma linha

imaginária que os una directa-
mente. ,

Após o solsticio (21 de Junho),
e como precedentemente referimos,
o atum de «revés» inicia a corrida
para o Ocidente com a orientação
de 74 graus Noroeste; e, desta rer­

ma, embate em .dados trechos da
GOsta espanhola e algarvia. Este

atum, porque ao aterrar deverá

perder o sentido da orientação que
instintivamente trazia, segue; de­

pois disso, ao longo da costa res­

pectiva, sempre no sentido do Oci­

dente, até encontrar mar aberto
que lhe permita retomar a precisa
orientação que havia perdido, para
assim prosseguir �a viagem de re­

.gresso; mas, se de novo ele torna
a encontrar pela frente baixos fun­

dos de terra próxima, mais uma
vez se desorienta temporàriamente,
prolongando-se de seguida, e de no­

vo, com a costa da aterragem, mar­
chando contudo ao longo dela, mas
sempre no sentido do Ocidente, en­
tão sua teima natural, até poder
retomar novamente a orientação
rigorosa da corrida que o conduzí­
rá ao 'seu destino.
Como precedentemente fr isámos, por

voltá de 20 de Agosto, a orientação
azimutal da trajectória da corrida. do
atum de «revés» é 270 graus, ou seja
Oeste, pelo que, tangenciando ela então

o «focinho» do cabo de Sænta Maria,
que ligeiramente fica mais para o Sul
do que a ponta de Sagres, o atum de

erevéss será, assim, compelido a pas­
sar ao Sul dessa pantil, devido não. só
a esse facto, senão, também, à ortenta­

ção Oeste da corrida e, sobretudo, à
rectilinidade da trajectória dessa corri­

da, raaão por que se não poderá captu­
rar na armação 'que jrinto da ponta de

Sagres venha a lançar-se de futuro.

Não admirará, portanto, que o rendi­
mento dessa armação, em matéria de

atum de .revés», se vâ reduzindo lenta
e progressivamente, desde Julho em

diante; até se anular por completo prà­
�icamen:te, por volta de i5 de Agosto';
Ponderado o exposto, depois dessa

data, a pesca de «revés» deverâ ser prà­
ticamente nula, embora o atum respec­
iivo c'ontinue a éorr'er,' 'cada vez em me­

'nor quantidade, até: 23' de Setembro

(equinóéio), data em que essa corrida
se' ex"ting'uirá: por completo, para voltar

a realizar-se no an'o seguinte e na nies�
ma época, por força de lei natural.

A partir de 20 de Agosto e 'até ao

equinócio do Outono. (23 de Setembro),
a corrida do atum de «revés» far-se-ã
já." rfó quadrante do Sudoeste e, então,
serã por isso francamente dirigida para
o' lado do mar', 'seni que assim encontre
aparelhos fixos de pesca ou terra na

sua frente, pelo que poderâ' alcançar
livremente o' seu «habitai:� de Inverno,
lã no' seio do Atlântico Oriental.

Problemas inerentes às corridas
de «direito» e «revés. e que

carecem de resolução
Hâ dois problemas. que têm a resolu­

ção pendente no nosso espirito. Res­

peitam eles:

a) - a saber-se qual a profundidade
ou, melhor, as diversas profundidades
que provocam a perda de orientação'
da corrida de que o atum de .direito»
vem animado desde o seu domicilio,

rev,ertendo por isso, temporàriamente,
em atum estacionãrio, não perdendo,
contudo, o sentido geral da orientacão
para o Oriente, até tomar, de novo, a

citada corrida, mediante orientação con­

digna. e que o hã-de finalmente condu­

'zir à «área de postura ou desova»; e

b) - a conhecer-se qual o fundo ou,

melhor, os vârios fundos que. compelém
à perda de orientação da corrida de que
o atum de «revés» vem animado desde

a «ârea da desova ou postura», mar­

chando depois, e por isso, ao longo da

costa da aterragem, no sentido do Oci­
dente, sentido este que não perde, até
alcançar mar aberto que lhe permita
retomar a orientação da corrida. que o

"

AS TIPOGRAFIAS
Impressor, 5.° ano de prática,

!Jfer.ece-se para qualquer ponto
da Provincia.
Dirigir-se a Carlos Ambrósio;

Rua Almirante Cândido dos
Reis, 135 - TAVIRA.

há-de conduzir ao domicilio' ou quartel
de Inverno.

.

.

É nosso modesto parecer que' se não
poderão considerar uma profundídade
única para esse efeito (o da desorienta­
ção do atum); e, assim, a prorundtdadé
provocadora da perda de orientação' da
corrida

.

dependerá "de vârtos 'faêtores
característicos, alíâs ainda' ignoradô);¡
por nós; e, deste modo, 'enqualitõ"d'e:dos
cardumes revertem temporàríamenté erit
atum estactonãrío a'certa"profundidllde,
outros cardumes .. 'reverterão a' 'esse és­
tado a diversas outras' profundidades.
Supomos; contudo, qué, os cardumes

de exemplares mais avantajados perde­
rão o instinto da ortentação anterior­

mente tomada,' a profundidades mais
elevadas do que os cardumes dos seres
mais pequenos e menos temerosos; que,
sendo assim, talvez se possa estabele­
cer que, a conversão do atum de corri­
da em 'atum temporàrfamente estacío­
nárío, seja. além do mais, função da
corpulência desse peixe, relativamente
ao fundo do mar por ele alcançado; e

que, deste modo..« atum mais corpulen­
to arripiarã caminho para o lado 'do mar
mais por fora, 'ao passo que o de menores

proporções operarã essa conversão a

prorundídades menores, chegando-se as­

sim:mais à babugem da tenra,
Além de. quanto se disse, convtrâ tam­

bém fazer-se o estudo da forma por

que esse atum farâ nesses fundos a

respectíva conversão, isto é, a orienta­
ção que ele, tomará depois. dessa con­

versão.

Será assim como precedentemente re­

ferimos? Não serã? Não sabemos ao

certo. O que temos como tal é que esse

fenómeno da conversão se deverâ realí­

zar; de facto, quando o atum de corri­

da atinja dadas profundidades junto
da costa da aterragem.

.

A ciência; alíãs 'bem .atrasada em tu­

do isto, que se encarregue de desven­

dar mais este interessante problema.
cuja resolução se reputa de ímportân-

_. cia capital para efeito do lançamento
: das armações fixas, para .a pesca do
: atum em ambas as temporadas de pes­

r ca e, assim, para a captura proveitosa

I deste corpulento, airoso e aprecíadtssí­
mo filho' do mar.

'

I Uma coisa 'é todavia bem certa e, por
isso,

.

se não
.

deverâ perder de vista:' é
que, quanto mais fora' se puderem 'lan­
çar as armações fixas para a captura
dos tunldeos, tanto mais rendosas elas

reverterão; desde que os· sistemas de
pesca respectivos sejam conveniente­
mente orientados. no acto do seu lança­
mento e, finalmente, disponham, neces�

sãria e indispensàvelmente, dos pre­
cisos meios. técnicqs para bem' reter e

capturar o atum 'que porventura os

franqueie em abundância.

TRESPASSA-SE
Taberna com bilhar, laran..

jinha, um jogo de bonecos,
rádio e aparelho gira-discos.
Tratar com Silvino·Men..

des Clemente - CAVACOS
(Quarteira).

ó c ° S

Realiza-se em Màrço o Rali
-Q" "" �"' Q _•••• 'iI ,••••

r
.Internacíonal do A. C. P. (AI-

'p'

Na última reunião do Rotary Clube de Faro garve-Estoríl) com etapas em

O sr. Matos Cartuxo proferiu uma 'Interessante F�::t:a;�d::dn: C:le�:!:e:es_
I I d O f

portivo Jnternacíonal as datas de 12 a

pa estra. intitu a a . uturo já começou» i��:cr;:�pod�róÀ�mc. pwa (o.u"g���-��=
toril)>>.
Trata-se de uma grande competição

que; além do seu valor, conta eam alto
coeficiente para o Campeonato Nacional
de Condutores. Os carros inscritos esta­
rão divididos em dois grupos - Turis­
mo e Grande Turismo - e 13 classes.
Nesta grande prova, organizada pelo

Automóvel Clube de Portugal, com o

patrocinio e colaboração do S. N: I. e

do Real Autonióvel Clube de Espanha,
os motivos de interesse são enormes.
Além da sua alta craveira desportiva,
os prémios são tentadores e os factores
tur-ísticos de grande realce.
O vencedor absoluto eonquístarã a

�Taça Automóvel Clube de Portugal»
e 20.000$00, decrescendo sucessivamente
os prémios até ao sexto classificado. Os
vencedores das diferentes classes rece­

berão 5.000$00 e uma taça, cabendo aos,

imediatos 3.000$00 e 2.000$00.
-A taxa de inscrição é de 2.000$00

(1.500$00
.

para os sócios do Automóvel
Clube), com direito ao prémio do se­

guro'da prova e alojamellto e refeicões
para duas pessoas' em Monte Gordo,
Sagres e E�tot:ll.

DE UM
I

ESPIRITO

SONOLENTO
Mais tri8tezas do que alegrias noir

oferece a vida. Aquelas prooedem,
quase sempre, destas.
• Depoi8 que os an08 nos envelhecem,
vivem08 mai8 com 08 mortos do que
com os vivos. As suas lembrança8 po­
voam-n08 o espírito, de onde v(Jo afas­
tando a presença dos viv08.
• Olvida-se a gente de 8i quando pen­
sa em outrem. Lembrança é, pois, al­
truísmo e esquecimento.
• Oorações sem' fé sao corpos sem

alma.
• A mulher bonita vence pela beleza
e a feia pela influ'ncia d08 predicadoll
morais. Por isso mesmo, o domínio
daquela é limitado pelo tempo.
• N(fo 8e deve responder à8 crianças
de modo a ludibriá-la8, quando a sua

curiosidade as instiga a dirigir-nos
perguntas extravagantes. Ela8 perce­

bem, com o seu instinto precoce, que
nllo e8tamos a dizer a verdade. E des­
sa maneira lhes ensinam08 a mentir.
o Duas arte8 se emparceiram à mor­

te: a de CUTar e a de manipular re­

médi08: o médioo e·o boticário.
• A Natureza é mae carinhosa do
homem e madrasta inclemente da mu­

lher. Além do 6nus da maternidade,
que lhe põe em ri8co a vida, e do

papel inferior que a lei' lhe impõe,
ainda a humilha, envelhecendo-a an­

te8 dele.

]. Ál..arez Sénior
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o tempo reencontrado
A. o principio era a parede. Nua e
A amarela como todas as paredes pin­
tadas de amarelo. Vieram os pedreiros
que lhe fizeram um buraco. E as pes­
soas perguntavam, a principio a)sl mes­
mas e depois umas às outras, para que
servia aquele buraco na nudez amarela
da parede.

Velo então o relógio, um lindo relógio
eléctrico com publicidade e tudo, que
foi encastoado no buraco feito, desco­
briu-se então, à medida das necessida­
des do lindo relógio eléctrico. Progres­
'so! - disseram uns. Progresso! - ex­
clamaram outros. E a cidade ficou con­

tente, porque pensou que ali tinha quem
regulasse as andanças da sua praça
maior. Progresso! - disse a cidade.

Mas o relógio, esse, não disse nada.

Allás, disse, disse coisas erradas. E foi
a confusão. Nunca mais ninguém soube
as horas - de tomar as refeições, de
correr para os comboios, de entrar nos

escritórios, de estar triste e só ao canto
da lareira. O tempo foi destruido num

,ápice, tornou-se uma coisa absurda
quando, por exemplo, o lindo relógio
eléctrico marcava, com seus números
brancos sobre fundo negro e a menina
dé «maillot» a anunciar colchões de

praía, a 27.' hora do dia ...

A cidade habituou-se então a ver um

funcionário, durante todo o dia empo­
leirado num escadote, a remexer as

'entranhas do relógio. E nada! A doença
continuou, o tempo continuou sendo,
apesar da constante assistência do fun­

cíonârlo, uma coisa ridIcula, um tema
de galhofa. Um descrédito! O lindo
relógio eléctrico estava doente, disse­
ram, porque não se habituava à intra­
gável comida da corrente eléctrica da
cidade. Necessitava de alimentação cer­

ta, regular, de 220 võlttos, sem saltos
nem bruscas depressões.
E assim, meses depois dos pedreiros

terem aberto na parede nua e amarela
a casa do tal relógio, foi o pobre retira­
do do local, entre as valas de miúdos
e graúdos. Levaram-no, encaixotado a

preceito (últimas honras ao herói que
conseguiu destroçar a noção de tempo
de uma cidade inteira) sabe-se lá para
onde. Na cidade, que pouco a pouco
foi retomando o ritmo regular e normal
que uma cidade que se preze deve ter
em relação ao tempo cósmico (e não
cómico), nunca mais ninguém falou do
lindo relógio eléctrico.

Já toda a gente esqueceu o enísõdío,
excepto os poetas que, como é sabido,
detestam o tempo burocrático. E hoje
as pessoas que passam voltam a pergun­
tar a si mesmas para que serve o bura­
co que ficou na nudez amarela da pa­
rede.

Passou-se Isto na cidade de Portimão,
como não podIa deixar' de ser. Só nesta

cidade 'do Arade e suas ninfas poderla
acontecer o poema do tempo reencon­

trado ...
OANDEIAS 'NUNES

eDI óptimo estado de
Dlecânica e carroçaria
VENDE:

LUCÍLIO MATOS TOUPA
�Vil do 41'\'lto, 33

LISBOA-3

As últimas novidades em Fios Metálicos - C. C. - Nylor, etc.
VENDEMOS SEMPRE MAIS BARATO PORQUE FABRICA­

-= MOS TODOS OS TIPOS DE FIOS =-

AVENIDA ALMIRANTE REIS, 4-1.0 FRENTE - LlSBOA-l

(Peçam amostras - Enviamos encomendas â cobrança)

CA�A flECOILA
FA B R I C A N T E S I M p'O R TAD O R E S

A MAIOR COLECÇÃO DE PORTUGAL EM FIOS PAU TRICOT

S�BRINA (ALTA FANTASIA)
LA ESTRANGEIRA desde.
LÃ MESCLAS desde.
PERLAPONT ITALIANO a

a 120$00 Kg.
100$00 Kg,
80$00 Kg.
180$00 Kg.

BRISAS DO GUADIANA

A Q,UACRA
VENS, Tónia',

- Vou, sim. Péra aí. :s só fes­
gar o almofariz. Pronto. Já cá can­

ta. E o Chico'
- A mãe nam o d�xa sair por­

qu' ele tem munta tosse e o tempo
tá frio. Mas mêmo a gente os dois

faz a [esta e aind' é maior o bolo!
- Hun! Nam tenho fé denhuma.

Quand'as mulherês s'assomem e ve­

jam só os dois, ó dam pouco ó nam

dam nada. O Chico faz falta à gen­
te. Sempre trazia a gaita, e até
par'ciamos uma orquesta.
- Dêæa lá, mó. Alguma coisa

s' há-de arranjar. Olha, vamos ali
à do senhor Jaquim. A mulhé o

ano passàdo deu âé-chões e uma

manchéia de figos. Qual cantas 1
- A do narcé-ninho .•.
- Nam diacho; essa é amanhã

à nante. Nam sabes a das pom­
binhas1
- Atão nam qu'rias'
- Pôs canta essa.

- Aprepara a rasqueta. Uma,
duas e três:

Inda binha além abaxo
às dez horas do serão
encontrê Nossa Senhora
com três pombinhas da mão.
Le pedi a más bonita
e ela me disse que não
e le tornê a pedir
e ela me deu sê cordão.
ó beato Sant'António
toma lá este cordão

que me dê Nossa Senhora

quinta feira d'Assunção.
Uma ponta leba a lua
Outra leba o São João
e o retrato bai do meio

virgê mãe d'Encarnação.
- Aqui andam estes dois pin­

gentes, com tanto frio e sem agasa­
lhos, a desassossegar as pessoas!
Então vocês não sabem que não

quero cantos' A minha filha doen­
te na cama e vocês com essa ber­
raria!

,

- 6 minha senhora; vá lá um

testanito pá ajuda do bolo! Ande

lá, minha senhora! Olhe que já
tava tudo cantado. Só faltava o

«d�-me alguna cosa» ...
- Bem, tomem lá, mas amanhã

não venham cá outra vez fazer
barulho.
- Tobregado, minha senhora,'

tobregado. Raspa-te! ••.
- Quanto caiu'
- Dé-chões.
- E agora'
- Agora bamos à do senhor Al-

bara, ó pé da baxa-mar. A mulhé
dá pés-curtos.
- Arrenca, que tá frio! .•. il

aqui, nam é1
- Bá, começa.
- Péra aí, diacho; nam Ms que

me falta o fôlgo 1
- Bá, descansa lá, hom ...

S. P .

- Já tá; aprepara-te. Uma, duas
e três:
Inda binha além abaxo
às dez horas do serão
encontrê ..•

- Vá. Tomem lá e vão s' embo­
ra. .A minha senhora dói-lh' a ca­

'beça.
- Tõbregado menina. Dés le d�

um noibo rico.
- Vá, ponham-se a andar •.•
- Pére aí, qu' é p'ra agradecer-

mos à senhora. Uma, duas e três:

Senhora dona'da casa

raminho de salsa crua
mêm' ós pés da sua cama

narce o sol e pom-se a lua.

••••••••••••••••••• 1

(OcmclUI!(Jo da 1.· jltfg'tUI)

Esta casa chêra a unto,
aqui morrê um defunto! ..•

- Arrenca, qu' aí bem ele.

Mó, tá frio qu' até. corta. Quant' é
que temos já'
- Déæa ver ••. quatro m�-réis,

mais dõ-chões, os figos, as boletas
e as castanhas.

'

- Atão bamos embora. Já che-
ga. Arreparte.
- Toma, mó. Assigura.
- E amanhã'
- .A m�ma hora. Amanhã é que

se canta aquela do narcé-ninho.
:s a nante do Natal.
- :s verdade, mó. S quand' elaR

todas dão. No outro ano, só à mi­
nha parte; limpi oito mê-réis, fora
o conduto.

'

- Mas tamém sam muntos, mó!
S6 numa rua conti alguns doze
ranchos. Assim nenguém se gober­
na; se fossem menos era uma chu­
ba de âenhero,
- Pode ser qu' este ano hajam

menos.
- Pode ser... Mas por os que

bimos esta note, parece qu' inda
bai haber mais.

- Aber bamos. D�s qu�ra qu' o
mê pai nam benha bêbado, senão
arrecolhe às nove horas, qu' é
quando fêcha a benda, e fico en­

gaiolado.
- E nam te raspas 1
- Nam posso, mó! Tá a porta

trancada e ele drome ó pé da porta.
Bamos aber... Até amanhã.
- Té amanhã.

.................. �
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Começa a concretizar-se

o -lançamento da ponte
sobre o Guadiana

produto.

"
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ALGUMAS TRISTES VERDADES
SOBR.E O TURISMO

em concursos: os da Adega Ooope­
rativa de Lagoa; e carnes 'sempre
frescas e tenras sem congelação.
Os melhores doces regionais de fa­
brico caseiro confeccionados com
am�ndoa do Algarve, não falando
nos D. Rodrigo. Não temos ainda
um aeródromo, mas temos já al­
guns casinos com boa música e on­
de se exibem ranchos folclóricos
regionais e artistas de Rádio e da
canção nacional. Só lhes digo, que
«Roma e Pavia não se fizeram num

dia».
Com declarações menos verdadei­

ras sobre o turismo no Algarve,
sentem-se ofendidos todos os algar­
vios e portugueses, porque toda es­

ta Provincia faz parte do nosso pa­
trimónio nacional e aqui também
é Portugal.
Reconhecemos que o hoteleiro de

Lisboa, ouvido pelo sr. conde, de
Stucky de Quay, exagerou nas suas

apreciações e sabe-nos bem esta
reacção do hoteleiro algarvio, mas
por experiência prôpría podemos,
infelizmente, asseverar que nem em

todo o Algarve se serve boa e va­
riada comida e foi precisamente
para alertar os descuidados que
transcrevemos a crónicà do «Diá­
rio de Lisboa», isto para evitar que,
se verifique na mais bela região
marítima da Europa aquilo que nos
amolou em Marbella - um jantar
de alface, pão e vinho, num hotel
de 2.' classe, com a agravante da
água «quente» .do banho - em

Dezembro - estar fria. Queremos
dizer, em poucas palavras, que é
da máxima conveniência estar
atento a todas as deficiências que
prejudiquem a nossa hotelaria e o

nosso prestígio.
Por isso o exagero do tal hoteleí­

ro de Lisboa talvez tenha a virtu­
de de ser um correctivo - para
aqueles que pelo seu desleixo dele

precisam.

e com razão, de medidas salutares. Além
dIsso já se deIxa ver, constituIrla ao

mesmo tempo factor de estabrltzação
de preços e de fomento na medida em

que para tal concorresse com a atríbut­
cão de melhores preços às melhores

, qualidades.
'

cPor sua vez o organismo central e

sempre através dos respectivos grémios
forneceria os exportadores, grossistas,
industriais e os retalhistas. Esta solu­
cão traria encargos ou melhor respon­
sabilidades ao Governo em. particular
na concessão de créditos todos os anos

a esse organIsmo central para paga­
mento demetade do valor dilo produção
ao proprietário no inIcio de cada tem­
porada? :J!j verdade. Mas nem para ou­

tra coisa serve o Governo, senão para.
resolver os problemas ainda que diflcels
e nIsso é que resIdIrá a sua virtude!
Alvitramos, porém, que os produtos
poderIam fIcar em regime de caução a

empréstimos a conceder pelo Banco do
Fomento ao tal organismo central.
«Outro esquema seria a criação de

três cooperatívas sItuadas, respectiva­
mente, no Bar-lavento, no Centro e no

Sotavento, federadas, funcionando em

regime de entrega obrigatória, tal qual
como as adegas cooperativas com re­

conhecida capacídade, que financiarIam
da mesma maneira que o farIa o orga­
nismo central a que nos referimos no

primeiro esquema. Estas cooperatívas,
em virtude da ·obrigatorledade da en­

trega dos produtos das respectivas áreas
acabariam da mesma maneira com os

intermediários e resolveriam da. mesma
forma o- problema financeIro dos pro-,
dutores. Estas teriam até possibilidade
de encarar a expor-tacão e industria­
Iízação».

Certamente o sr, conde nao co­

nhece "em o serviço ãos hotéis e

pensões em todo o Algarve onde o

turismo está a desenvolver-se dia­
-a-dià, e por isso os hoteleiros estão

empenhádos em servir todos os na­

cionais e estrangeiros o melhor pos­
sível.
Na minha modesta pensão servi

barões e condes, nacionais e estran­

geiros, na época do Verão e agora
no Outono, e todos ficaram plena­
mente satisfeitos com o serviço de
mesa e de dormidas (quartos), sen­
do a comidq sempre regional e va­

riada, sem os «filetes de peixe» a
todas as refeições.
Como é sabido e do conhecimento

de todos os turistas, o peixe no Al­
garve não cheira a fénico e não é

congelado, como sucede em Lisboa;
é sempre vivinho a saltar e muito
fresco. Somente por «má boca» e

por acinte ou má fé, se poderá di­
zer mal da comida algarvia. Não
há abundancia de exotismos e sim
sõmente comida portuguesa e 100%
regional.
Quanto a não haver 400 camas

nos hotéis e pensões de toda a Pro­
víncia, estou certo que devia ter
havido erro na sua contagem ou

cálculo, pois devem existir muito
mais.
Temos aqui sempre as melhores

e mais precoces frutas de Portu­

,gal, frescas e sadias, não se compa­
rando em coisa alguma com as que
chegam a Lisboa, maçadas e retar­
dadas. Temos vinhos de mesa âos
melhores de Portugal, premiados

Mascarenhas Jlldlce, autor dos primeI­
ros trabalhos monográficos sobre Sil­

ves, na casa onde residIa; às 15, no

.eatão nobre do MunicIpio, sessão sole­

ne, durante a qual fará uma conferência
o professor jubilado da Faculdade de
Letras de Lisboa, sr. dr. Hernâni Cida­

de, distribuIndo-se, 'a seguIr, prémIos
aos alunos do concelho mais classlflca-

- Vão-se já embora, moços... dos nos diferentes graus de ensino.
- Arrencat ... Quem mora da- Por últImo, na nova sede, será ofere-

quela que tem bidros1 cida uma merenda a numerosos convi-
- Nam sei. 'Exp'rementamos. dados.

Um, dois e três: I ,Os prémIos escolares foram atribul-

Inda binha além abaxo... dos do seguInte modo: cD. Maria da

Concelcão CharI tos, para o melhor alu­
- Desapareçam já de pé da por-

r

no do ensino prImário, a Abél JoaquIm
ta, senão vai um balde de água... Rosa, de Canhes:tres, Sto. Estêvão; eSa- Maria da Piedade Martins Lopes, de
- Eh, forreta! Oucha diabo! Bai mora Barros»; para o melhor finalista S. Bartolomeu de Messines; e ·cDr.

a tal?

I
da Escola Industrial e Comercial de Sil- Duarte Marques�, para o melhor aluno

- Bamos embora!!! ves, a EurIco de Sousa Correia, de AI- do ensino uníversltârto, a Maria de

goz; cDr. MaurIcio Monteiro�, para o Lurdes Sadler Simões, da freguesia da

melhor aluno do ensIno secundário, a
i Sé, Silves.

mento de convívio e valorização de
interesses entre duas regiões que
têm hoje fama em todo o Mundo.
Ambas lucrarão com a ponte,

nós, nos primeiros tempos. talvez
mais que os nossos vizinhos, visto
que passaremos a receber muitos
milhares de turistas de toda a zona
andaluza e de Gibraltar que não se

atrevem a visitar o .Algarve pela
dificuldade que encontram na tra-
vessia do rio.

.

Comissões chefiadas pelos direc­
tores de estradas do Algarve e das
Obras Públicas da provincia de
Huelva reuniram-sé há dias em

Aiamonte e percorreram o rio para
estudarem a localização do impor­
tantíssimo melhoramento, tendo
trocado impressões durante o al­
moço que lhes foi oferecido pelo sr.

presidente da Câmara Municipal

Ida vizinha cidade andaluza.
Começa assim a concretizar-se

mais um elemento fundamental pa-
ra o êxito da Operação Algarve- R. ..Joaquim ..José de Mour., 1 F A R O

I-Turismo da qual aproveitará afi-

nal, todo o Pals. I I !

(OOftOIU8llo da 1.· jldgtM)

••••••••••••••••••••

A sede do Grupo Amigos de
Silves é inaugurada aman�ã
(Oont,,,tI4g4o da 1.· ptfU'ftIJ)
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o melhor sortido encontram v. Ex.U na CASA AMtLIA TAQUELIM GONÇALVES�
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Roa da Porta di Partuaal.13-to - Telelone az - LAGOS. Remesslls pilPil lobo o Piis

Os'Tubrlffcantes totais BARDA iU, além de serem óleos lubrificantes da' mais elevada catego­
ria, ainda contêm o Aditivo B�QDAHL já perfeitamente incorporado.

A BARDAHL PORTUGUESA apresenta a tabela de preços desses lubrificantes para que todos
possam apreciar o facto concreto que os 61eos BAR�AHL não são mais caros ...

TOTAISLUBRIFICANTES

BARDAHl GREASe:PURPOSEALL
(Maeea e o n s I s t e ,n t � )

Preço

I480$00
1.020$00
780$00

I

2.900$OQ ,5 J,ibras .

MASSA CONSISTENTE PARA
,

Por Iala ou uDidade:' PreçoEmbalageDI de:
12 latas de 1 libra .

6 � �
,

5 libras'
Baldes, de 25 Ubras •

Bidons de 100 libras

UM SÓ TIPO DE

1 libra. 40$00

,._ • 17(1$00
TODOS OS FINS

S O,NPREC
61eo 'paraBARDAHl fin. caseiros

Por Iala ou uDidade:
3 oz.

Preço
. 14$00

PLÁSTICO
IEmbalageDa de:

24 latas de 3 oz.

ALMOTOLIAS

Preço

336$00
COM OLEAnOR DE

BARDAHL A. Motor OjlV. B.
Latal de: Por Iala Embalagem

I
Laias de: Por Iala Embalagem

2 oz. - (ex. 72-) 2$50 180$00 1 gl. U. S. A.- (ex. 6) 130$00 780$00
2 oz. - (ex. �6) • 2$50 90$00 Bidon de 50 litros .

- 1.600$00
16 oz. - (ex. 24) • 20$00 480$00 »:. 200 » - 6.000$00

UTILIZAR 3,5% EM MOTORES REFRIGERADOS POR AR, E 2,5 % REFRIGERADOS POR ÁGUA

(Para molorel a galollDa) (Para molares Diesel)

BARDAHl XTC
Motor Oil BARDAHl XTC

Motor Oilen

O
Q.

�
W
t-

"<t

«

SAE 20 - 30 - 40 - 50

EXTRA
SAE .2 O - 30 - 40 - !SO

NORMAL
Bidons de 200 litros
Bidons de 50 litros .

Baldes de 5 galões .

S U P E R
SAE 30 - 40

Bidons de 200 litros
Bidons de 50 litros .

Baldes de 5 galões .

3.800$00
1.150$00
450$00

Baldes de 5 galões
Latas de 1 galão .

Latas de 1/4 galão

ESPECIAL

323$00
68$00
17$00Cl(,

O
l-

O
.� 450$00

100$00
25$00

Baldes de 5 galões
Latas d� 1 galão .

Latas de 1/4 galão

4.000$00
. 1.200$00

500$00

BARDAHL PORTUGUESA
Telef. '1f3(3Ç}()4. ""v. da Liberdade, 11-1.° LlSI3()4-1

DISTRIBUIDOR PARA ALGARVE

VAZ

O

DE'SOUSA�OSÉ


